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Sou natural de Imbituba/Santa Catarina, filha de 
pioneiro: o grupo de adventistas reunia-se em minha 
humilde residência. Hoje há alguns distritos pastorais 
no município e uma Escola Adventista na cidade.

Cursei o Ensino Fundamental em escola pública e o 
Ensino Médio no Instituto Adventista Cruzeiro do Sul 
em Taquara – RS. Graduei-me em Letras e fiz pós-gra-
duação em Metodologias de Ensino e em Literaturas de 
Língua Portuguesa. Sou mestre em Estudos da Lingua-
gem: Aquisição de Linguagem.

Minha trajetória profissional aconteceu na Rede 
Adventista de Educação, com início no Instituto Adven-
tista Cruzeiro do Sul - Taquara – RS. A seguir: São Paulo 
– capital,  Instituto Adventista Paranaense – Itatuba 

HULDA CYRELLI DE SOUZA

– PR, Colégio Adventista de Maringá – Maringá – PR, 
Associação Sul-Rio-Grandense da IASD – Porto Alegre 
– RS, como professora de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I e II, Ensino Médio, Coordenadora Peda-
gógica de Instituição e de Associação.

Por mais de trinta anos, servi à Educação Adven-
tista como autora de livros didáticos de Língua Por-
tuguesa da Casa Publicadora Brasileira para o Ensino 
Fundamental I e de livros de Literatura Infantil.

Sou casada com o pastor, hoje jubilado, Valter 
Aniceto de Souza e tenho três filhos: Cláudia, Débo-
ra e Hélder os quais trouxeram para minha querida 
família os genros César e Telmo, a nora Vanessa e o 
neto Gustavo.

Resido em Curitiba – PR e, atualmente, como 
membro da IASD Central de Curitiba, coordeno há 
nove anos o Ministério da Criança.

Meu foco: “É prazer servir a Cristo!”, especialmente, 
junto às crianças, seus familiares e educadores. Minha 
diretriz: “Com os pés na Terra e os olhos no Céu!”

Escolhi como tema para a Adoração Infantil “Regras?! 
para que?! + Liberdade para escolher” face à necessidade 
de revermos e enfatizarmos as mesmas desde o início do 
conflito entre o Bem e o Mal até a vitória final com Cristo 
Jesus, nosso Salvador. Hoje, muitos aceitam a Cristo como 
Salvador, mas não O querem como Senhor de sua vida. 
Sem essa última alternativa, não nos será possível estar 
entre os vencedores no Dia do Juízo, pois nossa salvação 
depende das escolhas que fazemos! Oro para que a cada 
sábado, haja crescimento em cada igreja ou grupo, ao ser 
desenvolvido esse tema, pois “Quem ama a Deus, obedece 
os Seus mandamentos!” (João 14:15; I João 3:9 e 24), isto 
é, faz essa escolha pelo poder do Espírito Santo. 
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Que bênção é termos os momentos da ADORAÇÃO INFANTIL em nossa 
igreja a cada Sábado e poder colaborar com a salvação de nossos pequenos!  

Sem dúvida, cada palavra, cada gesto e cada atitude ficarão gravados 
indelevelmente em suas mentes para a vida eterna. 

Este material “REGRAS?!  PARA QUE?!  LIBERDADE PARA 
ESCOLHER” foi preparado pela querida Profa. Hulda Cyrelli de Souza, 
que bondosamente aceitou o desafio. E, em nome deste departamento, 
agradecemos de coração.  

Seu eficiente trabalho é caracterizado pela metodologia que aborda 
histórias de forma mais interativa e reflexiva, como Jesus fazia: não 
entregando a conclusão pronta, mas levando a criança a pensar. 

Ele propõe reflexões para a família, orientações aos pais e indica a 
utilização do Caderno de Atividades que serve de fixação das mensagens 
semanais na mente e no coração das crianças. 

Também agradecemos o carinho e dedicação de todos que se envolvem 
nesta sagrada tarefa, lembrando sempre de que seu valioso trabalho terá 
consequências eternas, com muitas vidas salvas para o reino de Deus.

Glaucia Clara Korkischko
Ministério da Criança
Divisão Sul-Americana

Apresentação
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EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
SEGURANÇA

Andar com Deus, sendo amigo de Jesus, traz-nos segurança 
em todas as áreas da vida.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Uma plaquinha para cada indicação: ANO NOVO - 
2020, 366 DIAS, 52 SÁBADOS. 

Escreva em “caixa alta” para os que estão aprendendo a ler possam 
decifrar.

•	 Um caderno bonito sem uso (todas as páginas em 
branco). 

Vocês podem preparar um “Caderno Vida”, com páginas para cada 
criança ou solicitar aos pais que o façam com antecedência para ser 
entregue neste primeiro Sábado do ano. Orientar que haja uma pági-
na por semana para as atividades. Conquiste os pais para apoiarem os 
filhos na realização da tarefa. 

•	 Ilustrações (figuras em papel ou feltro, ou imagens no 
telão) representando crianças em atitudes positivas, 
destacando as espirituais. 

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom-dia queridas crianças! Quão bom é estarmos na Casa 
de Deus neste Sábado! Hoje é um dia muito importante, 
além de ser o santo Sábado, é claro! Alguém sabe nos 
dizer por que este Sábado é especial? 

Auxilie as crianças a lembrarem das festividades natalinas e de início 
de ano, com destaque para o Novo Ano. Mostre a plaquinha onde se 
lê: ANO NOVO – 2020.

Isso mesmo, estamos iniciando um novo ano, o ano de 
2020! Quantos dias teremos neste novo ano? O ano de 
2020 não terá 365 dias como os outros. Terá um dia a 
mais. Logo, serão 366 dias para fazermos escolhas que 
nos coloquem cada dia mais perto de Jesus. 

Mostre a plaquinha correspondente.

Um novo ano é como um caderno novo (Mostre o caderno). 
Todo limpinho, sem uso, como se tivéssemos uma página 
por dia. Então são 366 páginas. O que será que devemos 

praticar a cada dia deste Ano Novo para ficarmos mais 
parecidos com Jesus?

Mostre ilustrações que você separou

Vocês sabem quantos Sábados teremos para virmos à 
igreja e aprender mais sobre a Palavra de Deus? 52 Sába-
dos! Em cada um deles, no momento da Adoração Infan-
til, vamos aprender sobre regras e para que elas servem. 
Alguém sabe o que é regra?

Regra é uma norma, um objetivo ou um guia de ação que 
nos diz o que devemos ou não fazer. Será que as regras 
são necessárias? Que tal conversar em casa com seus 
parentes sobre regras importantes?

LEMBREM-SE SEMPRE: 
As boas regras servem para nos proteger, dar-nos 
segurança. 

VAMOS REPETIR O 
VERSO BÍBLICO?
 “Senhor, ensina-me a prestar atenção em 
como vivo a cada dia, para que eu seja sá-
bio.” Salmos 90:12

VAMOS ORAR?
Querido Deus, muito obrigado por mais um ano que nos 
dás! Ajuda-nos a usar cada dia deste novo ano fazendo o 
que Te agrada. Para isso, dá-nos de Teu Santo Espírito. Em 
nome de Jesus. Amém! 

Sábado, 04/01 

“Senhor, ensina-me a prestar atenção em como vivo a cada dia, 
para que eu seja sábio.” Salmos 90:12

A bênção de um Novo Ano
TEMA 1
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EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
SEGURANÇA

Andar com Deus, sendo amigo de Jesus, traz-nos segurança 
em todas as áreas da vida.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Placas ilustrativas de sinais de trânsito: Pare / Deva-
gar, Escola! / Hospital / Proibido Estacionar / Semá-
foro.

•	 Veículo grande de brinquedo ou “construir” um com 
caixa de papelão. 

Ao fazê-lo com caixa de papelão, coloque cadarços para que uma crian-
ça possa “vesti-lo” e seja, ao mesmo tempo, a motorista. 

•	 Faixa de pedestre. 

Represente-a em papel Kraft em tamanho próprio para que as crian-
ças caminhem sobre ela.
MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom-dia, meus queridos! O Sábado é um dia feliz, não é 
mesmo?!

Estou curiosa para saber quem pesquisou sobre se as 
regras são importantes ou não e por quê. Vocês lembram 
que no Sábado passado prometemos que vamos falar 
muitas vezes sobre REGRAS? Quem gostaria de explicar 
para nós? 

Tenho aqui algumas representações de placas e gostaria que 
me ajudassem a dizer se são boas e por que motivo. 

Apresente uma representação de placa de cada vez e conduza, orde-
nadamente, a participação das crianças. Por exemplo: Cruz vermelha 
– Hospital ou Pronto Socorro. Por que é importante que exista essa 
sinalização? Ah, porque hospital é um lugar em que as pessoas estão 
doentes, então, não se deve fazer barulho, buzinar ou tocar música 
alta. Serve também para que as pessoas saibam que ali tem um 
hospital.

Para que serve um desenho como este, quando está pinta-
do no asfalto?

Mostre a faixa de segurança representada em papel Kraft e ouça as 
crianças.

Vamos fazer de conta que estamos em uma 
rua da cidade. Esta é a faixa de segurança. Este 
é um veículo que está sendo dirigido pela rua. 

Estes amiguinhos vão fazer de conta que estão atraves-
sando a rua. Por onde eles devem atravessar? O que o 
motorista do veículo deve fazer? 

Essa é uma boa regra? Por quê? Só no trânsito que temos 
regras boas? Em que outros lugares podemos encontrar 
regras boas? 

Nos próximos Sábados também vamos conhecer e relem-
brar várias regras que Deus  deixou para sermos felizes e 
saudáveis.

Estimule as crianças a participarem. Por exemplo: em casa, na esco-
la, na igreja. Cite algumas e destaque a importância delas.

Fiquei muito feliz com a participação de vocês. Obrigada e 
até o próximo Sábado.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
As boas regras servem para nos proteger. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Tudo o que eu quero que os outros façam 
para mim, eu devo fazer aos outros”. 
Mateus 7:12

VAMOS ORAR?
Pai do Céu, obrigado pelas regras boas que nos ajudam 
a viver bem. Ajuda-nos a saber escolher as regras boas e 
obedecê-las. Para isso, dá-nos de Teu Santo Espírito. Em 
nome de Jesus. Amém!

Fale porções para que as crianças repitam a oração em conjunto.

Sábado, 11/01

“Tudo o que eu quero que os outros façam para mim, 
eu devo fazer aos outros”. Mateus 7:12

Regras  são necessárias?
TEMA 2
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Sábado, 18/01 – Mordomia Cristã

“Tudo o que eu quero que os outros façam para mim, 
eu devo fazer aos outros”. Mateus 7: 12

O poder da escolha
TEMA 3

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
SEGURANÇA

Andar com Deus, sendo amigo de Jesus, traz-nos segurança 
em todas as áreas da vida.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Rostos representativos da família indicada na histó-
ria, presos em varetas ou outro material.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Vou contar pra vocês a história de uma família: papai 
Pedro, mamãe Ana e os filhos Tiago e Rebeca. O papai 
trabalhava fora de casa o dia todo. A mamãe trabalhava à 
tarde, na escola onde os filhos estudavam. 

Naquela família, havia regras a serem seguidas por todos. 
Mas certo dia, ao terminarem o culto da noite, o papai 
disse que precisavam conversar. As crianças pensaram: Lá 
vem bronca!”

Papai disse: “Tenho percebido que vocês andam recla-
mando muito ao cumprirem suas tarefas. Dizem que 
seria muito bom se cada um pudesse fazer somente o que 
tivesse vontade. Então, quero propor a vocês que a partir 
deste momento, cada um faça só o que tem vontade. Que 
tal?” As crianças bateram palmas e gritaram de alegria. 
Apressadamente, Tiago foi pegar seu videogame e Rebeca 
reuniu suas bonecas. Brincaram muito e dormiram tarde. 

No outro dia, mamãe não os acordou como de costume. 
Quando eles se levantaram já estava na metade da ma-
nhã. Correram para a cozinha. Que esquisito, o desje-
jum não estava servido! Encontraram só um bilhete 
da mamãe que dizia: “Bom-dia queridos, comam o que 
quiserem. Saí com a vovó. ”

Quando decidiram reclamar, eles se lembraram da nova 
regra. Comeram só o que tiveram vontade, deixaram a 
cozinha bagunçada e foram fazer as tarefas da escola. 
Nossa! Tanta lição para fazer em tão pouco tempo que 
eles não conseguiram fazer tudo.  

Mamãe chegou e todos se prepararam para ir à escola. As 
crianças foram até a cozinha para o almoçar, mas cadê 
o almoço? A mamãe os lembrou da nova regra, dizendo 
que ela também estava fazendo só o que tinha vontade 

e falou: “Comam o que quiserem e depressa. Não quero 
me atrasar para o trabalho.”

Na escola, levaram bronca das professoras porque as 
tarefas não tinham sido bem feitas e ganharam adver-
tência na agenda. Voltaram quietos para casa.

Papai chegou e explicou que também estava praticando a 
nova regra. Por isso, iria sair com a mamãe para um jantar 
especial, sem eles, claro!

Quando os irmãos ficaram sozinhos, começaram a pensar 
que a nova regra não parecia tão boa assim! Então deci-
diram não mais fazer parte do trato. Comeram alguma 
coisa, fizeram as tarefas. Colocaram seus pertences nos 
devidos lugares, limparam a bagunça na cozinha, jogaram 
o lixo, arrumaram seus quartos e tudo ficou lindo como 
de costume.

Assim que os pais chegaram, Tiago foi logo dizendo: “Eu 
e minha irmã queremos desfazer a nova regra. Nosso 
dia não foi nada bom. Pensamos que cada um fazendo 
somente o que queria seria ótimo, mas vimos que não é 
assim. Família, tem que ter união. Cada um precisa fazer 
suas tarefas, mesmo não tendo vontade.” Papai e mamãe 
os abraçaram e concordaram em desfazer o trato.

Como fiéis mordomos de Deus, nunca nos esqueçamos de 
obedecer às regras divinas; elas sempre são melhores que 
as nossas.

Autor desconhecido. Adaptada

LEMBREM-SE SEMPRE: 
As boas regras servem para nos proteger. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Tudo o que eu quero que os outros façam 
para mim, eu devo fazer aos outros”. 
Mateus 7: 12

VAMOS ORAR?
Pai de amor, obrigado por nos dar uma família. Ajuda-nos, 
por favor, a cooperarmos para que nossa família seja feliz. 
Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 25/01

“Tudo o que eu quero que os outros façam para mim, 
eu devo fazer aos outros”. Mateus 7: 12

Onde as regras tiveram início?
TEMA 4

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
SEGURANÇA

Andar com Deus, sendo amigo de Jesus, traz-nos segurança 
em todas as áreas da vida.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Adultos ou crianças vestidas para representar anjos.

•	 Adulto ou criança vestida para representar Jesus.

•	 Ou cena representativa do Céu antes da queda de 
Lúcifer projetada no telão.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom-dia, queridos meninos e meninas! É Sábado outra 
vez! Que bom! 

Será que as REGRAS existem há muito tempo? Será que a 
Bíblia apresenta REGRAS para a nossa vida?

Vou lhes contar como tudo começou: Antes da criação de 
nosso mundo, os anjos já existiam no Céu com Deus o Pai, 
Deus o Filho e Deus o Espírito Santo. Os anjos são criatu-
ras de Deus.

Havia muitos, muitos anjos... Milhares de milhares e 
milhões de milhões! Belos e gloriosos! Amáveis, santos, 
inteligentes e bondosos! Todos diante do trono de Deus, 
vivendo em harmonia e paz uns com os outros!

Havia um anjo que tinha uma responsabilidade muito 
especial: era o regente do coral celeste. Ele era glorioso, 
belo, encantador. Seu nome era Lúcifer. Era um exaltado 
anjo, o primeiro em honra. Seu lugar era o mais próximo 
do trono de Deus. Acima de Lúcifer só estava Jesus. Ele 
era amigo de Jesus e O adorava.

Mas um dia, Lúcifer começou a sentir inveja de Jesus. 
Queria ser igual ou até melhor que Ele. Ficou muito abor-
recido por não ter sido convidado por Deus para partici-
par da criação da Terra. Foi ficando orgulhoso, exibido, se 
achando o melhor por ser o anjo mais importante no Céu.

Ele começou a desprezar a REGRA divina que 
dizia que Jesus era mais importante do que 
qualquer anjo. Somente Jesus deveria ser hon-
rado, obedecido, adorado junto com Deus Pai e 
Deus Espírito Santo.

Com o passar do tempo, Lúcifer começou a fazer fofoca 
no Céu, dizendo que Deus não era tão bom assim, que 
não deixava os anjos fazerem o que gostariam. Ele estava 
com ciúmes, inveja e ódio, pois queria o lugar que Jesus 
ocupava junto a Deus Pai e Deus Espírito Santo.

Que triste, não é? Lúcifer estava desobedecendo à REGRA 
do Céu que dizia que nenhum anjo era superior a Jesus. E 
também que não era para existir orgulho, inveja, fofoca, 
rebelião, desobediência; somente paz, harmonia, louvor, 
adoração, felicidade, obediência a Deus. 

No próximo Sábado, vamos continuar essa história que 
era alegre e ficou triste, porque a REGRA do Céu foi que-
brada. Que REGRA? Nenhum anjo poderia ser igual ou 
melhor do que Jesus, o Filho de Deus.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre 
os anjos, CPB, 1999, P. 23 a 44.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
As boas regras servem para 
nos proteger. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Tudo o que eu quero que os outros façam 
para mim, eu devo fazer aos outros”. 
Mateus 7: 12

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, agradecemos por nos amar muito. Ajuda-
-nos a sermos amigos de Jesus, obedientes ao que a Bíblia 
nos ensina. Ajuda-nos a não sermos desobedientes como 
Lúcifer. Para isso, dá-nos de Teu Santo Espírito. Em nome 
de Jesus. Amém!
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Sábado, 01/02 

“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso sempre.” 
Salmos 119: 97

Regras desrespeitadas
TEMA 5

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ALEGRIA

Quem confia em Deus e faz a Sua vontade, tem alegria no viver.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Adultos ou crianças vestidas para representar anjos.

•	 Adulto ou criança vestida para representar Jesus.

•	 Ou cena representativa do Céu antes da queda de 
Lúcifer projetada no telão ou uso de flanelógrafo, se o 
ambiente for pequeno.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Vamos continuar a história que começamos no Sábado 
passado? Quem lembra dos personagens da história bíbli-
ca que contamos? Isso mesmo: Deus o Pai, Deus o Filho, 
Deus Espírito Santo e os anjos.

Quem poderia nos dizer qual era a regra existente lá no 
Céu? Muito bem! Nenhum anjo seria mais importante 
do que Jesus. Como era o nome do anjo mais importante 
entre todos os anjos? Lúcifer! 

Sabiam que o nome Lúcifer teve que ser mudado? O 
nome dele passou a ser Satanás. Ele é o “pai da mentira” 
por ter inventado mentiras sobre Deus para os anjos no 
Céu. Não queremos ser amigos ou filhos dele, não é mes-
mo? Não vamos trocar nosso querido Jesus por nosso 
inimigo, Satanás. Por isso, precisamos estar atentos às 
regras que a Bíblia nos ensina. Ao cumpri-las, demons-
tramos a quem pertencemos. Isso, com muita oração e 
pelo poder do Espírito Santo.

 Lembram que ele estava cheio de ciúmes, inveja, ódio 
para com Jesus? Que ele começou a fazer fofoca entre os 
anjos? Quem é invejoso não tem alegria, pois vive sempre 
querendo o que não tem.

 Muitos anjos não deram importância às fofocas de Lúci-
fer. Outros ficaram desconfiados... E ficavam pensando: 
“Quem será que está com a razão?” Outros anjos gostaram 
daquela fofoca e passaram a pensar como Lúcifer. 

Será que Deus iria permitir que o Céu ficasse dividido, 
com anjos obedientes e desobedientes convivendo juntos?

Os anjos obedientes procuraram ajudar Lúcifer a pensar 
diferente. Deram-lhe conselhos para se arrepender e pedir 

perdão. Mas ele não aceitou os conselhos, pois se achava 
mais sábio que todos e até mesmo melhor do que Jesus!

Deus deu um tempo para Lúcifer se arrepender, mas ao 
invés disso, ele continuou com seu plano de tomar o lugar 
de Jesus, quebrando a regra do Céu. Ficou revoltado, a 
ponto de querer eliminar a Lei de Deus que já existia lá no 
Céu. Ele dizia que anjo não precisava receber ordens, nem 
seguir a Lei de Deus.

O Pai do Céu em Seu grande amor e misericórdia, supor-
tou a atitude de Lúcifer e teve paciência com ele por longo 
tempo. Então, com muita tristeza, Deus teve que tomar 
uma decisão: Lúcifer e os anjos que o apoiavam não pode-
riam mais viver no Céu. Teriam que ser expulsos do Santo 
Lugar. E assim foi... Lúcifer passou a ser Satanás. Ele com 
os anjos maus deixaram de viver no Céu.

Que triste, não é mesmo? Perderam de viver no Céu, feli-
zes e em paz por terem sido desobedientes à regra do Céu 
que dizia que nenhum anjo seria mais importante do que 
Jesus, o Comandante Celestial. As regras de Deus servem 
para vivermos  alegres e em paz. As regras boas criadas no 
lar, na escola, na igreja e na sociedade também existem 
para nos fazer pessoas felizes em Jesus.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre 

os anjos, CPB, 1999, P. 23 a 44.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se obedecemos às regras divinas, temos alegria. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso 
sempre.” (Salmos 119: 97)

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, nós Te amamos e queremos ser Teus 
amigos. Ajuda-nos a ouvir a Tua voz, para sermos obe-
dientes às Tuas regras, preparando-nos para 
viver Contigo para sempre. Em nome de Jesus. 
Amém!
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EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ALEGRIA

Quem confia em Deus e faz a Sua vontade, tem alegria no viver.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Ilustrações sobre a criação do mundo.
•	 Ilustrações dos números indicativos dos dias da 

semana.
•	 Ilustrações sobre o cuidado dos anjos para conosco.
•	 Ilustrações sobre atitudes infantis que deixam os 

anjos felizes.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
No Sábado passado, aprendemos que Lúcifer ficou conhecido 
como Satanás. Em vez de anjo de luz, ele se tornou o “pai da 
mentira”. Ele e seus companheiros tiveram que deixar o Céu 
por se tornarem desobedientes à regra divina: só Jesus deveria 
ser maior do que os anjos.

Os anjos leais a Deus ficaram com pena de Satanás e dos 
anjos desobedientes. Jesus chorou por causa da escolha 
de Satanás e de seus anjos.

Um tempo depois, Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito 
Santo começaram a criar a nossa Terra que era sem forma 
e vazia e o Espírito de Deus se movia sobre ela. 

A cada dia, Jesus falava e tudo acontecia. 

No primeiro dia, foi criada a luz.

No segundo dia, as águas foram separadas embaixo, 
formando o imenso oceano e, em cima no céu, formando 
o firmamento, as nuvens e o ar.

No terceiro dia, apareceram o solo e plantas de todo tipo.

No quarto dia, foram criados o sol, a lua e as estrelas.

No quinto dia, foram criados todos os animais que vivem 
na água e as aves.

No sexto dia, foram criados todos os animais que andam 
sobre a terra. Também foram criados Adão e Eva. 

Você observaram como Jesus fez tudo com muita ordem? 
Não poderíamos ter plantas, se só houvesse água. Não 
poderíamos ter plantas e animais, sem a luz, o sol e o ar.

Os anjos são ajudantes de Deus Pai, Deus Filho 
e Deus Espírito Santo. Sabiam que temos mais 
uma regra a aprender? Agradecer a Deus pelos 
anjos. Sabem onde lemos sobre isso? No livro “A 

Verdade Sobre os Anjos”, escrito pela senhora Ellen White, a 
profetisa escolhida por Deus para nos ajudar na compreen-
são da Bíblia. (p. 14 a 22). 

E por que devemos ser agradecidos pelos anjos? Ah! Por-
que um anjo da guarda é indicado para acompanhar cada 
pessoa que segue a Jesus! A Bíblia diz que os anjos do 
Senhor ficam junto dos que respeitam a Deus, livrando-os 
do mal (Salmos 34:7).

Eles podem nos orientar a não fazermos escolhas erra-
das. Também gostam de estar nos lares em que o nome 
de Deus é honrado nos cultos familiares e protegem as 
crianças desses lares, quando são consagradas a Deus por 
seus pais. Que bênção, não é?

Há algo que eu achei muito especial e foi dito pela senho-
ra White: “Anjos são enviados para cuidar dos filhos de 
Deus que são fisicamente cegos!” Que coisa linda, não é 
mesmo? Precisamos contar isso para quem não consegue 
enxergar por ter problema visual. 

Por tudo isso e muito mais, a senhora White nos diz que 
não devemos fazer coisa alguma que entristeça os anjos. 
Eles ficarão muito felizes, muito alegres por estarem com 
quem ama a Jesus de todo o coração.  

Sabem por que os adultos estão jejuando hoje e orando mais? 
Ah! Para terem o poder de Deus afim de vencerem o pecado!

A Bíblia diz que com oração e jejum nós podemos vencer os 
anjos maus. Todos sabemos que para termos alegria, precisa-
mos ser obedientes a Deus.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre 
os anjos, CPB, 1999, p. 14 a 22; 45 a.

LEMBREM-SE SEMPRE: 

Se obedecemos às regras divinas, temos alegria. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso 
sempre.” Salmos 119: 97

VAMOS ORAR?
Amado Pai do Céu, muito obrigado por nos perdoares e por 
enviares santos anjos para cuidarem de nós. Por favor, aju-
da-nos, com Teu Santo Espírito a não causarmos tristezas 
aos santos anjos. Queremos dar-lhes alegria somente. Em 
nome de Jesus. Amém!

Sábado, 08/02 – Dia Mundial de Jejum e Oração

“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso sempre.” 
Salmos 119: 97

Anjos e regras 
TEMA 6
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Sábado, 15/02

“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso sempre.” 
Salmos 119: 97

E  se a regra não fortão correta assim?
TEMA 7

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ALEGRIA

Quem confia em Deus e faz a Sua vontade, tem alegria no viver.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Ilustrações sobre o Éden.

•	 Ilustrações sobre a queda de Adão e Eva.

•	 Ou uma árvore com frutas, uma cobra de brinquedo, 
adultos ou crianças para representarem Adão e Eva.

Evite que a fruta representada na árvore seja maçã, não reforçando, 
assim, a ideia oriunda da tradição de que a “fruta do pecado foi a maçã”.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Olá, crianças, tudo bem com vocês? Lembram-se da his-
tória sobre Satanás e seus anjos serem expulsos do Céu? 
Pois é, para onde será que eles foram quando saíram da 
presença de Deus?

Ah! Eles foram lançados no espaço. Quando Satanás viu 
a criação de Adão e Eva, começou a pensar em um bom 
plano para afastar o belo casal.de Deus, o seu Criador.  

Ele pensou assim: Se eu conseguir que Adão e Eva desobe-
deçam a Deus, poderei ter duas alternativas: 

a.	 Jesus irá perdoá-los porque Ele os criou e os ama. 
Se isso acontecer, eu vou reclamar que eu e meus 
amigos anjos também merecemos o perdão. 

b.	 Se Adão e Eva não forem perdoados, eu vou me tor-
nar o dono do Jardim do Éden; faço ali o meu reino 
e, por causa de um segredo que eu sei que existe lá 
no Jardim, todos nós, eu, os anjos maus e Adão e 
Eva, vamos viver para sempre, isso é, não vamos 
morrer nunca.

Que segredo, que nada! Quando Adão e Eva foram cria-
dos, os anjos de Deus lhes contaram sobre a rebelião de 
Satanás no Céu.

Lá no Jardim havia muitas árvores das quais Adão e 
Eva poderiam comer quando quisessem. Mas havia uma 
especial que eles não deveriam nem chegar perto, nem 
tocar em seus lindos frutos, nem comê-los de jeito ne-
nhum! Sabem que árvore era essa? Muito bem! A árvore 
do conhecimento do bem e do mal. Era uma regra de 
obediência à Palavra de Deus.

Então, Satanás com sua mente maldosa organizou um 
plano e ficou aguardando o momento certo para a execu-
ção. Os anjos tinham aconselhado Eva a não sair de perto 
de Adão. Também os ensinaram que tomassem cuidado 
com Satanás, que ele só poderia chegar perto deles lá na 
Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal.

Adão e Eva prometeram aos anjos que jamais desobedece-
riam à regra de Deus. Vocês lembram que regra era essa?  

Um dia, Eva foi se afastando de Adão, entretida olhando 
tanta coisa linda que havia no Jardim. Quando percebeu, ela 
bem estava perto daquela árvore... 

Mas sabem quem já estava lá na árvore? Satanás! Porém, 
ele não estava como um anjo bom! Estava disfarçado em 
uma linda serpente; uma cobra que falava. E sabem o que 
aconteceu? Ele começou a conversar com Eva, que acabou 
duvidando da orientação divina e ... de repente, pegou do 
fruto e comeu. E levou para Adão, que também comeu!

E foi assim que a regra divina foi quebrada e o pecado 
entrou no mundo.

Como essa decisão errada do casal prejudicou a criação de 
Deus! Até hoje sofremos com tanta coisa ruim que nos acon-
tece por causa da desobediência. Mas não fiquemos tristes, 
pois Deus já tinha um plano para nos salvar, dando o Seu 
amado Filho Jesus que morreu por nós e logo virá para nos 
buscar. Isto nos traz alegria pelo perdão e a salvação.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre 
os anjos, CPB, 1999, p. 50 a 58.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se obedecemos às regras divinas, temos alegria. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso 
sempre.” (Salmos 119: 97)

VAMOS ORAR?
Bondoso Pai, obrigado porque temos a Bíblia para nos 
ensinar as regras de Deus. Agradecemos a salvação em 
Cristo. Ajuda-nos para que a obediência esteja 
em nosso coração  e sejamos  obedientes à Tua 
Palavra. Pedimos em nome de Jesus. Amém!
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EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ALEGRIA

Quem confia em Deus e faz Sua vontade, tem alegria no viver.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Adultos ou crianças para representarem Adão e Eva.

•	 Adulto ou criança para representar anjo, imagens no 
telão ou figuras no flanelógrafo, se o ambiente for 
pequeno.

•	 Uma cesta bonita com alimentos saudáveis, incluindo 
sementes e grãos integrais.

•	 Um travesseiro.

•	 Uma jarra com água.

•	 Uma ilustração para o Sábado: um número 7 em ta-
manho grande com uma coroa dourada sobre ele.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Quando o Senhor apresentou Eva ao seu esposo Adão, 
no Jardim do Éden, anjos de Deus estavam presentes. 
Vocês sabiam que essa foi a primeira cerimônia de casa-
mento nesta Terra? Deus abençoou o casamento deles. 
Havia muita alegria na Terra e no Céu também!

Mas Adão e Eva não tinham casa ou apartamento. Sabem 
onde eles moravam? Num Jardim chamado Éden!

Será que Adão e Eva receberam regras lá no Éden? Ah, 
sim! Eles deveriam cuidar do Jardim, plantar e colher. 
Não seria uma tarefa cansativa, mas muito agradável. 
Deus sabia que o casal precisaria de exercício físico para 
ter saúde. 

E nós? Será que precisamos fazer exercícios? Claro que 
sim. Se vocês andarem de bicicleta ou de patins, se cor-
rerem, jogarem bola, brincarem ao ar livre, certamente 
estarão fazendo exercícios físicos e crescerão com ossos e 
músculos fortes. É preciso se mexer para ter saúde!

Outra regra que Adão e Eva receberam foi: deveriam 
comer frutos, sementes, tudo de bom que as plantas pro-
duziam. Sabem por quê? Porque essa alimentação é que 

traz saúde. Que delícia! Eles não precisavam 
comprar os alimentos!  

E nós? Será que tudo o que existe no super-
mercado, por exemplo, é próprio para nós 
comermos?

Sabem, algumas crianças só querem comer o que veem 
nas propagandas ou nos supermercados, mas que não co-
operam para que tenham saúde. O que acontece? Acabam 
ficando desanimadas e doentes. Que triste!

E o que devemos beber? Água! Mas a água não tratada pode 
nos trazer doenças sérias, por isso, só bebam água que seja 
boa. Também não bebam líquidos que tenham aparência 
bonita, mas que vocês não sabem o que é. Fiquem longe 
dos produtos de limpeza e de remédios. Só tomem remédio, 
quando os responsáveis por vocês lhes derem, ok?

Adão e Eva precisavam obedecer a mais uma regra: re-
pousar. Isso mesmo! Deus criou o Sábado para que Adão 
e Eva repousassem. No Sábado, eles não trabalhavam 
cuidando do Jardim. Eles conversavam com os anjos para 
aprender sobre o Céu, louvavam a Deus, conversavam 
com Jesus, enfim, era um dia de muita alegria. 

Será que nós precisamos de outros tipos de repouso? Com 
certeza! Dormir cedo é muito importante para as crianças, 
pois o hormônio do crescimento atua no corpo de vocês 
quando dormem! Se vocês querem crescer? Então, dur-
mam cedo e bastante! 

E para serem mordomos do Senhor, não se esqueçam 
desta regra divina: cuidar do corpo, porque ele é o templo, 
a igreja, a morada, o santuário do Espírito Santo de Deus. 
(I Coríntios 3:16)

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre os anjos, CPB, 
1999, p. 45 a 50

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se obedecemos às regras divinas, temos alegria. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Eu sei que meu corpo é o templo do Espíri-
to Santo de Deus.” (I Coríntios 3:16)

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, muito obrigado pelos alimentos bons 
que nos tornam saudáveis; pela água fresca; pela cama 
para dormir bem e pelo anjo que cuida de nós, enquanto 
dormimos! Por favor, dá-nos sabedoria para cuidar do 
nosso corpo como a Tua Casa. Pedimos isto em nome de 
Jesus. Amém! 

Sábado, 22/02 – Mordomia Cristã

“Eu sei que meu corpo é o templo do Espírito Santo de Deus.”
 I Coríntios 3:16

Saúde e  repouso no Éden
TEMA 8
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Sábado, 29/02

“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso sempre.” 
Salmos 119: 97

Resultados de uma regra não obedecida

TEMA 9

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ALEGRIA

Quem confia em Deus e faz Sua vontade, tem alegria no viver.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Representação para Adão e Eva.
•	 Representação para anjo com espada, guardando a 

entrada do Jardim.
•	 Uma cruz.
•	 Uma ovelhinha.

A espada deveria representar uma espada “inflamada”, ou seja, 
como de fogo.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom-dia queridos! Estamos mais uma vez na Casa do 
Senhor! Que bênção, não é?

A história do Sábado passado terminou com um final muito 
triste, mas teve um final feliz, apesar das tristezas que Adão e 
Eva tiveram que experimentar!

Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo fizeram um 
lindo Jardim para que todos vivessem felizes para sempre 
e tudo fosse perfeito. Mas Satanás não queria isso. Então, 
ele se aproveitou que Adão e Eva poderiam fazer escolhas 
e tentou-os, para que desobedecessem à regra da obediên-
cia que Deus deu. 

Para a regra desobedecida, havia uma punição! Adão e Eva 
deveriam morrer, pois não mais poderiam viver a eterni-
dade com Jesus. 

Quando o casal percebeu o tamanho de seu pecado, eles 
ficaram apavorados. Ao ouvirem a voz de Jesus que os 
chamava para conversar, eles se esconderam.

Vocês acham que dá para se esconder de Jesus? Não!  Será 
que Jesus não sabia que os dois estavam escondidos? Claro 
que sabia, mas queria que eles pensassem no que tinham 
feito. Por isso, os chamou pelo nome.

 Adão e Eva, com muita vergonha, disseram que tinham 
se escondido porque haviam desobedecido. As vestes 
brilhantes que eles vestiam sumiram. E agora? Adão e Eva 
não queriam que Jesus e os anjos os vissem sem roupa. 
Eles colheram folhas de uma árvore, fizeram roupas e apa-
receram, mas estavam com muito medo. Jesus lhes disse 
que eles mereciam morrer, mas por causa do amor que 
lhes tinha, contou para eles que já havia um grande plano 

preparado para a salvação deles: Um dia, Jesus nasceria 
nesta Terra como um bebê, depois cresceria, faria muitas 
coisas boas e morreria numa cruz. Depois, ressuscitaria e 
voltaria ao Céu para preparar um lugar especial para cada 
um de nós.   

Para que Adão e Eva compreendessem melhor o significa-
do disso, Jesus disse para Adão que pegasse uma ovelhi-
nha do Jardim e a matasse, colocando-a sobre um altar.

 Matar uma ovelhinha? Tão bonitinha, tão boazinha? Mas 
era isso mesmo que eles tinham que fazer. Que pena! Se 
tivessem obedecido. a ovelhinha não precisaria morrer. 
Com isso, foi-se embora a alegria de Adão e Eva ao terem 
de sacrificar o animalzinho inocente. 

Agora Adão e Eva não poderiam permanecer no Jardim. 
Sabem por quê? Porque lá havia a Árvore da Vida. Eles 
não poderiam comer da Árvore da Vida depois do pecado 
porque viveriam para sempre na tristeza do pecado, sem 
possibilidade de perdão e de vida eterna.

Então, Jesus explicou que Adão e Eva teriam de ir embora 
e colocou um anjo magnífico em poder com uma espada 
de fogo, na entrada do Jardim. Também colocou anjos em 
volta da Árvore da Vida para que Satanás e seus anjos não 
comessem do fruto.

Que triste foi para os anjos verem Adão e Eva saindo do 
lindo Jardim! Eles estavam chorando, mas Jesus lhes deu 
um consolo. O casal não morreria em pecado, mas Jesus 
viria a este mundo como um bebê e depois morreria em 
uma cruz para salvar a todos os que Nele cressem.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre 
os anjos, CPB, 1999, P. 59 a 62.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se obedecemos às regras divinas, temos alegria. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Oh! Como eu amo a Tua Lei! Nela eu penso 
sempre.” (Salmos 119: 97)

VAMOS ORAR?
Pai do Céu! Como nós Te amamos por nos amar 
tanto assim. Dá-nos do Teu Santo Espírito 
para nos ajudar a escolhermos ser sempre Teus 
amigos para vivermos eternamente. Em nome 
de Jesus. Amém!
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Sábado, 07/03

“Respeite a Deus e obedeça a Suas regras.” 
Eclesiastes 12:13.

Dois irmãos e uma só regra
TEMA 10

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
CONFIANÇA

Aquele que confia em Deus, em seus pais e professores, no 
Senhor, vive tranquilo.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Representação para Adão e Eva.
•	 Representação de um bebê.
•	 Uma plaquinha com o nome CAIM e outra com o nome 

ABEL.
•	 Representação para Caim e Abel.
•	 Representação de dois altares como nos tempos bíblicos, 

conforme sugestão: Os tijolos poderão ser feitos com caixas 
para sapatos revestidas com papel tipo “pedra” ou kraft e, com 
elas, montar um altar; ou pedras simular pedras em isopor 
pintado; ou simular pedras com papel kraft amassado, coladas 
em volta de uma caixa de papelão firme.

•	 Uma ovelha e uma cesta com frutos. 
•	 Papel celofane em tons vermelho, laranja e amarelo para 

representar o fogo sobre o altar de Abel.
•	 Uma cruz.

•	 Uma ilustração sobre a Segunda Vinda de Jesus.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Bom-dia! Papai do Céu está nos dando mais um Sábado e 
estou feliz por termos escolhido vir à igreja.

Nossa última história da Bíblia falou de como Adão e Eva não 
puderam mais viver no Jardim do Éden! Por que eles tiveram 
que deixar seu belo lar?

Mas Deus não abandonou seus filhos! O Messias viria a 
esta Terra como um bebê e após crescer, salvaria da morte 
quem O aceitasse como seu Salvador. 

Quando nasceu seu primeiro filhinho, Adão e Eva ficaram 
muito agradecidos a Deus por esse maravilhoso presente. 
Eles o chamaram de Caim!

Eva segurava seu bebê nos braços e ficava pensando: “Será que 
este meu filhinho é o Messias que Deus nos prometeu?” Depois, 
nasceu outro menino chamado Abel. Eva pensava: Será Abel o 
Messias que nos salvará do nosso pecado?

Os meninos cresceram. Caim gostava de plantas, cultivava 
muitas delas e as colhia; todas eram muito lindas. Porém, Abel 
gostava de cuidar das ovelhas e tratava-as com muito carinho.

Mesmo sendo irmãos, os meninos eram bem 
diferentes. Abel respeitava a Deus e compreendia 
por que não podiam viver no Jardim do Éden, já 
que seus pais haviam desobedecido. Porém, ele 

confiava em Deus e era feliz! Caim, no entanto, ficava com 
raiva de não poderem viver no Jardim do Éden e, em sua 
mente, brigava com Deus, achando que Ele era injusto.

Deus havia ordenado que cada pessoa trouxesse ofertas 
especiais para oferecer. Seriam dois tipos de ofertas: 

•	 Uma oferta deveria representar gratidão pela salvação 
que o Messias traria ao morrer neste mundo. Essa oferta 
deveria ser da ovelha que nascesse primeiro no rebanho; 
seria a primogênita. Assim, estariam demonstrando 
obediência a Deus, aceitação e gratidão por Seu amor.

•	 A outra oferta seria do que a terra produzisse, uma gra-
tidão pela colheita. Era uma oferta para dizer obrigado, 
porque o que tinham plantado cresceu e deu frutos.

Os dois irmãos construíram seus altares e ofereceram suas 
ofertas: Abel trouxe sua ovelhinha no colo. Caim trouxe uma 
cesta com frutos. Mas naquele momento, não era aquela a 
oferta para ser oferecida a Deus!

Como Abel fez tudo direitinho de acordo com as regras que 
Deus deu, veio fogo do Céu e consumiu sua oferta. Caim 
esperou, esperou, mas não veio fogo do Céu! Por que Deus 
não enviou fogo do Céu, assim como enviou para a oferta de 
Abel? 

Caim ficou muito zangado com Deus, e ficou de cara feia! 
Ele não queria seguir as regras de Deus, pois queria fazer as 
coisas do seu jeito. 

Sabem o que a senhora Ellen White diz sobre isso? Caim 
obedeceu em construir um altar e ao trazer um sacrifício, 
mas não foi uma obediência completa. O mais importante, 
Caim deixou de lado: demonstrou que não precisava de um 
Salvador.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade 
sobre os anjos, CPB, 1999, P. 71 a 79.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
“As regras de Deus nos dão confiança em Sua Pa-
lavra e trazem tranquilidade à nossa vida!”  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Respeite a Deus e obedeça às Suas regras.” 
Eclesiastes 12: 13

VAMOS ORAR?
Bom Deus, agradecemos o Teu amor e por Jesus ser 
nosso Salvador. Queremos viver a Eternidade Contigo. 
Por favor, ajuda-nos a sermos obedientes. Em nome de 
Jesus. Amém!
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Sábado, 14/03

“Respeite a Deus e obedeça a Suas regras.” 
Eclesiastes 12:13

Uma regra e duas consequências
TEMA 11

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
CONFIANÇA

Aquele que confia em Deus, em seus pais e professores e no 
Senhor, vive tranquilo.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Plaquinha com o nome Noé.
•	 Ilustrações para a história do Dilúvio.
•	 Áudio de barulho de tempestade.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Olá crianças! Estamos juntos em mais um Sábado! Como é 
tão bom revê-los!

Conforme o tempo foi passando após a criação do mundo, 
nossa Terra ainda apresentava muita riqueza que Deus 
criara! As pessoas eram muito sábias e inventavam obras 
importantes e maravilhosas!

Mas começou a existir um sério problema: elas passaram 
a gostar mais das coisas que de amar a Deus. Não queriam 
aprender sobre Deus nem fazer a vontade Dele, igual a Caim, 
vocês lembram? Os homens foram ficando ruins, desobe-
dientes às regras de Deus! O Pai do Céu estava triste, pois 
criou as pessoas para serem suas amigas, mas elas queriam 
se divertir, ficar bêbadas, comer muito, adorar ídolos...

Porém, nem todos eram assim! A Bíblia diz que havia um 
homem que era justo, amava a Deus, confiava Nele e O 
respeitava. Seu nome era Noé!

Deus explicou ao seu amigo Noé, que estava muito triste 
com aquela gente desobediente, que iria destruir tudo o 
que havia sobre a Terra com uma grande chuva; um dilúvio.

E  Deus disse para Noé que construísse uma arca! Ele fez 
o desenho direitinho. E como amava muito às pessoas, 
Ele lhes deu uma chance: Quem se arrependesse de seus 
erros, não seria destruído. 

Será que as pessoas acreditaram? Não! Elas não confiavam 
em Deus! Nunca chovera antes na Terra e elas acharam 
que Noé estava caducando; ele não sabia o que dizia.

Diziam que Deus não iria destruir o que Ele mesmo criou; 
que chuva era coisa que não existia, que a natureza sempre 
foi do jeito que estava. Continuaram com suas festas e ban-
quetes, construindo casas, fazendo planos para o futuro.

Então um dia, todos ficaram muito admirados. O que estava 
acontecendo? Os animais estavam marchando em ordem 
para dentro da arca, sem confusão; bem direitinho entravam 
de dois em dois.

Depois, veio um vento e as pessoas viram muitas aves voan-
do em direção à arca e entravam nela de forma organizada. 

Noé e sua família também entraram e a porta da arca foi 
fechada. As pessoas viram tudo isso, ficaram admiradas, 
mas não sentiam vontade de se arrepender. Passaram-se 
um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete dias e nada da chu-
va. E as pessoas do lado de fora davam risadas e pergunta-
vam: “Onde está a chuva, Noé?”

Mas no oitavo dia, nuvens negras se espalharam pelo céu. 
Surgiram ruídos de trovões e lampejos de relâmpagos. De-
pois, gotas de chuva começaram a cair, ficando mais fortes. 

As águas foram subindo e tudo foi desaparecendo. So-
mente a arca navegava sendo cuidada pelos anjos de Deus.

Por cinco meses Noé e sua família ficaram seguros dentro 
da arca, até que chegou o dia em que o anjo de Deus abriu 
a porta e todas as pessoas e animais puderam sair e viver 
outra vez em terra seca.

Vale a pena obedecer às regras de Deus? Ele nos ama 
muito, por isso enviou Jesus como nosso Salvador, mas 
Ele só salvará quem aceitar ser Seu amigo, obedecer às 
Suas regras que estão na Bíblia e desejar viver a eternida-
de em Sua companhia.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre 
os anjos, CPB, 1999, P. 90 a 110.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
“As regras de Deus nos dão confiança em Sua Pa-
lavra e trazem tranquilidade à nossa vida!” 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Respeite a Deus e obedeça às Suas regras.” 
Eclesiastes 12: 13

VAMOS ORAR?
Bom Deus, queremos ser Teus amigos como foi 
Noé. Por favor, ajuda-nos a obedecermos às tuas 
regras. Dá-nos do Teu Santo Espírito para que 
sejamos corajosos como foi Noé. Em nome de 
Jesus. Amém!
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Sábado, 21/03

“Respeite a Deus e obedeça a Suas regras.” 
Eclesiastes 12:13

Confusão em uma torre
TEMA 12

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
CONFIANÇA

Aquele que confia em Deus, em seus pais e professores e no 
Senhor, vive tranquilo.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Tijolos, conforme sugestão: (Os tijolos poderão ser feitos 

com caixas para sapatos revestidas com papel tipo “pedra” ou 
kraft e, com elas, montar um altar; ou pedras simular pedras em 
isopor pintado; ou simular pedras com papel kraft amassado, 
coladas em volta de uma caixa de papelão firme.)

•	 Uma ovelha.
•	 Uma cruz.
•	 Representação de arco-íris.
•	 Áudio com pequenas frases em idiomas diferentes. Ou 

convide pessoas que falem idiomas diferentes para uma pequena 
mensagem às crianças.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Olá, que bom é estarmos juntos neste Sábado do Senhor! 
Estou muito feliz por estar aqui com vocês!

Na história do Sábado passado, aprendemos que a arca 
construída por Noé para si e sua família parou entre mon-
tanhas quando a terra já estava seca.

Noé e sua família estavam felizes por poderem pisar na 
terra seca. Ufa! Enfim, livres para andarem em meio à 
Natureza, novamente!

Sabem qual a primeira coisa que Noé fez ao sair da arca? 
Construiu um altar. Deus, então fez uma promessa a Noé 
e sua família: Ele nunca mais enviaria um dilúvio sobre a 
Terra. Para que as pessoas não se esquecessem dessa pro-
messa, deu-lhes um presente: O arco-íris!

Vocês sabiam que lá no Céu, onde Deus habita, existe um 
arco-íris semelhante ao que vemos no céu? Ele rodeia o trono 
de Deus, onde Jesus está sentado.

O tempo foi passando e a família de Noé foi crescendo. Vie-
ram netos, bisnetos. Por algum tempo, eles ficaram vivendo 
entre as montanhas, onde a arca havia parado. Algumas 
pessoas continuaram adorando a Deus e amando-O, mas 
outras não! Elas se sentiam incomodadas em seguir as 

regras de Deus e decidiram não viver mais perto 
das pessoas que eram amigas do Senhor.

Essas pessoas viajaram para um lugar chama-
do planície de Sinear e ali construíram uma ci-

dade. Planejaram construir uma torre alta que chegasse lá 
nos céus! Os chefes dessas pessoas queriam mostrar para 
os que amavam a Deus que eram muito mais sábios, ricos 
e poderosos, porque se viesse outro dilúvio, eles subiriam 
bem alto e a água não os alcançaria.

E havia mais um problema: eles estavam desobedecendo a 
Deus, que lhes dissera que eles deveriam se espalhar pela 
Terra para povoá-la!

Quando uma parte grande da torre ficou pronta, houve 
uma grande festa! Então, aconteceu algo que eles não espe-
ravam. A construção parou!

Até aquele momento, todas as pessoas que saíram da arca 
e seus descendentes falavam a mesma língua. Mas quando 
Deus interveio, ninguém se entendia! Alguém pedia um 
material para a construção e a outra pessoa entendia outra 
coisa, e assim, virou uma confusão tal que ninguém se en-
tendia e começaram a brigar, uns reclamando dos outros.

Além dessa falta de comunicação, raios do Céu destruíram 
a parte superior da torre e a derrubaram por terra. Aquela 
torre ficou conhecida como torre de Babel, ou seja, torre 
da confusão, porque agora as pessoas falavam línguas 
diferentes. As que falavam a mesma língua foram se reu-
nindo e viajando para outro lugar.

Vocês se lembram da regra de Deus? Eles não deveriam morar 
todos no mesmo lugar. Deveriam se espalhar pela Terra para 
povoá-la. Agora, a vontade de Deus foi feita, porque só ficaram 
juntos em grupinhos, aqueles que falavam a mesma língua. 
Que coisa impressionante, não é? Eles não queriam ser gover-
nados por Deus, mas a vontade deles não aconteceu.

História baseada no livro de E. G. White, A verdade sobre 
os anjos, CPB, 1999, P. 117 a 124.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
“As regras de Deus nos dão confiança em Sua Pa-
lavra e trazem tranquilidade à nossa vida!” 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Respeite a Deus e obedeça às Suas regras.” 
Eclesiastes 12: 13

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, nós Te buscamos em oração para dizer 
que Te amamos muito. Ajuda-nos a sermos Teus amigos 
a cada dia, seguindo as Tuas regras que nos fazem felizes. 
Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 28/03 – Mordomia Cristã

“Quem tem, recebe mais e com abundância.” 
Mateus 25:29

Poupar? Para quê?
TEMA 13

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
CONFIANÇA

Aquele que confia em Deus, em seus pais e professores e no 
Senhor, vive tranquilo.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Dois cofres de barro para serem quebrados ou que 
possam ser abertos sem quebrar.

•	 Moedas e notas que tenham valor comercial atual: R$ 
25,00 a cada semana.

•	 Uma plaquinha com a palavra “DÍZIMO”.
•	 Outra plaquinha com a expressão “10%” – UMA PAR-

TE DE DEZ.
•	 Dois envelopes para dízimo usados em sua igreja com 

os nomes dos meninos da história.
•	 Tenha envelopes de dízimo para cada criança, de prefe-

rência já nominais para as que são membros da ES do 
MC, e envelopes extras para visitantes.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Estou muito feliz por estar aqui na igreja no santo Sábado!

Hoje vou conta pra vocês sobre dois irmãos gêmeos de oito 
anos: Mateus e Lucas. Os pais queriam ensinar-lhes sobre 
o valor das coisas, pois quando saíam juntos, os meninos 
queriam que eles comprassem tudo o que viam.

Os pais foram com eles a uma loja e os orientaram a 
escolher um cofre para cada um. Em casa, explicaram que 
iriam lhes dar semanada, um tipo de mesada semanal, 
isto é, ao final de cada semana eles ganhariam R$ 25,00. 
Os meninos ficaram felizes e muito animados.

O dinheiro recebido deveria ser colocado nos cofres de 
cada um para ser usado quando quisessem comprar algo 
especial. Também ensinaram aos meninos sobre o dízimo 
como a Bíblia orienta: de tudo o que ganhamos, devemos 
devolver 10% para Deus.

No final da semana, os meninos receberam a primeira 
semanada: R$ 25,00. Mateus logo pegou seu cofre e pôs 
o dinheiro lá dentro. Lucas não agiu assim. Ficou tão 
empolgado com o dinheiro recebido que quis ficar com ele 
por um pouco de tempo.

Segunda-feira, na escola, Lucas não se contentou com o 
lanche que levou de casa e foi à cantina comprar alguma 
coisa. O troco que sobrou foi para o bolso da calça. Em 

casa, ele pegou seu cofre e colocou lá o que sobrara.

A cada semana a situação se repetia: Mateus recebia sua 
semanada e colocava no cofre, mas Lucas sempre compra-
va alguma coisa e só guardava o que sobrava.

No final do mês, os meninos chegaram agitados em casa: 
haveria um passeio da escola para um parque muito legal! 
Papai e mamãe lhes disseram que pagariam o valor do 
ônibus e dos lanches, mas não lhes dariam dinheiro para os 
brinquedos do parque. Eles teriam de pegar dos cofres. 

Os meninos trouxeram os cofres e pediram que os pais os 
quebrassem. Quem será que tinha mais dinheiro? Claro 
que era o Mateus, pois ele não gastou em nada, seguia as 
boas regras!

Papai e mamãe ajudaram os meninos a separar o valor 
do dízimo como lhes tinham ensinado. Eles ganharam 
ao todo R$100,00, R$25,00 a cada semana.  Se Deus nos 
ensina a devolver 10% como dízimo santo ao Senhor, 
então, dos R$100,00, eles deveriam colocar no envelope 
de dízimo? R$10,00.

No dia do passeio, Mateus pôde brincar nos brinquedos 
que escolhia e tinha dinheiro para pagá-los. Já o Lucas 
teve que se contentar em andar somente em uns poucos 
brinquedos e nos mais baratos.

Queridos amiguinhos, será que ao sermos mordomos 
fiéis do Senhor, vale a pena poupar dinheiro? Por quê? 
Conversem com o papai e a mamãe sobre vocês ganharem 
semanada ou mesada e aprenderem a poupar. Ah! e não 
se esqueçam do dízimo, ok?

História criada por Hulda Cyrelli de Souza.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
“As regras de Deus nos dão confiança em Sua Pa-
lavra e trazem tranquilidade à nossa vida!” 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Quem tem, recebe mais e com abundância.” 
Mateus 25:29

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, nós queremos aprender a 
fazer o que é certo. Por favor, ajuda-nos, dan-
do-nos a sabedoria do Teu Santo Espírito. Em 
nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 04/04

“Se eu amar a Deus, obedecerei aos Seus mandamentos.” 
João 14:15

Cuidando da natureza de Deus
TEMA 14

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
AMOR

Quem ama, obedece e faz o melhor para demonstrar seu 
amor; pois quem ama, cuida.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Uma bela ilustração do Éden.

•	 Ilustração de um guarda com seus trajes especiais. 
Poderia ser de guardas em palácios no exterior ou dos Dragões da 
Independência.

•	 Uma plaquinha para cada nome: água, ar, solo, vege-
tação, animais, pessoas.

•	 Ilustrações sobre o uso da água, do ar, do solo, dos 
vegetais e dos animais.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Bom-dia, queridas crianças, que bom é estarmos juntos 
no Sábado do Senhor! Quem de vocês já viu ou conversou 
com um guarda? Será que devemos ter medo de guardas?

Vocês possuem alguma coisa que guardam com muito 
carinho? Por quê?

Deus criou o mundo da melhor maneira e nos ofereceu 
como um especial presente  para que o guardássemos. Em 
Gênesis 1: 26 a 31: “Deus criou a Terra de maneira orde-
nada e disse a Adão e Eva para cuidar de tudo.

A Bíblia diz que Deus orientou Adão a guardar o Jardim 
do Éden! Será que Adão tinha um uniforme e um apito 
para isso? Por que será, então que a Bíblia diz que Adão 
deveria “guardar” o Jardim do Éden? Deus queria que 
Adão cuidasse da criação.

Alguma vez vocês já deram algo especial para alguém e a 
pessoa não cuidou bem do que recebeu? Se isso aconte-
ceu, creio que vocês devem ter ficado muito tristes. 

Deus também fica triste quando nós, os seres humanos, 
destruímos os presentes que Ele nos dá. Vamos lembrar 
de algumas coisas muito importantes que existem na 

natureza de Deus:

•	 Água: Podemos viver sem água? Não, de 
forma alguma. De que maneiras precisamos da 
água? 

 Para beber: ela é a melhor bebida. Para preparar alimen-
tos, higiene pessoal, etc. Será que Deus aprova quando 
desperdiçamos a valiosa água?

•	 Ar: Podemos viver sem o ar? Se pararmos de respirar, 
morreremos. Será que temos cuidado bem do ar em 
nossas cidades? Quais algumas coisas que fazem o ar 
ficar ruim? Poluição! Será que Deus fica feliz, quando 
ajudamos a poluir o ar que respiramos?

•	 Solo: É no solo que construímos as nossas residên-
cias, caminhamos, passeamos, plantamos e colhemos, 
etc. Será que temos cuidado bem do solo?

•	 Vegetação: Podemos viver sem os vegetais que temos 
no mundo? Eles servem somente para nos dar o que 
comer, como frutas, verduras, legumes, cereais? Não! 
Os vegetais também limpam o ar que respiramos!

•	 Animais: Os animais também são seres muito 
importantes da criação divina. Eles podem ser nossos 
amigos, nos defender, nos ajudar em alguns trabalhos 
e nos fornecer alimentos, como o leite e os ovos. Deus 
fica triste se maltratamos os animais. A Bíblia diz que 
as pessoas boas tratam bem dos seus animais. Pro-
vérbios 12:10 Animal de estimação não é brinquedo. 
Precisa de muitos cuidados, carinho e atenção.

Apesar de a natureza não estar mais igual ao modelo 
como foi criada no Éden, ela ainda é uma representação 
do amor de Deus. A Igreja Adventista do Sétimo Dia tem 
uma palavra para indicar quem cuida bem da natureza: 
mordomo, ou seja, aquele que cuida, administra bem a 
criação de Deus. Vamos procurar fazer o nosso melhor e 
sermos mordomos da natureza que Deus criou?

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se amamos a Deus, obedecemos às Suas regras! 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Se eu amar a Deus, obedecerei aos Seus 
mandamentos.” João 14:15

VAMOS ORAR?
Querido Deus, Criador de toda a natureza, muito obrigado 
por tanta coisa boa e bonita que ainda temos. Por favor, 
ajuda-nos a sermos cuidadores da natureza. Em nome de 
Jesus. Amém.
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Sábado, 11/04 – Semana Santa

“Se eu amar a Deus, obedecerei aos Seus mandamentos.” 
João 14:15

Regras de maior grandeza - parte 1
TEMA 15

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
AMOR

Quem ama, obedece e faz o melhor para demonstrar seu amor; 
pois quem ama.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Um mapa político do País de origem da maioria do 
grupo.

•	 Um exemplar da Constituição do seu país ou ilustração.
•	 Uma representação da Bandeira do seu País. 
•	 Representação das tábuas da Lei.
•	 Imagem representativa do Sinai, quando foram conce-

didas as tábuas da Lei a Moisés.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Olá! Feliz Sábado! Tudo bem com vocês? (Apresente o mapa 
do Brasil, ou do país onde a maioria do grupo nasceu)

Este mapa representa o nosso País. Qual o nome do nosso 
querido, grande e valioso País? (esperar a resposta do grupo)  
Sabem me dizer como é o nome do Estado do País em que 
moramos? (Apontar, no mapa, o Estado correspondente.)

Alguém sabe em quantos Estados tem o seu País? (no 
Brasil temos 26 Estados, além do Distrito Federal, onde 
fica a capital do país, que é Brasília!) 

Geralmente, os Estados do País estão organizados em cin-
co regiões: Norte, Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste.

A maioria dos países é bem extenso o seu território e 
cada região possui suas características. Um exemplo é a 
Bandeira brasileira que tem a frase: “Ordem e Progres-
so”. Como em um País com tantas diferenças isto pode 
acontecer? Precisamos ter leis que devem ser respeita-
das, não só por quem nasceu no País, mas por todos os 
que vivem aqui nesse País. 

De onde será que as pessoas tiram ideias para as leis 
de um país? A Bíblia traz um conjunto de regras muito 
importantes que estão no livro chamado “Levíticos”. Elas 
estão baseadas numa Lei maior, assim como as leis dos 
Estados baseadas na sua Constituição.

No livro de Êxodo, capítulo 20 existe uma Lei, criada por 
Deus, que foi dada ao homem de um modo muito especial 
na época do povo de Israel.  

O povo de Israel estava vivendo no deserto até alcançar 
a Terra Prometida por Deus para eles. Então, para que 
vivessem de acordo com as orientações divinas, o Senhor 
lhes deu regras. Assim, eles poderiam mostrar aos povos ao 
redor que amavam a Deus. Por isso, nosso verso bíblico diz: 
“Quem Me ama, guarda, obedece aos Meus mandamentos.”

Deus orientou a Moisés como tudo deveria acontecer. 
Todo o povo deveria preparar-se: corpo, vestes, coração, 
mente limpos, pois iriam encontrar-se com Deus. Seria 
junto a um monte, chamado Sinai. Ninguém poderia 
ultrapassar uma cerca que Deus orientou que fosse colo-
cada, porque a Sua presença faria com que o lugar ficasse 
limpo e santificado.

No dia marcado, Moisés estava no monte e o povo ao seu 
redor. Então, viram e ouviram trovões, relâmpagos, som 
de trombetas. O monte ficou fumegante e todo o povo 
tremeu: Deus Se manifestava ao povo.

Deus escrevera Sua Lei com o dedo, chamada de os Dez 
mandamentos em duas tábuas de pedra, porque naquele 
tempo não existia outro material para escrever.

Mostre a ilustração das tábuas da Lei. 

Então o povo ouviu a voz de Deus vinda do cume do mon-
te Sinai. Eles responderam: “Tudo o que o Senhor está 
dizendo, nós queremos fazer, pois nós amamos a Deus”!

Deus também quer que conheçamos e obedeçamos à Sua 
lei, que está na Bíblia.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se amamos a Deus, obedecemos às Suas regras, 

porque quem ama, obedece! 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Se eu amar a Deus, obedecerei aos Seus 
mandamentos.” João 14:15

VAMOS ORAR?
Grande e poderoso Deus, somos muito gratos porque 
temos os Dez Mandamentos que servem para 
nos fazer felizes e protegidos do mal. Ajuda-nos 
a obedecê-los, demonstrando que Te amamos 
muito. Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 18/04  - MORDOMIA CRISTÃ

“Se eu amar a Deus, obedecerei aos Seus mandamentos.” 
João 14:15

Regras de maior grandeza - parte 2 
TEMA 16

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
AMOR

Quem ama, obedece, faz o melhor para demonstrar seu 
amor.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Representação das tábuas da Lei.
•	 Uma caixa com representação de itens que podem ser 

“endeusados”. Telefone celular, tablet, videogames, roupas, 
dinheiro, alimentos que não são saudáveis, etc.

•	 Representação de ídolos. Não utilizar imagens, em respeito 
aos católicos.

•	 Representação para os três primeiros mandamentos, 
incluindo os números correspondentes para as crianças 
fixarem melhor.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Estou feliz por revê-los aqui na igreja neste santo dia do 
Senhor!

No Sábado passado, ouvimos como Deus entregou Suas 
regras especiais ao povo de Israel.

A lei de Deus está dividida em duas partes. Essa divisão 
tem um significado muito importante:

Na primeira parte estão as regras que dizem respeito ao 
nosso bondoso Deus. Lembram-se das histórias anterio-
res, como as pessoas escolhiam adorar a ídolos? Pois é, 
para que todos soubessem quem é o verdadeiro Deus e 
como devemos obedecê-Lo, mostrando que O amamos, 
Ele deu quatro mandamentos que fazem parte da Lei 
Maior: Os Dez Mandamentos.

A primeira regra ou mandamento diz: “Não terás outros 
deuses diante de Mim”. Quer dizer: Nada mais deve ocu-
par o lugar de Deus em nossa vida. Será que Deus ocupa 
o primeiro lugar em nossa mente? Vou lhes mostrar 
algumas ilustrações e nós vamos pensar um pouco sobre 
o tempo que empregamos com elas, sobre a importância 
que elas têm para nós. Então, saberemos se essas coisas 
estão se tornando “deuses” para nós.

Mostrar os itens sugeridos, um de cada vez e tecer comentário a 
respeito da importância e do tempo que devotamos a cada um deles.

A segunda regra ou mandamento diz: “Não fa-
rás para ti imagens de escultura”. Quer dizer: Só o 
Deus do Céu deve ser adorado. Nada de fazer ou 
ter ídolos para adorar como se fossem deuses.

Não devemos rir ou desrespeitar quem adora ídolos, mas 
ensinar-lhes sobre esse mandamento com amor e carinho. 
Por que não devemos adorar ídolos? Eles não ouvem as 
nossas orações, não sabem o que está acontecendo ao nosso 
redor, são feitos por seres humanos. Então, como podem ser 
adorados? Só quem merece a nossa adoração é o Deus do 
Céu, nosso Criador.

Nós não adoramos ídolos, mas podemos ter ídolos em 
nosso coração, como: um amigo, um jogador de futebol, 
uma marca, um calçado, um brinquedo, um programa de 
TV um jogo, um sonho.

A terceira regra ou mandamento diz: “Não falarás o nome 
de Deus em vão”. Quer dizer, o nome de Deus é tão santo, 
tão especial, que nós não podemos falar Seu nome sem 
necessidade, sem respeito. Não podemos usá-lo em brin-
cadeiras, em piadas, nem de qualquer jeito. Ele deve estar 
presente em nossas orações, cânticos, leituras devocionais, 
com respeito e amor.

Vimos, então, as três regras ou mandamentos que estão 
de um lado das tábuas da Lei de Deus! Esses três man-
damentos têm a ver diretamente com nossa relação para 
com nosso Criador! Ele nos criou para sermos seus MOR-
DOMOS. Vocês sabem o que é ser mordomo? É obedecer 
às regras divinas, ao adorar e honrar Seu nome da forma 
como está na Sua Lei e não do jeito que queremos.        

Mas será que são só três os mandamentos que estão 
registrados nessa metade da Lei? Vou lhes dar uma tarefa: 
Pesquisar quantos mandamentos estão registrados em 
cada parte das tábuas da Lei, ok?

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se amamos a Deus, obedecemos às Suas regras, 
porque quem ama, obedece! 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Se eu amar a Deus, obedecerei aos Seus 
mandamentos.” João 14:15

VAMOS ORAR?
Deus de amor, nós Te agradecemos pelos Mandamentos 
que nos ensinam que só Tu és Deus! Precisamos de Teu 
Santo Espírito para que não tenhamos  outros deuses em 
nossa vida e possamos respeitar o Teu Santo nome. Em 
nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 25/04

“Devo me lembrar do dia do Sábado para o santificar! 
Êxodo 20: 08

Regras de maior grandeza - parte 3 
TEMA 17

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
AMOR

Quem ama, obedece, faz o melhor para demonstrar seu 
amor.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Representação das tábuas da Lei.

•	 Um número 7 grande com uma coroa sobre ele.

•	 Três caixas.  Na primeira, coloque uma legenda impressa: O que 
fazer no Sábado; na segunda: O que fazer nos dias da semana; na 
terceira: Para fazer no Sábado e em outro dia da semana. 

•	 Ilustrações do que é próprio para o Sábado e o que é 
próprio somente para os dias da semana. Tenha algumas 
ilustrações de atividades próprias para o Sábado e que também 
podem ser feitas durante a semana, por exemplo: ajudar alguém, 
alimentar um animalzinho, passear em meio à natureza,  etc.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Olá, estamos na Casa do Senhor para adorá-Lo em mais 
um Sábado, e isso me deixa muito feliz! Você também 
estão felizes? 

Vocês lembram que no Sábado passado, pedimos para 
fazerem uma pesquisa? A pergunta era: Quantos manda-
mentos estão em cada lado das tábuas da Lei?

São quatro mandamentos na primeira parte e seis na 
segunda; dez ao todo. Esses  mandamentos que estão na 
primeira parte das tábuas da Lei são sobre Deus.

No Sábado passado, estudamos sobre os três primeiros 
mandamentos: Não terá outros deuses diante de Mim / 
Não farás para ti imagens de escultura / Não tomarás o 
nome do Senhor teu Deus em vão.

A quarta e última regra da primeira parte dos Dez 
Mandamentos diz: “Lembra-te do dia do Sábado para o 
santificar”. Quer dizer, temos um dia especial para adorar 
a Deus nos sete dias da semana. Quais são os nomes dos 
sete dias da semana?

A semana tem sete dias! Deus nos diz para “lembrarmos” 
do Sábado, o sétimo dia. Por que será que o Sábado é 
especial? Porque nos lembra que Deus é o Criador de 
todas as coisas. Em cada dia da Semana da Criação, Deus 
esteve ocupado, criando tudo de bom que temos na Terra. 
E o que Ele fez no Sábado? Ele descansou! Será que estava 

cansado? Não! Ele quis nos ensinar que precisamos de 
um dia especial para descansar do que fazemos durante a 
semana, e dedicar tempo a adorá-Lo. 

O Senhor fica muito feliz quando respeitamos o Santo 
Sábado. Algumas pessoas acham que o Sábado é o “dia do 
não pode” e acham que isso é muito chato. Será?

Não deveria! Esse é um dia especial, quando podemos vir 
à igreja e adorar nosso Criador. Mas também é um dia 
para a família estar junta, feliz e agradecida pelas bênçãos 
divinas. Podemos fazer o bem a outras pessoas, passear 
em meio à natureza e nos lembrar da Semana da Criação.

Tenho aqui três caixas. O que podemos ler em cada uma 
delas? 

Muito bem, agora vocês irão me ajudar da seguinte 
maneira: Vou lhes mostrar uma ilustração de cada vez e 
vocês deverão dizer em que caixa devo colocar a ilustra-
ção, se na primeira, na segunda ou na terceira.

Numere as caixas. Se o grupo for pequeno, poderá entregar ilustrações 
variadas para cada criança, dando-lhes a oportunidade de colocarem 
essas ilustrações em sua respectiva caixa.

Como verdadeiros adoradores do Senhor, devemos seguir 
os ensinamentos da Bíblia que diz que na Nova Terra, 
todos os salvos guardarão os Sábados! Já pensou que 
bênção será adorar a Deus em Sua presença junto com os 
salvos?

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se amamos a Deus, obedecemos às Suas regras! 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Devo me lembrar do dia do Sábado para o 
santificar! Êxodo 20: 08.

VAMOS ORAR?
Grande Deus, nosso Pai, muito obrigado pelo Santo Sá-
bado! Queremos honrá-Lo e adorá-Lo como 
nos ensinas em Tua Palavra, porque nós Te 
amamos. Ajuda-nos, por favor! Pedimos em 
nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 02/05

“A Palavra de Deus é como uma luz que ilumina 
o meu caminho.” Salmos 119:105

Regras de maior grandeza - parte 4 
TEMA 18

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
BONDADE

A Palavra de Deus diz que devemos ser bondosos para com 
todos, independentemente, se são ou não bondosos conosco.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Representação das tábuas da Lei.

•	 Representação para os seis mandamentos que se refe-
rem ao próximo, incluindo os números corresponden-
tes para as crianças fixarem melhor. Deixaremos o quinto 
mandamento para o Sábado seguinte.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Olá, amiguinhos, feliz Sábado! A semana passou muito 
rápido e aqui estamos outra vez na Casa do Senhor, para 
adorá-Lo em Seu Santo dia. 

Hoje falaremos sobre a segunda parte das Tábuas da Lei. 
Se na primeira parte temos quatro mandamentos, quan-
tos sobram para a segunda? Seis! Será que esses manda-
mentos também se relacionam com Deus? Não; eles se 
referem às pessoas com quem nós convivemos: nossos 
pais, familiares, amigos, professores e outros.

Vamos pular o quinto mandamento e passar logo para o 
sexto. Conversaremos sobre ele no próximo Sábado, ok?

O sexto mandamento da Lei de Deus diz: “Não ma-
tarás”. Ninguém tem o direito de tirar a vida de quem 
quer que seja. Os animais também deveriam ter sua vida 
respeitada. Mesmo aqueles dos quais não gostamos muito 
são importantes para o equilíbrio da vida na Terra. 

O bullying é uma forma de não obedecer ao sexto man-
damento! Brincadeiras ou falas que menosprezam os 
outros são maldade, assim com matar.

O sétimo mandamento de Deus diz: “Não adulterarás”. 
Esse mandamento tem a ver mais com os jovens e os 
adultos e quer dizer que devemos respeitar o casamento, 
que cada casal casado deve querer o melhor para o seu 
cônjuge. Nenhuma pessoa tem o direito de trocar de espo-

so ou de esposa sem a aprovação de Deus. 

O oitavo mandamento diz: “Não furtarás”. 
Furtar é pegar algo que não é nosso, sem que 
o dono veja. Roubar é quando pegamos o que 

não nos pertence à vista do dono. Nenhuma dessas duas 
atitudes tem a aprovação divina. “O que é do outro, é dele 
e pronto. Não posso pegar para mim, seja o que for, algo 
pequeno e até sem valor ou algo grande e valioso.”

O nono mandamento diz: “Não dirás falso teste-
munho”. Isso quer dizer que não devemos falar o que 
não é verdade, logo, quem mente, está desobedecendo 
a este mandamento ou regra bíblica. A Bíblia diz que 
o pai da mentira é Satanás. E não queremos ser filho 
dele. Queremos ser filhos de Deus; por isso falemos 
sempre a verdade.

Enfim, chegou a vez do décimo mandamento que diz: 
“Não cobiçarás”. Não cobiçar é não desejar aquilo que 
os outros têm. Não devemos ficar tristes quando vemos 
que alguém tem alguma coisa que não temos. Vamos 
ficar felizes com o que temos e ser gratos a Deus. A Bíblia 
diz que devemos estar contentes com o que temos. Isso 
não quer dizer que não posso desejar ter outras coisas, 
mas que não devemos ficar querendo o que é dos outros. 
Algumas crianças ficam desejando o brinquedo, a roupa, 
o celular da outra pessoa, e muitas outras coisas.... E isto 
não agrada a Deus e não nos faz felizes. 

As regras de Deus nos protegem. Por exemplo: Quem 
não rouba, não precisa ter medo da polícia. Quem não 
fala mentiras, não precisa ter medo de sua mentira ser 
descoberta.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Sejamos bondosos para com todos, mesmo para 
com aqueles que não são bondosos para nós. 
Está na Bíblia (Efésios 4: 32): “Sejam bondosos 
uns com os outros”. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“A Palavra de Deus é como uma luz que ilu-
mina o meu caminho.” Salmos 119: 105

VAMOS ORAR?
Querido Deus, hoje aprendemos como ser bondosos para 
com as outras pessoas. Por favor, ajuda-nos a amarmos a 
todos. Pedimos em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 09/05 – Dia das Mães

“A Palavra de Deus é como uma luz que 
ilumina o meu caminho.” Salmos 119:105

Regras de maior grandeza - parte 5 
TEMA 19

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
BONDADE

A Palavra de Deus diz que devemos ser bondosos para com 
todos, independentemente, se são ou não bondosos conosco.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Representação das tábuas da Lei.
•	 Representação para o quinto mandamento, incluindo 

o número correspondentes para as crianças fixarem 
melhor.

•	 Ilustrações para representar os itens apresentados na 
história, quanto à maneira de honrarmos os pais.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Olá crianças! Que bom estarmos mais um Sábado na Casa 
de Deus!

Nos sábado anteriores, falamos sobre os mandamentos 
da Lei de Deus e até agora, não havíamos falado sobre o 
quinto mandamento. Vocês querem descobrir por que 
fizemos isso? Será que alguém vai lembrar o que estamos 
comemorando hoje?

Ajude as crianças a lembrarem do dia das mães.

Sim, estamos comemorando o Dia das Mães e hoje falare-
mos um pouco sobre esse assunto também. Vocês sabiam 
que o quinto mandamento também faz parte da segunda 
metade das tábuas da lei. Já aprendemos que a primeira 
metade nos apresenta os mandamentos que têm a ver 
com a nossa relação com Deus. Já a segunda metade tem 
a ver com o meu modo de viver com o meu próximo.

Quando Jesus viveu nesta Terra ensinou que devemos 
amar o nosso próximo. Até contou uma história sobre o 
“bom samaritano”, dizendo que esse homem amou seu 
próximo. Quem será nosso próximo?

Ao contar a história do bom samaritano, Jesus queria que 
aprendêssemos uma coisa muito importante: sem amor, 
qualquer coisa que façamos não tem valor.  Já aprende-
mos que quando amamos, obedecemos. Podemos orar, 
ler a Bíblia, vir à igreja, dar ofertas, mas sem amor, nada 
disso terá valor.

Mas quem é o nosso próximo?  Todas as pessoas com 
quem nos relacionamos! Será que o papai e a mamãe são 
nossos próximos?

O quinto mandamento diz: “Honra a teu pai e à tua 
mãe”.  “Honrar” é muito mais do que obedecer! O que 
esse mandamento está nos ensinando?

•	 Dê valor a seus pais, sendo agradecido por tudo o que 
fazem, atendendo suas orientações, tendo orgulho 
deles. Dê algum exemplo prático.

•	 Reconheça e aceite a autoridade de seus pais obede-
cendo-os. Jesus, quando esteve aqui na Terra, obede-
cia a Seus pais: José e Maria.

•	 Tenha respeito. Faça isso no modo como fala e naqui-
lo que faz, quando está perto ou longe deles. Xingar os 
pais ou falar mal deles é um erro muito grave.

•	 Cuide de seus pais, ajudando-os sempre que preci-
sarem, dando-lhes carinho e amor, sendo bondoso. 
Ajude-os no que puder, mesmo sendo criança. Uma 
boa maneira de ajudar é não atrapalhar; isto é, não 
criar problemas.

 Quando eles envelhecerem, cuide mais ainda, dando-lhes 
o que precisam, passando tempo com eles e amando-
-os. Quando Jesus estava na cruz, Ele pediu a João que 
cuidasse de Maria Sua mãe. Ele não queria que ela ficasse 
sozinha. Quem é amigo de Jesus, faz o que Ele faria se 
estivesse em nosso lugar. Será que cada um de vocês está 
cumprindo o quinto mandamento que diz: “Honra a teu 
pai e à tua mãe.”?

Será que é só no Dia das Mães ou no Dia dos Pais que os 
filhos devem abraçar, elogiar, ser gratos, dar presentes? 
Qual será o melhor presente que os poderiam dar ao pa-
pai e à mamãe?  Mostre ilustrações sobre a prática do amor diário 
para com os pais.

Obedecer é a melhor maneira de demonstrar amor. A 
Bíblia diz: “Aquele que não ama, não conhece a Deus, pois 
Deus é amor.” I João 4: 8.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Ser bondosos para os pais é uma regra de Deus. 
Está na Bíblia (Efésios 4: 32): “Sejam bondosos 
uns com os outros”. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“A Palavra de Deus é como uma luz que ilu-
mina o meu caminho.” Salmos 119: 105

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, muito obrigado por nosso 
papai e nossa mamãe. Ajuda-nos a fazê-los 
felizes, sendo obedientes, mesmo quando não 
queremos ser. Que o Teu Santo Espírito nos 
ajude. Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 16/05 - Mordomia Cristã

“Cada criança se torna conhecida por aquilo 
que ela faz.” Provérbios 20: 11

Crianças em missão
TEMA 20

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
BONDADE

A Palavra de Deus diz que devemos ser bondosos para com 
todos, independentemente, se são ou não bondosos conosco.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Vestir uma menina para representar a “pequena 
serva”.

•	 Uma menina para representar Camila.
•	 Imagens que representem atividades que as crianças 

podem realizar (sugestões do CRM da ES, projetos da 
igreja local).

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom-dia crianças! Com alegria e gratidão a Deus, estamos 
vivendo mais um Santo Sábado!

Sabiam que nossa Igreja tem uma missão? Ela se encontra 
na Bíblia, em Mateus 28:19 – “Vão e façam discípulos em 
todos os lugares, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.”

Jesus falou isso a Seus discípulos porque iria voltar aos 
Céus e gostaria que mais pessoas conhecessem sobre Seu 
grande amor.

Somente os adultos podem se envolver na Missão da 
Igreja? Não! As crianças também podem realizar esse 
lindo trabalho. 

Há muito tempo viveu uma menina que estava ligada na 
Missão. Encontramos essa história em II Reis 5. Ela perten-
cia ao povo de Deus e vivia com sua família, mas um dia, 
soldados invasores entraram nas terras de Israel, e levaram 
essa menina como escrava, separando-a da sua família. Isso 
causou muita tristeza no coração de todos. “Por que Deus 
deixou isso acontecer comigo”? Pensava a menina.

Em Damasco, a menina foi trabalhar na casa de Naamã, o 
capitão do Exército real.

Apesar de estar longe de casa, ela não se esquecia de orar ao 
Deus verdadeiro. Era obediente, caprichosa, bondosa e alegre.

Certo dia, ela ficou sabendo que o capitão Naamã estava 
muito doente de uma doença chamada lepra, 
e que não tinha cura naquele tempo. Então, a 
menina disse para a esposa de Naamã que se ele 
fosse a Samaria e procurasse o profeta Eliseu, 
sua pele ficaria curada. Ela poderia ter pensan-

do: “Já que eles me tiraram de casa e me fizeram escrava, eu 
não vou me incomodar com isto.”  Não tenho pena dele!” 
Mas essa menina não agiu assim. 

Naamã acreditou que a menina falava a verdade e decidiu 
fazer a viagem até encontrar o profeta Eliseu e realmente, 
ele foi curado. Sabem de mais uma coisa? Ele também 
passou a crer em Deus. Ele disse: “Agora eu sei que só 
existe Deus em Israel!”   Que linda história sobre o amor e 
cuidado de Deus!

Essa história aconteceu há muito tempo. Será que ainda 
há crianças envolvidas na missão? Sim! Camila era uma 
dessas meninas. Quando sua amiga Lúcia ficou doente, 
sem poder sair da cama porque precisava fazer repouso, 
sabem o que Camila fez?

Ela ia à casa de Lúcia para fazer as lições da escola com a 
amiga. Ensinava tudo o que tinha aprendido na escola, 
assim, quando Lúcia voltasse às aulas, não estaria atrasada. 
Também orava para que a amiga ficasse boa logo.

Camila levava seu tablet com lindas histórias da Bíblia para 
Lúcia assistir quando estivesse sozinha na cama. A mãe de 
Lúcia chamava Camila por uma expressão carinhosa: “Raio 
de Sol de duas pernas”. Porque como o sol com seus raios 
brilhantes aquece a Terra, assim era Camila quando entrava 
na casa de Lúcia, deixando-a muito feliz.

E vocês, o que fazem para se envolver na Missão da Igreja?

História criada por Hulda Cyrelli de Souza.

Apresente algumas ilustrações representando atividades que as 
crianças podem realizar para serem “Raios de sol de duas pernas”.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Ser bondosos para os outros é uma regra de Deus. 
Está na Bíblia (Efésios 4: 32): “Sejam bondosos 
uns com os outros”. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Cada criança se torna conhecida por aquilo 
que ela faz.” Provérbios 20:11

VAMOS ORAR?
Querido Deus, em nome de Jesus, nós Te agradecemos 
pela salvação que nos ofereces. Pedimos que nos ajudes 
a participar da missão que nos deixaste para cumprir. 
Pedimos em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 23/05  Sábado da Criança e Dia do Aventureiro

“A Palavra de Deus é como uma luz que ilumina 
o meu caminho.” Salmos 119:105

Obedecendo às cegas
TEMA 21

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
BONDADE

A Palavra de Deus diz que devemos ser bondosos para com 
todos, independentemente, se são ou não bondosos conosco.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Vendas para os olhos. Tenha algumas vendas para cobrir 

os olhos. 
•	 Representação de ídolo. Não use imagens reverenciadas por 

religiões cristãs atuais.
•	 Material para altar.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Mais um Sábado na Casa do Senhor! Que bom é estar-
mos aqui!

Ponha uma venda em seus olhos.

Será que posso ver vocês? Por quê? Será que é fácil andar 
sem ver onde se está pisando?

Chame uma criança à frente e coloque a venda nos olhos dela. 
Depois, chame outra criança e oriente-a a pegar na mão da que 
está com os olhos vendados. Pergunte, então, à que tem os olhos 
vendados, quem está segurando a mão dela. A criança, por certo, 
não conseguirá identificar. 

Sabiam que a Bíblia conta a história de um homem que 
recebeu um convite para sair da cidade em que morava e 
se mudar, mas sem saber para onde estava indo? 

Esse homem era muito rico, tinha muitas propriedades. Ele 
morava em uma cidade chamada Ur, com muito conforto e 
perto de todos os seus familiares. Era muito bondoso com 
todos e obediente à vontade de Deus, mas onde morava as 
pessoas adoravam ídolos e não amavam a Jesus.

Será que um ídolo pode ouvir a nossa oração?

Deus queria abençoar ainda mais esse homem, mas para 
isso, ele precisaria sair de perto daquelas pessoas. O nome 
dele era Abraão e esta foi a mensagem que ouviu de Deus: 
“Sai da tua terra e de perto de teus familiares e vai para a 
terra que Eu te mostrarei.” (Gênesis 12:1).

Será que vocês aceitariam um convite assim? Deixar tudo 
o que vocês têm?

Abraão aceitou o convite. Abandonou as suas terras e saiu 
somente com uma promessa feita por Deus: E ele iria rece-
ber muito mais, se obedecesse.

Por causa desse desafio de sair sem saber para onde estava 
indo, Abraão é conhecido como o “pai da fé”. O que será fé?

Convide uma criança com os olhos vendados para dar a mão a você e 
caminhar apenas confiando em você sem ver nada. Auxiliar as crian-
ças a compreenderem que, se conhecerem a pessoa que as guia, terão 
confiança nela. Isso é fé: confiar em alguém que é digno de confiança.

Será que Deus é digno de nossa confiança? Por quê?

Abraão viveu por um bom tempo viajando com sua família, 
empregados e animais. Paravam em algum lugar, ficavam 
um pouco e depois seguiam viagem em direção a um lugar 
que ele não sabia onde ficava. Mas, por onde ele passava, 
fazia amigos, porque era bondoso e temente a Deus.

Abraão fazia uma coisa muito especial: em cada lugar 
em que ele parava, erguia um altar e oferecia sacrifícios. 
Quando seguia viagem não derrubava o altar, porque que-
ria que os outros soubessem que por ali passara alguém 
que adorava o Deus verdadeiro.

Depois de muito tempo, Abraão chegou à terra prometida 
por Deus, chamada Canaã. Ele estava ainda mais rico do 
que quando saíra lá da cidade em que morava. Por onde 
andou, Abraão ensinou sobre o verdadeiro Deus. Ficou 
conhecido como um homem justo, bondoso e amigo. 
Sabem por quê? Porque era obediente à Palavra, confiava 
em Deus e O conhecia. Era amigo de Deus.

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e Profe-
tas, CPB, 1999, P. 125 a 131.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Ser bondosos para os outros é uma regra divina. 
Está na Bíblia (Efésios 4: 32): “Sejam bondosos 

uns com os outros”. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“A Palavra de Deus é como uma luz que ilu-
mina o meu caminho.” Salmos 119:105

VAMOS ORAR?
Querido Deus, obrigado porque a Bíblia 
ensina lições muito preciosas. Ajuda-nos a ser 
bondosos como Abraão e a termos muita fé 
em Ti. Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 30/05 – Impacto Esperança

“A Palavra de Deus é como uma luz que 
ilumina o meu caminho.” Salmos 119:105

Fazendo escolhas
TEMA 22

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
BONDADE

A Palavra de Deus diz que devemos ser bondosos para com 
todos, independentemente, se são ou não bondosos conosco.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Duas caixas para presente. 
Uma maior e mais bonita com algo insignificante dentro ou uma fruta 
estragada, outra menor e menos bonita do que a primeira e com algo 
bom dentro ou uma fruta apetitosa.

•	 Uma cadeira.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Durante todo o tempo em que Abraão andou até che-
gar a Canaã, havia um sobrinho dele, chamado Ló, que 
ia junto. Ló também ficou rico: tinha muitas ovelhas e 
outros animais.

Depois que eles estavam morando no lugar que Deus es-
colheu para Abraão, começaram a ter um problema: como 
os dois tinham muitos animais, os pastores que cuidavam 
dos rebanhos começaram a discutir, porque achavam que 
havia pouca grama para tantos animais comerem.

Abraão não gostou nada daquela situação. Então, tomou 
uma decisão: ele e Ló não poderiam mais viver juntos 
no mesmo lugar. Um deles teria de ir para um lado e o 
outro para outro.

Abraão chamou Ló e lhe disse: “Não quero essas brigas 
entre nossos pastores. Vamos nos separar. Você pode 
escolher primeiro. Se você quiser as terras da esquerda, eu 
irei para as terrar da direita”.

Quem era o mais velho? Ló ou Abraão? Quem tinha sido 
convidado por Deus para sair para uma terra melhor? Isso 
mesmo! Abraão! 

Chame duas crianças à frente. Explique que irão fazer de conta que 
uma delas é um jovem e a outra uma pessoa idosa. A jovem estará 
sentada em uma cadeira em um consultório médico e a idosa che-
gará, mas não encontrará um lugar para sentar-se. O que deveria 

acontecer?

A pessoa jovem deveria ceder o lugar à pessoa 
idosa. Essa é uma atitude educada, de quem 
ama a Jesus e é bondoso! Mas será que Ló foi 
educado? Não foi! 

Embora estivesse rico porque vivia junto com Abraão, 
ele não demonstrou gratidão! Olhou bem para um lado, 
depois para o outro e seu coração bateu forte.

Pensou: “Se meu tio está me dando a chance, eu vou esco-
lher o melhor!” E escolheu umas terras lindas que pare-
ciam um jardim, com muita água e grama para os animais. 
Bem perto, havia muitas cidades lindas e ricas e então, ele 
foi viver no lugar que achava ser o melhor.

Abraão fez o que prometera; foi para o outro lado, apesar 
de não ser um lugar tão lindo. Mas ele não ficou zangado, 
nem triste. Ele não era egoísta; era amigo de Deus.

Chame duas crianças à frente e peça que cada uma escolha uma das 
caixas que você apresentar. Peça-lhes que as abram. Faça uma aplica-
ção: A caixa maior e mais bonita teria uma fruta estragada. A menor 
e menos apresentável, teria uma fruta sadia e gostosa. As aparências 
podem nos enganar. 

Pois foi o que aconteceu com Ló. Ele achou que tinha 
escolhido o melhor, mas ele estava enganado. Foi morar 
perto das cidades lindas e ricas e lá as pessoas não ama-
vam a Jesus. Depois de algum tempo, Ló teve que fugir de 
lá com sua família, para não morrer.

E Abraão? Seguiu servindo e amando a Deus e era conhe-
cido como um poderoso príncipe, chefe sábio, capaz e 
bondoso. Rico na fé, nobre em generosidade, forte na obe-
diência e humilde em sua vida, era apreciado pelos povos 
vizinhos, pois era amigo de Deus!

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e 
Profetas, CPB, 1999, P. 132 a 136.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Ser bondosos para os outros é uma regra de Deus. 
Está na Bíblia (Efésios 4: 32): “Sejam bondosos 
uns com os outros”. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“A Palavra de Deus é como uma luz que ilu-
mina o meu caminho.” Salmos 119:105

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, queremos ser bondosos como Abraão. 
Dá-nos de Teu Santo Espírito para que não sejamos ego-
ístas como Ló. Ajuda-nos a escolher o que é certo. Em 
nome de Jesus. Amém
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Sábado, 06/06

“Filho meu, aprende as minhas palavras”. 
Provérbios 7:1

Um coração amistoso
TEMA 23

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PAZ, CALMA, TRANQUILIDADE

A Palavra de Deus diz que devemos “entregar nossa vida ao 
Senhor, confiar Nele, que tudo Ele fará por nós”.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Um coração em tamanho grande. No verso do cora-
ção, escrever a palavra Isaque.

•	 Ilustrações ou representações para os personagens 
principais se desejar.

•	 Duas plaquinhas. Em uma delas, escrever: REGRA 
SOCIAL; na outra: REGRA DIVINA.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom-dia, meus queridos, mais um Sábado chegou e va-
mos juntos adorar a Deus!

Abraão e sua esposa Sara tiveram um filho chamado 
Isaque. O menino cresceu convivendo com os empregados 
e os filhos destes, pois a família estava longe dos parentes. 
Lembram-se que Deus havia convidado Abraão para sair 
de sua terra?

Naquele tempo não havia correio, telefone, internet. As 
mensagens demoravam para chegar aos lugares, porque 
eram levadas por um mensageiro que viajava a pé, a cava-
lo ou em camelo.

Certo dia, chegou um mensageiro e dirigiu-se a Abraão, 
pois trazia notícias de seus familiares que tinham ficado lá 
longe. O mensageiro contou sobre o irmão de Abraão, que 
se chamava Naor e tinha doze filhos, netos e netas!

Sara já estava muito velhinha quando Isaque ficou moço 
e, algum tempo depois ela morreu. Seu amado filho ficou 
muito triste, pois ele era filho único e  amava muito a sua 
mãe. Mas, apesar disso, ele sentia paz no coração e sabia 
que quem é amigo de Jesus, mesmo que morra, irá ressus-
citar para ter vida eterna.

Com a morte de Sara, Abraão pensou: “Eu também já 
estou bem velhinho; então  preciso encontrar uma esposa 
para meu filho Isaque”. Por muito tempo, os pais eram 
quem escolhia a pessoa que casaria com seus filhos. 

Empregado só se casava com empregada; pessoa rica se 
casava com outra que também fosse rica e tivesse proprie-
dades. Essa era uma regra social.

Mas Abraão respeitava muito mais uma regra divina: 
quem amava a Deus não deveria se casar com quem não 
O amasse. Ele resolveu respeitar a regra divina. Isaque 
deveria se casar com uma jovem que amasse a Deus!

Então, ele se lembrou das notícias que o mensageiro trou-
xera sobre seu irmão Naor. Pensou Abraão! Vamos buscar 
uma noiva para Isaque que seja minha sobrinha neta! Cha-
mou seu servo Eliezer e explicou-lhe que deveria viajar com 
alguns empregados para buscar uma noiva para Isaque.

A senhora Ellen White diz que os pais organizavam os ca-
samentos, mas que ninguém era obrigado a se casar com 
alguém a quem não amava. Como Abraão estava seguindo 
a regra divina, tudo daria certo, porque seguir as regras 
divinas só resultam em vitória!

A viagem foi preparada e dez camelos seguiriam carregados 
de alimentos, água e muitos presentes para os parentes, 
mas especialmente para a jovem que casaria com Isaque, 
caso ela aceitasse o convite e se seus pais concordassem.  

Esta é uma linda história de amor! A senhora Ellen White 
diz que Isaque era gentil e dócil; ele não era um revoltado 
e nervosinho, mas era alguém temente a Deus.

Mostre o coração que representa Isaque.

Mas e a caravana? Será que a viagem deu certo? Sábado 
que vem, nós continuaremos essa linda história de amor!

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e 
Profetas, CPB, 1999, P. 171 a 176.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se tivermos paz no coração, nossa vida será tran-
quila, mas essa paz só é possível vinda do Senhor. 
Se seguimos as regras divinas, a tendência é ter-
mos paz, tranquilidade, calma interior. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Filho meu, aprende as minhas palavras. 
Provérbios 7:1”

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, como é bom saber que aquele que faz a 
Tua vontade vive em paz! Ajuda-nos a seguir as 
Tuas regras para sermos pessoas tranquilas, de 
bem com a vida! Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 13/06

“Filho meu, aprende as minhas palavras”. 
Provérbios 7:1

Coração bondoso e coração amistoso 
TEMA 24

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PAZ, CALMA, TRANQUILIDADE

A Palavra de Deus diz que devemos “entregar nossa vida ao 
Senhor, confiar Nele, que tudo Ele fará por nós”. Salmo 37:5.

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Um coração em tamanho grande expressando bonda-
de. No verso, escrever a palavra “Rebeca”.

•	 Representação para os personagens principais, se 
desejar.

•	 Materiais sugeridos para o Sábado anterior.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom-dia! Alguém lembra sobre o que falamos no Sábado 
passado?

A história parou quando a caravana liderada por Eliezer, 
servo de Abraão, seguiu viagem com o objetivo de buscar 
uma noiva para Isaque que fosse da família. 

Qual era mesmo a regra divina daquele tempo? Filho de 
Deus não se casava com quem não amasse a Deus!

Quando a caravana chegou ao lugar indicado, havia um 
poço bem grande onde as pessoas que moravam ali iam 
buscar água para usarem em suas moradias. Naquele tem-
po, não existia canos, nem torneiras... Era preciso buscar 
água no poço.

Eliezer pediu a Deus que lhe mostrasse quem seria uma 
moça bondosa, a quem pudesse pedir água para beber. 
Ele terminou a oração e Deus lhe mostrou uma moça a 
quem deveria pedir. E assim ele fez.

Mostre o coração que representa Rebeca.

Será que ela serviu água para Eliezer? Ela fez muito mais 
do que isso! Além de bondosa, ela era corajosa e forte, 
porque se ofereceu para dar água aos camelos! Um camelo 
bebe muita água, mas eram dez camelos!

A jovem era muito bonita, cortês, de bom coração! Então, 
Eliezer perguntou à moça quem eram os seus familiares. 

Ela disse que era filha de Betuel, filho de Naor, 
irmão de Abraão! Yes! A moça era sobrinha 
neta de Abraão!

O servo entregou presentes à jovem e foi 
conduzido até a casa de seus pais. Lá, todos 

ficaram felizes porque ele trazia notícias de Abraão e pre-
pararam alimentos para todos da caravana. Mas Eliezer 
não quis comer enquanto não expusesse o motivo de sua 
viagem até ali. Ele disse: “Não comerei, enquanto não 
tiver uma resposta de vocês, se poderei levar uma noiva 
para o Isaque, o filho de meu senhor Abraão. Vocês pode-
rão me dizer sim ou não.” 

Então o pai de Rebeca respondeu: “Tenho certeza de que 
o que está acontecendo vem de Deus! Se Rebeca quiser 
seguir com você para ser a esposa de Isaque, assim será!

 Será que a jovem iria concordar em viajar para bem longe 
e casar com alguém que não conhecia? E a resposta dela 
foi: “Irei!” Na manhã seguinte, Rebeca despediu-se de 
toda a família e seguiu junto com a caravana.

Quando Isaque viu a caravana seu coração bateu forte. Ao 
saber que aquele era seu noivo, Rebeca cobriu o rosto com 
um véu, como era o costume da época.

Eliezer contou tudo o que tinha acontecido e Isaque não 
teve nenhuma dúvida! Aquela jovem seria sua esposa, 
escolhida por Deus!

Essa é uma linda história de amor! Foi assim, que um co-
ração amistoso encontrou um coração bondoso! Mostrar 
os dois corações.

Esta é uma história com final feliz, porque Isaque apren-
dera a confiar em seu pai e também em Deus!

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e Profe-
tas, CPB, 1999, P. 171 a 176.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se tivermos paz no coração, nossa vida será tran-
quila, mas essa paz só é possível vinda do Senhor. 
Se seguimos as regras divinas, a tendência é ter-
mos paz, tranquilidade, calma interior. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Filho meu, aprende as minhas palavras. 
Provérbios 7:1

VAMOS ORAR?
Querido Deus, em nome de Jesus, nós agradecemos por-
que a Bíblia nos ensina a termos vida tranquila, fazendo 
o que te agrada. Ajuda-nos a obedecer às regras divinas. 
Amém!
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Sábado, 20/06

“Filho meu, aprende as minhas palavras”. 
Provérbios 7:1

Quando não há união, há tristeza 
TEMA 25

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PAZ, CALMA, TRANQUILIDADE

A Palavra de Deus diz que devemos “entregar nossa vida ao 
Senhor, confiar Nele, que tudo Ele fará por nós”. Salmo 37:5.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Ilustração para gêmeos muito parecidos e para gêmeos 

bem diferentes. 
•	 Ilustrações para os personagens principais da história, 

se desejar.
•	 Duas plaquinhas. Em uma delas, escrever: REGRA SO-

CIAL; na outra: REGRA DIVINA.
•	 Plaquinha com a palavra: PRIMOGÊNITO.
•	 Ilustração de criança ruiva.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Que alegria é estar com vocês neste Sábado! Vou lhes 
contar sobre dois meninos gêmeos! Alguém aqui conhece 
irmãos gêmeos?

Vocês lembram que na história da semana passada, falamos 
do lindo casamento de Isaque e Rebeca?  Eles estavam muito 
felizes e para completar essa alegria, desejaram muito ter 
filhos. Então, Isaque orou ao Senhor e pediu que Deus lhes 
desse um filho. Será que Deus o ouviu? Sim! Rebeca ficou 
grávida! Seria um menino ou uma menina? Rebeca estava 
aflita, então orou ao Senhor e pediu ajuda, queria saber o 
que estava acontecendo. 

Deus sempre ouve as orações. Ele disse a Rebeca que ela te-
ria gêmeos! Dois meninos! Que alegria! Mostrar as ilustrações 
de gêmeos semelhantes.

Mas por que aqueles bebês brigavam? Deus lhe explicou que 
os dois meninos representariam dois povos bem diferentes. 
Um povo seria servo do outro. O mais velho serviria ao mais 
moço! Que história tão interessante sobre esses bebês!

Então, ela estava grávida de gêmeos? O que nascesse primeiro, 
seria o mais velho! Acontece que, naquele tempo, havia uma 
regra divina que também era uma regra social: o filho ho-
mem que nascesse primeiro, seria chamado PRIMOGÊNITO! 

O primogênito seria o mais importante. Ele ficaria no lugar 
do pai como o chefe da família; receberia as bênçãos e a 
melhor parte de todos os seus bens.

Quando chegou o momento de eles nascerem, eram bem di-
ferentes. E os gêmeos sempre são parecidos? Que estranho!  
Mostre ilustrações de gêmeos diferentes.

O menino que nasceu primeiro, Esaú, era ruivo e tinha o 
corpo bem peludo.  O outro que nasceu depois recebeu o 
nome de Jacó. E ao nascer, ele segurava um dos calcanhares 
de seu irmão Esaú. 

Conforme foram crescendo, os dois iam ficando cada vez mais 
diferentes. Eles eram bem diferentes por dentro também! 
Esaú gostava de ser livre, andar pelo mato, caçar animais para 
a família comer, era valentão! Isaque gostava mais de Esaú, 
porque gostava de comer o que ele caçava. Jacó era quieto, 
gostava de ficar por perto de casa cuidando das ovelhas, aju-
dando a mãe nos trabalhos. Rebeca gostava mais de Jacó!

Que coisa esquisita! A regra divina para os pais é que devem 
amar todos os filhos de igual maneira. Nada de um ser mais 
queridinho que o outro. E isso trouxe um problema muito 
grande para a família. 

Um dia, Jacó fez uma comida muito gostosa e que cheirava 
muito bem. Esaú estava chegando do campo, tinha ido caçar e 
estava com uma fome muito grande.  Quando sentiu o cheiro 
da comida, disse a Jacó: “Estou com muita fome! Por favor, dê-
-me dessa comida que você fez, pois parece muito saborosa!”

Que mal havia em dar um pouco de comida para o irmão? 
Mas Jacó fez uma coisa ruim: ele fez chantagem com o 
irmão. Essa comida não seria de graça; ele teria que pagar 
algo. Mas isso não era bom, pois as famílias precisa viver 
em paz; um ajudando o outro. Quando os irmãos se dão 
bem, o lar é um lugar feliz! Mas não foi o que aconteceu. 
No próximo Sábado saberemos o restante desta história. 
Será que teve um final feliz?

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e 
Profetas, CPB, 1999, P. 177 a 179.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Se tivermos paz no coração, nossa vida será tran-
quila, mas essa paz só é possível vinda do Senhor. 
Se seguimos as regras divinas, a tendência é termos 
paz, tranquilidade, calma interior. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Filho meu, aprende as minhas palavras. 
Provérbios 7:1

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, por favor, ajuda-nos a ter-
mos paz em nossa família. Ajuda-nos a obedecer 
à Tua Palavra. Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 27/06- Mordomia Cristã

“Traga seu dízimo à Casa de Deus para que não falte nada nela! Eu prometo 
que lhe darei muitas bênçãos!” Malaquias 3: 10

Os dízimos são do Senhor 
TEMA 26

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PAZ, CALMA, TRANQUILIDADE

A Palavra de Deus diz que quem é fiel a Deus não precisa ficar 
ansioso por coisa alguma.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Um envelope de dízimo similar ao usado na igreja 

local.
Se houver um modelo próprio para crianças, faça uso.
•	 Uma nota de dez reais.
•	 Dez moedas de um real.
•	 Uma bandeja com jarra de suco e dois copos.
Enquanto menciona essa parte da história, encha um copo e depois o 
outro, deixando-os iguaizinhos, quanto à quantidade de suco.
•	 Uma moeda de um real, uma nota de dez reais, uma 

nota de cinquenta reais e uma nota de cem reais.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Feliz Sábado! Tudo bem com vocês?

Pedro gostava de conversar com seus pais. No Sábado, no 
momento da Adoração Infantil, o professor explicou que 
as crianças também poderiam dizimar e ofertar e entre-
gou um envelope especial para cada criança.

No culto, o pastor leu a Bíblia em Malaquias 3:10, expli-
cando que o dízimo é de Deus, logo, ninguém paga ou 
dá o dízimo. O correto seria dizer “devolver o dízimo ao 
Senhor”. Também explicou que o dízimo é usado para a 
pregação da Palavra de Deus. 

Após o almoço, Pedro conversou com o papai e a mamãe:

- Domingo passado fomos à casa da vovó e ela me deu 
R$10,00. Devo devolver o dízimo para Deus?  Mostre a nota 
de dez reais.

- Sim, isso seria o correto! Disse a mamãe. Você sabe 
quanto deverá colocar no envelope?

- O pastor disse que de cada dez partes que ganhamos, 
uma parte é para Deus. Se eu ganhei R$10,00, dez partes, 
devo dar R$1,00 ou uma parte de dízimo.

- Muito bem! - Disse o papai! Mostre as dez moedas e as conte 
uma a uma até atingir o total de dez.

- Só não entendo uma coisa! O pastor disse que 
Deus é o dono de tudo e não precisa de dinhei-
ro! Então, por que essa regra de que devemos 
devolver o dízimo de tudo o que ganhamos?

- É verdade – disse o papai! – Deus não precisa de nosso 
dinheiro! Ele colocou essa regra na Bíblia para nos ajudar 
a sermos fiéis. A natureza humana é muito egoísta, então 
temos a oportunidade de treinar para sermos generosos.

- Isso faz sentido – falou Pedro. Na casa da vovó, quando 
eu e o Tiago estamos lá e ela vai servir suco para nós, eu 
fico olhando se vai colocar em cada copo. Outro dia, ficou 
menos do que no copo de Tiago e eu comecei a reclamar, 
depois fiquei com uma vergonha...

- Outra coisa que não compreendo é que diferença faz 
uma moeda de um real na tesouraria da igreja? Esse valor 
é tão pouco! 

- A Bíblia diz que quem é fiel no pouco, também é fiel no 
muito! Disse a mamãe. Então, é bom aprender a devolver 
o pouco que você tem para que quando tiver muito, possa 
devolver da mesma forma, fielmente.  

- E tem mais! – falou o papai. O pouquinho de um, junto 
com o pouco de outro, o muito de outro, o bastante 
de outro, faz com que o resultado seja o melhor para as 
necessidades do trabalho de Deus!

Tenha uma moeda de um real, uma nota de dez reais, uma nota de 
cinquenta reais e uma nota de cem reais para representar: pouqui-
nho, pouco, muito, bastante.

- Deus sabe mesmo das coisas! Disse Pedro. O que Ele 
pede é igual para todos: uma parte de dez! Quem ganha 
pouco, devolve pouco, quem ganha mais, devolve mais!

História criada por Hulda Cyrelli de Souza.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quem segue as regras divinas tem paz no coração, 
vive tranquilo e feliz! 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Traga seu dízimo à Casa de Deus para que 
não falte nada nela! Eu prometo que lhe 
darei muitas bênçãos!” Malaquias 3:10

VAMOS ORAR?
Amado Deus, ajuda-nos a compreender cada dia mais o 
que a Tua Palavra nos ensina. Que sejamos obedientes em 
tudo! Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 04/07

“Quem se apega a Deus por amor, Ele o livra e o coloca a salvo”.
Salmos 91: 14

Sem união, problemas! 
TEMA 27

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
RESILIÊNCIA

Resiliência: capacidade de lidar com problemas, adaptar-se a 
mudanças, superar obstáculos ou resistir à pressão em situa-
ções adversas.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Uma escada grande com ilustrações de anjos.
Pode ser uma escada para uso doméstico; prender recortes de anjos nela.
•	 Uma pedra e um travesseiro.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Esaú esteve caçando e ao voltar para casa faminto, sentiu o 
cheiro bom da comida que Jacó preparava. Pediu um pouco e 
Jacó quis tirar vantagem daquele momento.

Os gêmeos eram diferentes em tudo. Jacó pensava em sua 
vida futura e procurava agir de acordo com a vontade de 
Deus. Era paciente, trabalhador e econômico. Queria muito 
receber a bênção da PRIMOGENITURA (relembre o signifi-
cado com as crianças), não por causa das riquezas às quais 
teria direito, mas por causa das bênçãos de Deus. Esaú gos-
tava de fazer sua própria vontade, ser livre, não obedecer às 
regras, não valorizava a PRIMOGENITURA, nem  amava a 
Deus de verdade.

O tempo passou e Isaque estava velhinho e cego. Queria dar 
a bênção da PRIMOGENITURA a Esaú. Então, chamou o 
seu filho amado e lhe pediu que fosse caçar e preparasse uma 
deliciosa refeição para ele. Depois de se alimentar da comida 
do filho, Esaú seria abençoado de forma muito especial. 

Mas Rebeca estava por perto e ouviu a conversa. E ela não 
queria que Esaú recebesse essa primogenitura. Seu amor 
era para o filho Jacó, pois também sabia qual era a vontade 
de Deus. Então, ela chamou Jacó e disse-lhe para pegar um 
animalzinho do rebanho e preparasse uma saborosa comida 
para seu pai, a fim de  receber a bênção.

A senhora White diz que Jacó não queria fazer isso, porque 
não era uma coisa certa enganar o pai. Jacó gostava de cum-
prir as regras divinas. Mas Rebeca tanto insistiu que ele fez 
o que ela ordenou.

Com a comida pronta, Jacó fez de conta que era o irmão, 
serviu o pai, que comeu tudo e depois o abençoou. Mais 
tarde, Esaú levou o alimento ao pai. E agora? O idoso 
Isaque percebeu que foi enganado e ficou muito triste! Esaú 
ficou furioso. Ele nunca fez caso da bênção divina, mas 
odiou ser enganado. 

Rebeca ficou preocupada ao perceber o grande ódio de Esaú 
por seu irmão. Chamou Jacó e lhe disse que fosse embora 
para a casa de sua família. À noite, ele fugiu. Que triste a 
família não seria completa com essa separação.

Jacó andou rápido, pois precisava ficar bem longe de casa. 
Ele passou todo o dia caminhando a pé e à noite, muito can-
sado, deitou-se no chão para dormir. Sem colchonete, saco 
de dormir ou travesseiro, ele usou uma pedra! 

Jacó se arrependera muito de seu erro e pediu perdão a 
Deus. Será que Deus iria perdoar tamanho engano? Claro 
que sim! Deus perdoa os que se arrependem e pedem perdão 
de coração!

Dormindo, Jacó teve um lindo sonho: uma escada alta vinha 
do Céu e tocava no chão. Anjos de Deus subiam e desciam 
pela escada! Deus falou lá do Céu e disse: “Eu sou o Deus 
de Abraão e o Deus de Isaque teu pai. Eu estou contigo e te 
guardarei por onde quer que fores...” Jacó ficou tão feliz! 

Ao amanhecer, descansado e agradecido a Deus, pegou a 
pedra que fizera de travesseiro, usou-a como um altar e 
adorou ao Senhor. Chamou aquele lugar Betel ou Casa de 
Deus e prometeu: amaria ainda mais a Deus, faria a Sua 
vontade e devolveria o dízimo de tudo o que ganhasse. 
Que lindo, não é?!

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e 
Profetas, CPB, 1999, P. 177 a 188.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quando não cumprimos as regras divinas, criamos 
problemas para nós mesmos. Mas Deus nos per-
doa e nos ajuda nos momentos difíceis. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Quem se apega a Deus por amor, Ele o livra 
e o coloca a salvo.” Salmos 91: 14

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, obrigado porque nos amas e 
nos perdoas. Ajuda-nos a fazer escolhas corretas 
e a confiar sempre em Ti. Em nome de Jesus. 
Amém!
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11/07 – Mordomia Cristã

“Vocês não sabem que o corpo de vocês é o templo do Espírito Santo?
I Coríntios 6:19

Exercício físico traz saúde 
TEMA 28

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
RESILIÊNCIA

Resiliência: capacidade de lidar com problemas, adaptar-se a 
mudanças, superar obstáculos ou resistir à pressão em situações 
adversas (choque, estresse,  etc.).

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Representação de templo (igreja).

•	 Imagem de uma bicicleta nova, sem uso e outra bem 
velha, enferrujada e mal cuidada.

•	 Uma dobradiça das usadas em portas ou janelas.

•	 Representação do esqueleto humano destacando 
ossos e músculos.

•	 Um boneco tipo marionete.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

O verso bíblico diz que nosso corpo é como uma igreja 
para o Espírito Santo morar. Como deve ser uma igreja 
para representar bem o nome de Deus? Precisa ser limpa? 
Organizada? Pintada? Sem manchas nas paredes e no 
piso? Sem lâmpadas queimadas, vidros quebrados, bancos 
riscados? Sim! Tudo, por dentro e por fora deve mostrar 
que ela é a casa de Deus! Mostre as ilustrações da bicicleta, 
conforme sugerido abaixo.

O que você podem ver nestas fotos? É uma bicicleta bem 
novinha, sem defeitos! E nesta outra foto? Qual bicicleta 
vocês gostariam de ganhar?

Quando nascemos, Deus nos dá um corpo e um organis-
mo preparados para nossa vida. Novinhos, bem cuidados, 
como bicicleta nova ao sair da fábrica. Se não cuidarmos 
bem de nosso corpo, ele ficará velho e ruim antes de ser-
mos idosos.

Uma bicicleta precisa de cuidados para durar bastante: 
limpeza, lugar apropriado para uso e para ser guardada, 
lubrificação, se for molhada, precisa ser secada.

E o nosso corpo? Além de precisarmos dele para viver bem, 
ele é o templo de Deus, a morada do Espírito 
Santo! Devemos cuidar bem de nosso corpo! É 
uma regra divina!

Sem exercício físico teremos problemas. 
Nossas articulações, essas junções no pescoço, 

nos ombros, nos cotovelos, nos punhos, nos quadris, nos 
joelhos, e outras partes do corpo, devem ser movimenta-
das para que não se endureçam. Elas são lubrificadas por 
um líquido especial que o próprio corpo produz quando 
nos movimentamos.

O que acontece com a bicicleta, se ela não for lubrificada? 
Enferruja, quebra, não serve mais para o uso. Assim é com 
nossas articulações!

O exercício físico também ajuda no crescimento das 
crianças. Se você quer crescer, dormir bem, aprender bem 
na escola? Mexa-se! Quer ter apetite, ossos e músculos 
fortes, pele linda? Mexa-se!  Use a marionete cada vez que falar 
a palavra “mexa-se”.

Ficar parado em ambiente fechado, assistindo TV, atento 
ao computador, celular ou tablet não promove a saúde do 
corpo. Essas atividades, chamadas sedentárias, não ajudam 
o sangue a circular bem e vamos ficando enrijecidos, difi-
cultando os movimentos. Deixe a marionete cair ao chão.

Nossos ossos precisam dos músculos para ficarem firmes, 
mantendo-nos eretos, com nossa coluna em posição ade-
quada para termos saúde. Mostre a ilustração do corpo humano.

Vocês querem que a igreja representada pelo corpo de vocês 
seja uma bela morada para o Espírito Santo? Então, vamos 
nos mexer, correr, pular, jogar bola, andar de bicicleta, etc. 
Deus gosta de estar numa igreja bem cuidada. Em um cor-
po bem cuidado, o Espírito Santo gosta fazer morada.

História criada por Hulda Cyrelli de Souza.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Um corpo bem cuidado é importante para termos 
saúde física e emocional. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Vocês não sabem que o corpo de vocês é o 
templo do Espírito Santo?” I Coríntios 6:19

VAMOS ORAR?
Querido Deus, quão importante é nosso corpo! Ele Te 
pertence e o Espírito Santo quer morar em nós! Ajuda-nos 
a cuidar bem de nosso corpo. Em nome de Jesus Amém!
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Sábado, 18/07

“Quem se apega a Deus por amor, Ele o livra e o coloca a salvo”.
Salmos 91: 14

A bênção de Deus nos enriquece 
TEMA 29

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
RESILIÊNCIA

Resiliência: capacidade de lidar com problemas, adaptar-se a 
mudanças, superar obstáculos ou resistir à pressão em situações 
adversas (choque, estresse,  etc.).

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Ilustrações representativas para a história.
•	 Conversa informal com as crianças a respeito de sen-

tir “medo”. Perguntar do que elas sentem medo.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Animado e feliz com o sonho que tivera e com a promessa 
divina, Jacó continuou sua caminhada para encontrar a 
família de sua mãe. Chegou sozinho, com uma aparência 
não muito boa devido aos dias de longas caminhadas e às 
noites mal dormidas.

No caminho, Jacó encontrou um poço e lá viu uma jovem 
chamada Raquel que era sua prima, filha de Labão, irmão 
de sua mãe Rebeca. Ela o levou até sua casa e o apresentou 
à família que o recebeu muito bem.  

Logo, Labão percebeu que Jacó era muito trabalhador, 
responsável e combinou com ele: Jacó trabalharia sete anos 
sem receber pagamento para poder se casar com a filha 
Raquel, pois ele a amava. Quando se completaram os sete 
anos de trabalho, a festa de casamento aconteceu, mas Jacó 
foi enganado por seu sogro Labão: em vez de Raquel ser a 
noiva, foi Leia, a irmã mais velha. 

Comente sobre os dotes costumeiros na antiguidade (uma regra 
social), a regra de casar primeiro a filha mais velha e o costume do 
povo que deveria seguir as regras divinas, quanto ao casamento, ter 
aderido à poligamia.

Jacó enganara seu pai Isaque e foi enganado por seu sogro 
Labão. Que triste! Se ele quisesse se casar com Raquel, 
precisaria trabalhar mais sete anos de graça! Como o amor 
de Jacó era muito grande por Raquel, ele aceitou a propos-
ta. Depois de muito, muito tempo, Deus abençoara muito 
a Jacó, cumprindo Sua promessa do sonho da escada com 
anjos. Jacó estava rico, possuía muitos animais! Ele estava 
desejoso de voltar para a terra de seus pais e, aproveitando 
uma ausência do sogro, preparou a família, os empregados, 
os animais e fugiu. Quando Labão voltou para casa, ficou 
muito bravo por eles terem ido embora e os seguiu. Ao 

alcançá-los, disse que não lhes faria mal, porque Deus tinha 
lhe aparecido à noite e lhe dissera: “Não fales nem faças mal 
a Jacó nem a ninguém que esteja com ele.” Assim, Labão 
voltou para sua casa e Jacó continuou seu caminho para a 
casa de seus pais.

Mas havia um grande problema: Jacó temia o encontro com 
seu irmão Esaú a quem não via desde que fugira de casa. 
Vinte anos haviam se passado desde que ele enganara seu 
pai e seu irmão. E agora, como seria o encontro? Jacó estava 
com muito medo! Será que Deus iria cuidar dele e de sua 
família? Represente a indicação de 20 anos para facilitar o entendi-
mento das crianças.

Jacó conhecia o caminho: era o mesmo que percorreu ao 
fugir de casa com medo de Esaú. Ele sempre lembrava com 
vergonha de como concordou em enganar seu pai. Sabia que 
devido ao tempo em que estivera fora de casa, não encontra-
ria vivos nem o pai, nem a mãe. Esaú seria o dono de tudo 
e ele estava com muito medo de chegar lá. Até ali, Deus o 
protegera e ele queria continuar contando com a proteção 
divina por toda a sua vida.

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e Profe-
tas, CPB, 1999, P. 183 a 194.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quando confiamos em Deus, Ele cuida de nós, 
mesmo nas dificuldades. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Quem se apega a Deus por amor, Ele o livra 
e o coloca a salvo. Salmos 91: 14

VAMOS ORAR?
Pai querido, obrigada por nos perdoares e cuidares de nós. 
Ajuda-nos a fazer o que Te agrada. Em nome de Jesus. 
Amém!
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Sábado, 25/07

“Quem se apega a Deus por amor, Ele o livra e o coloca a salvo”.
Salmos 91: 14

Quem se arrepende, Deus perdoa   
TEMA 30

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
RESILIÊNCIA

Resiliência: capacidade de lidar com problemas, adaptar-se a 
mudanças, superar obstáculos ou resistir à pressão em situações 
adversas (choque, estresse,  etc.).

MATERIAL SUGERIDO:

•	 Representação para anjo e para Jacó, ou ilustração.

•	 Ilustração para exército de soldados.

•	 Representação para Jacó e Esaú para o encontro dos 
irmãos.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Quando Jacó e todo o seu grupo estavam bem próximos de 
onde ele morava com seus pais, ele ficou emocionado ao re-
ver aqueles lugares. Não estava feliz como gostaria, mesmo 
lembrando como Deus o guiara durante aqueles vinte anos. 
Porém, estava apavorado! Como seria o encontro com seu 
irmão depois de tantos anos? Afinal, ele errou enganando 
seu pai e seu irmão. O que aconteceria?

Converse com as crianças pra saber o que elas entendem por exército, 
se já viram soldados em grande número reunidos.

Então, a bondade de Deus se manifestou novamente para 
com Jacó: dois exércitos de anjos se fizeram presentes, 
protegendo o grupo por trás e pela frente! Que privilégio! 
Guardados por anjos do Senhor! Ele sabia que, ao fugir de 
casa, os anjos de Deus o guardaram! E agora novamente! 
Mesmo com toda aquela quantidade de anjos protegen-
do-os, Jacó decidiu enviar mensageiros em direção a Esaú 
para dizer-lhe que viera em paz, como um servo e que reco-
nhecia ser Esaú o dono das riquezas deixadas pelo pai.

Depois de certo tempo, os mensageiros voltaram dizendo 
que Esaú vinha ao encontro com muitos soldados bem 
armados e parecia não ter dado importância à mensagem 
de amizade enviada por Jacó. O medo cresceu... Naquela 
noite, Jacó foi para um lugar solitário e ficou em oração, 
pedindo o socorro de Deus! Enquanto Jacó orava fervoro-

samente, uma mão forte o tocou e ele pensou 
que fosse um assaltante. Enchendo-se de 
coragem, lutou com todas as suas forças. O Es-
tranho também lutava com força e não falava. 
Isso durou horas e tudo estava muito escuro. 

Então, quando o dia estava amanhecendo, o Estranho 
tocou na coxa de Jacó, fazendo-o sentir uma dor terrível 
na perna. Ele ficou manco e assustado, mas  compreendeu 
que não estivera lutando com um homem qualquer, mas 
com um ser celestial! Jesus! Jacó não queria deixar que o 
Estranho fosse embora, sem antes fazer algo e disse: “Não 
Te deixarei ir embora sem que me dês uma bênção.”

Ele estava arrependido de ter enganado o pai e o irmão e 
pediu perdão mais uma vez. Agarrou-se às promessas di-
vinas. Então, o Estranho lhe disse que seu nome não seria 
mais Jacó, e sim Israel, porque lutou como um príncipe. 
Todo o medo foi embora, o Estranho desapareceu e Jacó 
reuniu-se ao seu grupo para seguirem em direção ao seu 
irmão e seus soldados.  

Naquele instante, um anjo foi enviado para falar com Esaú, 
dizendo-lhe que não fizesse nenhum mal a Jacó, agora 
chamado Israel. Quando os dois grupos se aproximaram, 
Jacó estava manco, cansado e fraco pela luta da noite, mas 
seu rosto brilhava pela bênção de Deus. Então, Esaú foi ao 
encontro do irmão, abraçou-o, beijou-o e os dois choraram. 
Tudo ficou bem. Os dois grupos se uniram e caminharam 
para as terras onde Jacó viveu com seus pais e seu irmão.

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e Profe-

tas, CPB, 1999, P. 192 a 203.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Deus perdoa quem se arrepende. É uma regra divi-
na. Ele nos ensina que a força humana não resolve 
as situações difíceis; só Deus. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?

“Quem se apega a Deus por amor, Ele o livra 
e o coloca a salvo. Salmos 91: 14

VAMOS ORAR?

Querido Deus, somos agradecidos a Ti por nos perdoares 
os erros. Ajuda-nos a fazer o que é correto e a confiar sem-
pre em Ti. Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 01/08

“Os que confiam no Senhor renovam as suas forças.”
 Isaías 40: 31

Na casa  do Pai  
TEMA 31

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERDÃO

O verdadeiro perdão nasce de um amor que não procura 
seus próprios interesses; perdoamos quando não guardamos 
ressentimento.

MATERIAL SUGERIDO:
•	 Doze bonecos de papel emendados. Veja na internet 

como dobrar o papel e recortar as silhuetas dos bonecos sem 
separá-los.

•	 Representação para personagens principais.
•	 Representação para a cova. Use um bambolê e faça um saco 

com TNT marron, prendendo-o ao bambolê como um coador de 
tecido para café.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Quando Jacó chegou à terra de seus pais, Isaque estava mui-
to velhinho. Ele perdoou Jacó. Rebeca já não existia mais.

Jacó lembrou-se do sonho da escada com anjos, da pedra 
que lhe servira por travesseiro, da promessa que Deus 
cuidaria dele por onde quer que fosse. E ali, ele levantou 
um altar e adorou a Deus. 

Jacó tinha doze filhos homens. Dez eram adultos e ele 
procurava ensinar-lhes a honrar a Deus, mas nem sempre 
os filhos eram obedientes.

Mostre a “sanfona” de bonecos emendados, abrindo-a de modo 
que vá aparecendo um boneco de cada vez para que as crianças 
possam contá-los. 

Um dos filhos era adolescente: José! Esse filho era muito 
diferente dos outros irmãos, pois amava a Deus e O 
obedecida. Ele era filho de Raquel, a esposa amada que 
morreu quando o caçula Benjamim nasceu.

Jacó repetiu o erro de seus pais. Amou mais a José, de-
monstrando sua preferência abertamente, causando con-
fusão na família. Os irmãos adultos tinham raiva de José 
porque também querendo ajudá-los, contava as desobedi-
ências deles ao pai. Mais uma família sofrendo, porque a 
regra divina não estava sendo seguida: pais devem amar 
todos os filhos do mesmo modo. José amava a Deus e não 
tinha raiva dos irmãos; pois ele os perdoava.

A bênção da PRIMOGENITURA não seria de José, por 
ele não ser o filho mais velho, mas bem que Jacó gostaria. 
Deu-lhe de presente uma linda capa de várias cores: vesti-
menta de príncipes!

Os irmãos encheram-se de inveja que aumentou ao José 
lhes contar dois sonhos. No primeiro, todos os irmãos 
amarravam os feixes de trigo no campo e, de repente, o 
feixe de José ficara em pé e os dos irmãos se inclinavam 
para o dele. No outro sonho, o sol, a lua e onze estrelas se 
inclinavam diante de José. Para os irmãos, Será que José 
estava querendo ser melhor do que todos eles?

Um dia, Jacó pediu a José que fosse à procura dos irmãos, 
levasse alimento e trouxesse notícias. José prontamente 
se dispôs a obedecer. 

Depois de longa caminhada, José chegou ao lugar em que os 
irmãos estavam.

Ele já caminhou cerca de 97 km. Compare essas medidas com 
distâncias entre lugares que as crianças maiores conheçam, para que 
tenham ideia mais precisa.  

Finalmente, José avistou os irmãos e se apressou, apesar 
do cansaço. Ele queria abraçá-los, entregar-lhes os alimen-
tos, descansar e voltar para dar notícias ao pai.

Quando os irmãos o viram, com muita inveja, eles 
falaram: “Lá vem o sonhador! Vamos nos livrar dele!” E 
naquele momento, decidiram matá-lo, mas Ruben não 
concordou. Sugeriu que José fosse jogado em uma cova, 
já que pretendia libertá-lo sem que os irmãos o vissem. 
Então, cheios de ódio, tiraram a bela túnica de José e o 
puseram num buraco.

José não compreendia bem o que acontecia. Com fome, 
cansado, dentro do buraco escuro, mesmo assim ele não teve 
raiva dos irmãos. Ele cumpriu a regra divina e os perdoou.

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e Profe-
tas, CPB, 1999, P. 204 a 211.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quem tem Jesus no coração, perdoa. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Os que confiam no Senhor renovam as suas 
forças.” Isaías 40: 31

VAMOS ORAR?
Bondoso Deus, somos gratos por Teu amor. 
Ajuda-nos a perdoar a quem nos maltrata. Em 
nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 08/08 – Dia dos Pais

“Os que confiam no Senhor renovam as suas forças.”
 Isaías 40: 31

De filho amado a escravo   
TEMA 32

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERDÃO

O verdadeiro perdão nasce de um amor que não procura seus 
próprios interesses, não contabiliza erros; perdoamos, quando 
não guardamos ressentimento.

MATERIAL SUGERIDO: (OS MESMOS DO SÁBADO ANTERIOR)

•	 Doze bonecos de papel emendados. Veja na internet 
como dobrar o papel e recortar as silhuetas dos bonecos sem 
separá-los.

•	 Representação para personagens principais.
•	 Representação para a cova. Use um bambolê e faça um saco 

com TNT marron, prendendo-o ao bambolê como um coador de 
tecido para café.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Ruben afastou-se para olhar o rebanho, enquanto os 
irmãos saboreavam os alimentos e José permanecia 
na cova. De repente, os irmãos viram uma caravana de 
comerciantes se aproximando dali... E todos tiveram uma 
ideia: venderiam José para aqueles homens e ficariam 
livres dele, pois assim José iria para longe deles. 
Simule a cena: o menino que representa José estará dentro da cova 
feita com o bambolê e TNT. Solte o bambolê que cairá no chão e o 
menino irá aparecer para ser levado por outros dois meninos que 
representem os mercadores.

Que maldade! Quanta tristeza José sentia, mas não tinha 
raiva deles. Assim, ele cumpria a regra divina: perdoava 
os que lhe ofendiam. À medida que a caravana se afastava, 
ele chorava e pensava que nunca mais veria seu pai e seu 
irmão Benjamim. Porém, ao pensar no Deus de seu pai, 
prometeu ser fiel onde estivesse.

Quando Ruben voltou, soube o que os irmãos fizeram com 
José e ficou muito triste por isto. Então, os irmãos criaram 
uma mentira para o pai, ao voltarem para casa: matar um 
cabrito e usar o sangue para manchar a túnica de José. Em 
casa, falaram que tinham encontrado a capa no campo e que 
talvez uma fera o tivesse matado. Pobre Jacó, chorou por 
muito tempo, sem saber a verdade. Outra vez, o engano. 

No Egito, José trabalhou como escravo na casa de Potifar, 
um homem rico. José era fiel, bondoso e amigável, e seu 

dono gostava muito dele. Por isso deixou que 
ele cuidasse de toda a sua casa, mas a esposa 
de Potifar inventou mentiras sobre José e ele 
foi para a cadeia. Mas Deus era com José nas 
dificuldades, e o moço continuava fiel. 

Na prisão, o carcereiro também gostou muito de José e o 
colocou para ser responsável pelos presos. Certa manhã, 
o padeiro e o copeiro do rei estavam preocupados. José 
quis saber por que estavam tristes. Disseram que tinham 
sonhado e queriam saber o significado do sonho.

Ao ouvir o sonho do copeiro, José lhe disse que tinha 
boas notícias para ele: dentro de três dias, ele voltaria a 
servir o rei. Então, o padeiro animado também pediu para 
contar o seu sonho e saber o significado. E José lhe disse 
que a revelação não era boa: dentro de três dias, ele seria 
chamado, mas que seria morto.  

José não era adivinho, mas Deus o usava de forma 
especial. Deus o ajudava, para que tivesse oportunidade 
de representar bem o Seu nome mais adiante. Passados 
três dias, tudo aconteceu como José dissera. Antes de o 
copeiro voltar ao palácio, José pediu-lhe que se lembrasse 
dele diante do rei. O copeiro prometeu que sim, mas de 
volta ao palácio, esqueceu sua promessa. Devemos tratar 
os outros como queremos ser tratados. Essa é a regra 
bíblica, regra divina.

Durante mais dois anos, José permaneceu na prisão, 
triste não só por estar preso e ser inocente, mas pela in-
gratidão do copeiro. A mão divina, porém, estava prestes 
a tirá-lo dali para uma vida muito melhor, representando 
o nome de Deus e ainda, no futuro, ajudando sua família 
distante.

Hoje o Brasil comemora o Dia dos Pais. Falar um pouco sobre 
o amor de José por seu pai e quantas orientações ele recebe-
ra para seguir sua vida, mesmo distante. Deus criou os pais 
para serem um bênção e exemplo aos filhos.

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e Profe-
tas, CPB, 1999, P. 212 a 223.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quem segue as regras divinas, mesmo nas dificul-
dades, confia em Deus e perdoa a quem lhe faz mal. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Os que confiam no Senhor renovam as suas 
forças.” Isaías 40: 31

VAMOS ORAR?
Bom Deus, somos gratos por Teu amor. Ajuda-nos a per-
doar a quem nos maltrata.  Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 15/08 - Mordomia Cristã 

“Deus ama a quem dá com alegria”.
 II Coríntios 9:7

Doando com amor 
TEMA 33

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ALEGRIA

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Uma venda para os olhos. Dessas usadas para dormir.

•	 Moedas e notas de vários valores.
•	 Imagem da planta dinheiro-em-penca.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Papai, pensativo, dirigia no trajeto da igreja para casa. 
Era Sábado, dia de alegria, dia de festa, como dizia o 
pastor! No almoço, ele falou somente o necessário. Bem 
educada, a menina ficou preocupada, mas em silêncio.  
Terminado o almoço, papai disse que precisaria descan-
sar um pouco. Mamãe e Luzia brincaram com um de 
seus livros bíblicos preferidos. 

Meia hora depois, papai levantou-se e convidou-as para 
um passeio em meio à natureza. Luzia amava esses 
momentos de Sábado. Papai era biólogo e sempre tinha 
informações importantes. No Jardim Botânico, visi-
taram o “Jardim das sensações”, o preferido de Luzia, 
porque com uma venda nos olhos, tocava suavemente 
as plantas para sentir a sensação delas na pele. Sentida 
a sensação, tirava a venda para apreciar a planta a “olho 
nu” como dizia papai.

Luzia achou interessante o nome popular de uma planta: 
“dinheiro-em-penca” ou “dólar”. Papai explicou que pes-
soas supersticiosas cultivam essa planta porque acredi-
tam que ela atrai dinheiro, fortuna, prosperidade. Seu 
nome científico é Callisia Repens, também conhecida 
como “planta do dinheiro”, “dinheirinho”, etc., por suas 
folhas apresentarem formato de moeda. 

Explique: superstição é uma crença que não tem base; conhecimen-
tos populares ou crendices.

Luzia brincou: “Se isso fosse verdade, todos poderiam 
ser ricos e o pastor não ficaria preocupado com as 
finanças da igreja, nem precisaria fazer sermões sobre o 
assunto”.

Papai olhou com carinho para a filha dizendo que, geral-
mente, quem tem pouco é que mais doa e o faz com ale-
gria. Continuou dizendo que, naquela manhã, na igreja, 
tinha ficado triste com o comentário de um membro rico 
que reclamou do sermão. 

Por isso papai estivera tão quieto. Ele não gostava de 
ouvir comentários maldosos sobre as coisas da igreja. 

Mamãe entrou na conversa e perguntou se Luzia lem-
brava da história da “viúva pobre”. A menina, que amava 
histórias bíblicas, disse: “Claro que lembro! O que mais 
eu amo nesta história, mamãe, é Jesus dizendo aos dis-
cípulos que a viúva dera a melhor oferta, pois deu tudo o 
que tinha, enquanto os ricos, deram do que lhes sobra-
va.” Use moedinhas para representar a oferta da viúva e notas de 
valor para representar a oferta dos ricos. 

Então foi a vez de Luzia ficar pensativa. Dando um sus-
piro, falou de sua tristeza no momento das ofertas, na 
classe da Escola Sabatina, porque algumas crianças não 
levavam oferta nenhuma e diziam que os pais não lhes 
davam. Outras diziam que tanto elas, quanto os pais 
não lembravam de separar a oferta antes do Sábado e 
acabavam se esquecendo. Outras levavam as moedas de 
menor valor, não porque fossem pobres, mas porque era 
o que os pais lhes davam.

Papai completou: “Não só os dízimos são santos ao 
Senhor. As ofertas também. O dízimo é usado para a 
pregação do Evangelho, já as ofertas são usadas para as 
despesas que a Igreja tem, como luz, água, telefone,  etc. 

 “Amo ofertar e quando o faço é com alegria” falou Luzia 
com um lindo sorriso.

História criada por Hulda Cyrelli de Souza.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quem oferta, participa do plano de Deus para 
Sua Igreja. Quem oferta com alegria, é abençoa-
do por Deus. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Deus ama a quem dá com alegria”. II Corín-
tios 9:7

VAMOS ORAR?
Amado Deus, agradecemos o Teu amor e pedimos que 
tires de nós o egoísmo. Ajuda-nos a ofertar com alegria. 
Em nome de Jesus. Amém! 
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Sábado, 22/08 – Projeto Quebrando o Silencio 

“Os que confiam no Senhor renovam as suas forças.”
 Isaías 40: 31

Um grande dia...
TEMA 34

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERDÃO

O verdadeiro perdão nasce de um amor que não procura seus pró-
prios interesses, um amor que não contabiliza erros.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Representação para os personagens principais da 
história.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Bom Sábado, queridos! Como é tão bom estar aqui e poder 
sentir a presença de Deus em nosso meio! Agora, vamos conti-
nuar a nossa história da Bíblia. 

Por dois anos, o copeiro viveu feliz no palácio. Uma manhã, o 
rei acordou assustado com dois sonhos que tivera. Adivinhos 
e sábios ouviram o sonho, mas não sabiam o significado. En-
tão, o copeiro lembrou-se de José. Ele foi trazido ao palácio e 
ouviu o relato do Faraó que começou a contar o que sonhara: 
estando junto do rio, vi sete vacas lindas e gordas pastando. 
Então, apareceram sete vacas magras que comeram as gordas 
e continuaram magras. No segundo sonho, eu vi uma planta 
com sete espigas cheias e boas. Mas apareceram sete espigas 
secas, miúdas, que devoraram as espigas boas.

Com a ajuda divina, José explicou que os dois sonhos 
tinham o mesmo significado: o Egito teria sete anos de 
fartura, depois, viriam sete anos de fome muito grande. 
Também disse ao rei que escolhesse um homem sábio para 
governar a terra para que, durante o tempo de fartura, 
guardasse muito alimento. 

Faraó ouviu perturbado. Quem ele escolheria para aquela 
função? Mas o copeiro havia dito que José administrava a 
prisão muito bem, era inteligente, honesto e sábio. E, diante 
dos conselheiros, Faraó exclamou: “Será que acharíamos um 
homem como este em que haja o Espírito de Deus?” Que 
lindo! José honrou o nome de Deus e O revelou ao rei. E de 
escravo, José foi escolhido para ser governador do Egito e 
acima dele, só havia Faraó. 

Nos sete anos de fartura, José trabalhou fielmente, orientan-
do a produção e armazenagem de tudo o que pudessem. En-
tão, veio a fome. E a notícia de que no Egito havia alimentos 
para compra foi se espalhando, a ponto de levar os irmãos de 

José até lá no Egito. 

Chegando, os dez homens foram levados a José 
e se inclinaram em reverência. Nesse momento, 
José lembrou-se dos sonhos com os feixes de trigo 
e com os astros celestes que tivera quando morava 

com a família. E José reconheceu todos os seus irmãos, mas 
não falou nada e não foi reconhecido por eles.  

Então, ele procurou por seu irmão Benjamim, mas não o 
encontrou. Os irmãos disseram que eram pessoas de bem; 
todos filhos de um mesmo pai, que tivera doze filhos. O mais 
moço ficara com o pai e um de seus irmãos já não existia.

José querendo ter a certeza de que seus irmãos haviam se 
tornado pessoas boas, disse-lhes que ficariam presos; apenas 
um deles voltaria para casa e traria o irmão mais novo. Como 
não aceitaram a proposta, José ordenou que fossem todos 
presos.  Mas no terceiro dia, os guardas os trouxeram de volta 
à presença de José que os ouviu dizer que estavam sendo 
castigados pelo que fizeram com o irmão no passado. José 
aprendera a língua dos egípcios e falava com os irmãos com a 
ajuda de um intérprete, mas compreendia o que eles falavam. 
Diante de toda aquela situação, José estava muito emociona-
do, e logo se retirou dali para chorar.

Ao voltar, ordenou que Simeão fosse amarrado e preso até 
que os irmãos fossem para casa e voltassem trazendo Ben-
jamim. Disse aos servos que colocassem sacos de alimento 
nas carroças dos irmãos e que, às escondidas, devolvessem o 
dinheiro do pagamento dos alimentos. E mais tarde, um dos 
irmãos encontrou o dinheiro devolvido. Então, todos abri-
ram os sacos de alimentos e eis que neles estava o dinheiro. 
Apavorados, concluíram que Deus os estava castigando. 

Lembrar que hoje estamos comemorando o Projeto Que-
brando o Silêncio. Pode falar algo a respeito para ensinar 
às crianças como devemos nos tratar uns aos outros para 
termos a bênção do Senhor em nossas vidas.

História baseada no livro de E. G. White, Patriarcas e Profe-
tas, CPB, 1999, P. 213 a 223.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
A Bíblia diz: “Àqueles que Me honram, honrarei, 
mas os que Me desprezam serão desfavoreci-
dos.” I Samuel 2: 30. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Os que confiam no Senhor renovam as suas 
forças.” Isaías 40: 31

VAMOS ORAR?
Bom Deus, a história de José revela Teu poder em mudar 
situações difíceis em bênçãos. Que sejamos fiéis a Ti em 
qualquer lugar! Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 29/08

“Os que confiam no Senhor renovam as suas forças.”
 Isaías 40: 31

A hora da verdade...    
TEMA 35

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERDÃO

O verdadeiro perdão nasce de um amor que não procura seus pró-
prios interesses, um amor que não contabiliza erros.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Representação para os personagens principais da 
história.

•	 Uma lousa mágica. Brinquedo comprado pronto ou feito em 
casa. Pesquise na internet; se as crianças não forem muitas, 
seria possível fazer uma para cada, como lembrança.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Feliz sábado a todos! Vamos seguir com nossa história bíblica 
da semana passada? Ao chegarem em casa os irmãos relata-
ram ao pai os acontecimentos, e explicaram por que Simeão 
não voltou com os irmãos e que a presença de Benjamim era 
exigida. Jacó, angustiado, disse que José era morto, Simeão 
estava preso e não iria perder  Benjamim também. Mas, com 
o passar do tempo e a grande seca, os alimentos foram aca-
bando e o jeito foi voltar ao Egito levando Benjamim.

Ao chegarem no Egito, apresentaram-se diante de José que, 
ao ver Benjamim ficou muito emocionado, mas disfarçou e 
não deixou que ninguém percebesse sua vontade de abraçar 
os irmãos. Então, todos eles devolveram o dinheiro da viajem 
anterior e Simeão foi trazido, para alegria de todos.

José convidou a todos para seu palácio e alegres, eles co-
merem juntos. Ao se sentarem à mesa, os irmãos ficaram 
admirados porque os seus assentos estavam na ordem de 
suas idades. Para testá-los, José ordenou que de tudo o que 
os irmãos ganhassem, Benjamim tivesse cinco vezes mais, 
pois queria ver se ainda existia inveja e ódio nos irmãos.

Sem saber que eram compreendidos, os irmãos conversaram 
durante a refeição e José pôde perceber que eles eram pessoas 
boas, amigas de Deus; seus corações estavam mudados. 

Quando voltaram para casa, um novo teste iria acontecer: José 
ordenou em segredo, que seu copo de prata fosse colocado no 
saco de mantimento de Benjamim. Os irmãos voltaram para casa, 
felizes e agradecidos. Mas de repente, um empregado de José os 
alcançou e os fez parar, acusando-os de terem roubado o copo de 
prata do governador.

Insistindo que não eram ladrões, aqueles homens aceita-
ram ser revistados e tiveram que voltar para esclarecimen-
tos. Mas o empregado lhes disse que apenas voltaria aquele 
em que no saco de mantimento fosse encontrado o copo. 

E para surpresa de todos, o copo estava no saco que perten-
cia a Benjamim. Em alvoroço, os irmãos rasgaram suas ves-
tes em sinal de desgraça e voltaram ao palácio de José, que 
os acusou de roubo e ordenou que Benjamim fosse preso.

Então, Judá aproximou-se do governador e explicou-lhe o 
motivo da tristeza de seu pai, pois perdera José, seu irmão; 
e como não queria deixar que Benjamim desaparecesse 
também, Judá ofereceu-se para ficar no lugar do caçula para 
evitar sofrimento ainda maior para seu pai. Mas, naquele 
momento, não dava mais para esperar e era hora de falar 
toda a verdade para aqueles homens assustados. 

José apresentou-se como o irmão desaparecido. E todos 
ficaram paralisados pela grande surpresa. Eles não sabiam o 
que fazer e José convidou-os a se aproximarem. Falou-lhes 
bondosamente que foi Deus que o enviara ao Egito para que 
a família não morresse de fome. E logo abraçou Benjamim e 
os dois choraram, pois eram filhos da mesma mãe. Depois, 
beijou a cada um dos irmãos, e todos lhe pediram perdão.

Eles voltaram à sua terra para trazer toda a família para 
junto de José, pois a fome ainda duraria muito tempo. Ao 
encontrarem o pai, contaram as novidades e confessaram 
o pecado escondido há tanto tempo de que José não esta-
va morto, mas fora vendido como escravo para o Egito há 
muitos anos atrás e agora era o governador do lugar. Como 
será que Jacó ficou? Mas essa história teve um final feliz, 
porque Deus operou milagres nos corações daquela família e 
houve verdadeiro arrependimento e mudança de vida deles. 
José foi misericordioso para com seus irmãos, perdoando-os, 
assim como Cristo nos perdoa.

História baseada no livro de E. G. White, 
Patriarcas e Profetas, CPB, 1999, P. 224 a 240.

Use a lousa mágica para fazer aplicação para o perdão: o registro é 
feito, mas pode ser apagado e esquecido.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Deus honra àqueles que lhe são fiéis e perdoa 
aqueles que se arrependem. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Os que confiam no Senhor renovam as suas 
forças.” Isaías 40: 31

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, como é bom saber que queres 
o melhor para nós. Ajuda-nos a fazermos a Tua 
vontade. Amém
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Sábado, 05/09 – Mordomia Cristã 

“E guardareis os meus Sábados. Eles serão um sinal 
entre Mim e vocês”. Êxodo 31:13.

Um dia especial
TEMA 36

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERSEVERANÇA

Perseverança é ter força, firmeza, paciência, esperança para não 
desistir. O perseverante enfrenta dificuldades, desafios e espera sem 
desanimar.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Mostrar a casinha iluminada.
•	 Uma vela bonita com pavios trançados.
•	 Uma taça, um pires e suco de uva. 
•	 Uma caixinha decorada com especiarias dentro. Cane-

la, cravo, ou outra fragrância agradável ao olfato.
•	 Uma jarra com água e um copo de suco concentra-

do. Diz-se concentrado porque pode ter água acrescentada. 
A proporção de água deve ser adequada à quantidade do suco 
concentrado no copo.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

No lar de Paulo e Cristina há um costume muito especial: 
cada noite, por uma hora mais ou menos, o telefone, a TV 
ou qualquer outro aparelho de comunicação não são liga-
dos: eles têm um tempo especial com Deus e uns com os 
outros! É esse se torna o momento mais importante do dia!

O Sábado também é um dia muito especial! No pôr do sol 
da sexta o culto é alegre;  a família canta, lê a Bíblia e ora. 
Acendem a lâmpada na casinha especial e só a apagam ao 
pôr do sol de Sábado.

Eles fazem algumas coisas lembrando o tempo do povo 
judeu que é: acender uma vela que tem pavios trançados, 
simbolizando a união da família; encher uma taça de 
suco de uva sobre um pires, até que transborde, signi-
ficando que o Sábado trará muita alegria e bênçãos à 
família; passar de mão em mão uma caixinha especial, 
com especiarias, representando a fragrância que o Sába-
do proporciona. Há também um copo de suco concen-
trado, que, no momento do lanche, é diluído em água 
para todos beberem, significando que, no Sábado, todos 
recebam uma dose concentrada de Jesus para acompa-
nhá-los durante a semana.

Eles gostam que o culto seja especial e que o Sá-
bado seja marcante. Depois, tomam um gostoso 
lanche, com a família reunida ao redor da mesa, 
que tem uma decoração toda especial. Às vezes, 
eles recebem visitas para o pôr do sol.

Acordar cedo no Sábado é uma regra, para ninguém che-
gar atrasado à Escola Sabatina. No culto, papai e mamãe 
têm sempre um desafio para eles, que é  registrar quantas 
vezes o pregador indicou um texto bíblico ou citou um 
dos nomes da Trindade; ou qual o tema do sermão.

O almoço também é um momento especial, assim como 
as atividades da tarde.  Sim, o Sábado é um dia especial, 
porque relembra a criação e a redenção! A criação, por-
que no mandamento do Sábado, lemos: “Lembra-te do dia 
do Sábado para o santificar... Mas o sétimo dia é o Sábado 
do Senhor teu Deus e nele não se deve fazer aquilo que 
se pode fazer durante a semana. Porque em seis dias o 
Senhor fez a Terra e tudo o que nela existe, mas no 
sétimo dia, descansou... Êxodo 20: 8 a 11.

 A redenção, porque o mesmo Jesus, que participou 
ativamente da criação, nos deu a redenção ao morrer 
na cruz do calvário, tornando-nos novas criaturas, e 
dando-nos uma nova vida! Logo, pertencemos a Deus 
pela criação e pela redenção! Que bênção é termos um 
dia especial para adorar a Deus! 

Esta reflexão foi criada por Hulda Cyrelli de Souza, tendo 
como apoio a Lição da Escola Sabatina para professores, 3º 

trimestre de 2019, lição nº 3.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
A guarda do Sábado é uma regra divina que deve 
ser respeitada com alegria, pois Deus tem bên-
çãos especiais para quem a respeita. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“E guardareis os meus Sábados. Eles serão 
um sinal entre Mim e vocês”. Êxodo 31:13.

VAMOS ORAR?
Querido Deus, gratos pelo presente de termos o Sábado 
como um dia especial na semana. Ajuda-nos a guardá-lo 
segundo a Tua vontade! Em nome de Jesus.  Amém!
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Sábado, 12/09

“Guardo Tuas palavras no coração para não pecar contra Ti”. 
Salmos 119:11

Sem medo da fornalha... 
TEMA 37

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERSEVERANÇA

Perseverança é ter força, firmeza, paciência, esperança para não 
desistir. O perseverante enfrenta dificuldades, desafios e espera sem 
desanimar.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Representação para os personagens especiais da 

história.
•	 Representação da estátua.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Houve um tempo em que boa parte do povo de Deus teve 
que morar na Babilônia, um lugar onde as pessoas não 
amavam a Deus e não conheciam os Seus milagres e a Sua 
bondade. O rei desse lugar era Nabucodonosor. 

Um dia, ele teve um sonho que o perturbou muito e 
resolveu contar aos adivinhos e sábios do reino, mas 
ninguém conseguiu descobrir o sonho porque o rei não 
lembrava do que havia sonhado; e dessa forma, era bem 
mais complicado... 

O rei, muito bravo, ordenou que todos os adivinhos e 
sábios deveriam morrer; dentre eles, também morreriam 
Daniel e seus amigos que temiam a Deus e nem sabiam 
ao certo o que estava acontecendo... Porém, Daniel pediu 
um tempo para orar a Deus buscando ajuda para saber 
desse sonho.

Numa visão à noite, o Senhor revelou o que o rei sonhara 
e o seu significado. Daniel agradeceu a Deus a ajuda tão 
maravilhosa! Depois, diante do rei, explicou que foi a bon-
dade do Deus altíssimo que lhe contou tudo. 

Ao ouvir o sonho e seu significado, o rei foi lembrando 
do que sonhara, e ficando  muito feliz e impressionado. 
Então, Daniel disse: “A cabeça da estátua era de ouro (o 
metal mais valioso) e tu, ó rei, és a cabeça de ouro!” E ao 
saber que ele era considerado a cabeça da estátua, o rei se 
achou muito importante!

Algum tempo depois, a ideia da estátua não saía da cabeça 
do rei e ele quis fazer uma estátua muito grande, todinha 
de ouro, que seria colocada em um local especial para que 
todos a adorassem. 

Então, o dia e local foram marcados para a adoração, 
para que o rei e pudesse assistir à cerimônia. E quando 
a música soasse, todos deveriam se curvar diante da 
estátua. Mas será que ninguém ousou desobedecer? A 
Bíblia não fala sobre a presença de Daniel, mas fala que 

Hananias, Misael e Asarias estavam lá em meio à multi-
dão! E alguns invejosos foram rapidamente contar ao rei 
que tinham notado três homens que não se ajoelharam 
diante da estátua. 

O rei ficou furioso, chamou os rapazes à sua presença 
e lhes disse que teriam uma nova chance. Mas os três 
amigos responderam que não seria preciso, pois eles só 
adoravam ao Deus do Céu!

O rei, mais furioso ainda, ordenou que a fornalha, erguida 
para quem arriscasse  desobedecer, fosse aquecida sete 
vezes mais e gritou com eles, dizendo que ninguém pode-
ria livrá-los do castigo. Todas as ameaças do rei foram em 
vão! Os três amigos decidiram obedecer somente a Deus e 
disseram que, se Deus quisesse, os livraria da fornalha de 
fogo ardente! 

Então, os amigos foram lançados na fornalha e os homens 
que os jogaram para dentro dela, morreram por causa 
do calor. E como ficaram os rapazes? O fogo queimou as 
cordas que amarravam suas mãos e pés e quando o rei viu, 
não eram três na fornalha, eram quatro passeando dentro 
do fogo. Vocês sabem quem fazia companhia aos rapazes? 
Sim, era Jesus!

Apavorado, o rei desceu do trono e, próximo à fornalha, 
gritou: “Sadraque, Mesaque, Abede-Nego, servos do Deus 
Altíssimo, saiam daí e venham até mim!” A multidão es-
tava impressionada! Os três se apresentaram ao rei e nem 
cheiro de fogo havia neles! Então, o rei decretou que não 
havia Deus como o dos hebreus e que ninguém poderia 
dizer qualquer coisa que ofendesse ao Deus Verdadeiro.

História está baseada em Profetas e Reis, de E. G. 
White, p.  491 a 513.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Deus não obriga ninguém a obedecer às Suas 
regras. Mas quem as obedece, honra o nome de 
Deus e O faz conhecido por outras pessoas! 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Guardo Tuas palavras no coração para não 
pecar contra Ti”. Salmos 119:11.

VAMOS ORAR?
“Grande Deus, faze-nos perseverantes em 
obedecer-Te! Queremos fazer somente a Tua 
vontade. Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 19/09 

“Guardo Tuas palavras no coração para não pecar contra Ti”. 
Salmos 119:11

No exílio   
TEMA 38

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERSEVERANÇA

Perseverança é ter força, firmeza, paciência, esperança para não 
desistir. O perseverante enfrenta dificuldades, desafios e espera sem 
desanimar.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Representação para os personagens principais.
•	 Representação para alimentos e bebidas próprios e 

impróprios.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Desejamos a todas as crianças um sábado muito feliz, e 
agora vamos dar continuidade à história bíblica que con-
tamos no sábado passado. 

Era muito comum um rei invadir outro reino, carregar 
suas riquezas e ainda levar cativos os seus habitantes. 
Esta foi a situação vivida em Israel na época do rei Zede-
quias, com a invasão dos babilônicos. Isso ocorreu porque 
o povo de Deus se esqueceu das regras divinas e precisa-
va aprender uma lição. No entanto, nem todos os israeli-
tas tinham se esquecido de Deus! 

Entre os que eram obedientes, estavam quatro jovens 
que foram levados ao palácio de Nabucodonosor, rei de 
Babilônia, cujos nomes eram: Daniel, Hananias, Misael e 
Azarias. Como eram muito inteligentes, o rei queria que 
eles ficassem por perto e ordenou a Aspenaz que cuidasse 
muito bem deles. Deveriam aprender o idioma dos babilô-
nicos e, por três anos, serem educados como os príncipes 
do reino. Seus nomes foram mudados para representar 
divindades do reino: Daniel foi chamado Beltessazar; 
Hananias, passaria a ser Sadraque; Misael, seria chamado 
Mesaque e Azarias, seria Abede-Nego.

Então, surgiu uma dificuldade: Esses rapazes tementes a 
Deus deveriam comer e beber do que era servido na mesa 
do rei, mas se eles fizessem isso, estariam desobedecendo 
a Deus, pois a mesa do rei era oferecida aos ídolos. Os 
jovens aprenderam em seus lares a serem fiéis ao Deus 

verdadeiro, que proibia o uso do vinho e de ali-
mentos não saudáveis, pois fazem mal à saúde. 
Eles sabiam que o corpo deles era templo do 
Espírito Santo! 

Daniel e seus amigos decidiram não desobe-

decer e decidiram  pedir a Aspenaz que lhes permitisse 
beber água e comer alimentos saudáveis. O homem ficou 
temeroso que os jovens ficassem fracos e não pudessem 
aprender o que lhes fosse ensinado e não concordou. 

Então, Daniel sugeriu um teste: durante dez dias, eles 
beberiam água e comeriam o que fosse saudável. Depois, 
passariam por uma avaliação. Qual foi o resultado ao final 
dos dez dias? Aquele que os jovens sabiam que teriam: na 
aparência, estavam melhores do que os outros estudantes 
e foi-lhes permitido continuar com sua dieta saudável.

Durante três anos, os quatro jovens representantes 
do Deus verdadeiro estudaram e foram dedicados, no 
entanto, não se esqueceram do que aprenderam de seus 
pais e foram firmes, perseverantes e fiéis a Deus. Por isso, 
receberam conhecimento, inteligência e sabedoria, mas 
Daniel ainda recebeu entendimento em toda visão e so-
nhos. Mais uma vez foi cumprida a promessa divina: “Aos 
que me honram, honrarei”. I Samuel 2:30.

Quando chegou o tempo em que os estudantes deveriam 
ser examinados, os quatro amigos hebreus foram achados 
dez vezes mais sábios do que todos os outros e, por isso, 
permaneceram diante do rei! Do mesmo modo, Deus aju-
dará a todos os que fizeram a Sua vontade: obediência às 
Suas regras, que estão em Sua Palavra, a Bíblia Sagrada.

História está baseada em Profetas e Reis, de E. G. 
White, p.  452 a 490.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Diante das dificuldades, Daniel e seus amigos 
foram perseverantes em obedecer a Deus e foram 
abençoados. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Guardo Tuas palavras no coração para não 
pecar contra Ti”. Salmos 119:11.

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, queremos ser perseverantes como Daniel 
e seus três amigos. Por favor, ajuda-nos a praticarmos as 
regras divinas. Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 26/09 - Batismo da Primavera

“Guardo Tuas palavras no coração para não pecar contra Ti”. 
Salmos 119:11

Uma noite com leões
TEMA 39

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
PERSEVERANÇA

Perseverança é ter força, firmeza, paciência, esperança para não 
desistir. Enfrenta dificuldades e espera sem desanimar.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Um leão de pelúcia.
•	 Representação para os personagens especiais.
•	 Uma representação para pergaminho.
•	 Representação para um anjo forte e poderoso.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Queridas crianças, vocês estão bem? Feliz sábado para 
todas! Estão vendo este lindo leão de pelúcia? Eu gostaria 
de ter um leãozinho desses, mas só de brinquedo! E vocês 
gostariam de ter um assim para brincar?

Apresente essas curiosidades sobre os leões: o rugir do leão pode ser 
ouvido a 8 km de distância. O macho pode pesar 190 kg e a fêmea, 
que é menor, chega a 130 kg. 

No passado, leões poderiam ser aprisionados em covas 
para devorar pessoas castigadas ou em estádios, para a 
população assistir. Que horror!

Quem não teve medo de leões, segundo a Bíblia? Daniel! 
Ele já era idoso, servia na corte de outro rei: Dario, que 
não era mais rei babilônico. Era a época da parte do peito 
e braços de prata da estátua do sonho de Nabucodonosor, 
representando a nação dos medos e persas.

Esse rei Dario, organizou o reino com cento e vinte presi-
dentes e, sobre estes, três príncipes. Um deles era Daniel, 
amigo de Deus que perseverava em fazer a vontade Dele. 
Foi abençoado e o rei o achou melhor do que todos os 
outros. Mas a inveja e o ciúme tomaram conta dos outros 
homens importantes, que começaram a vigiar Daniel para 
encontrar alguma coisa que o rei não gostasse, mas nada 
encontraram.

Então os homens maus decidiram criar uma forma de 
Daniel errar. Ele era fiel em suas orações e não se preo-
cupou com o documento que o rei assinou: quem fizesse 
qualquer petição que não fosse ao rei, seria lançado numa 
cova de leões!

O rei gostava muito de Daniel. Mas quando assinou a 
lei, não pensou que ela seria uma armadilha contra ele, 
que não se esqueceu de seus momentos de oração, e com 
a janela aberta. Ele continuou orando três vezes ao dia, 
como antes. 

E mais que depressa, aqueles homens maus e invejosos 
foram à presença do rei, e explicaram que Daniel deso-
bedeceu à lei real e que deveria ser lançado na cova dos 
leões! O rei ficou muito triste, mas não poderia livrá-lo, 
porque nenhuma lei daquele reino poderia ser mudada. 
E assim, Daniel foi para a cova passar a noite com os 
leões. Ele não teve medo, pois sabia que Deus estaria 
com ele e o livraria. 

À noite, o rei não quis comer nem ouvir música e não 
conseguiu dormir... Pela manhã, cedinho, ele foi à cova e 
chamou com voz triste: “Daniel, será que o teu Deus te li-
vrou desses bichos ferozes?” De dentro da cova, ele ouviu 
a voz de Daniel dizendo-lhe: “Ó rei, o meu Deus enviou 
Seu anjo e me livrou dos leões!”

O rei ficou muito feliz! Imediatamente, chamou os servos 
para que tirassem Daniel da cova e quem foi parar lá, 
vocês sabem? Sim, os homens maus! Será que o anjo do 
Senhor montou guarda e impediu os leões de comerem 
esses homens maus? Eles não foram salvos porque não 
acreditavam no poder de Deus e não O amavam. 

Sabem o que mais aconteceu?! O rei Dario fez um 
decreto para que o Deus de Daniel fosse o verdadeiro e 
único Deus e que todos no reino deveriam temer a Ele. E 
Daniel continuou vivendo e servindo a Deus até o fim de 
sua vida. E ainda continuou trabalhando com o outro rei 
que chegou depois. 

História está baseada em Profetas e Reis, de E. G. 
White, p.  539 a 548.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Mesmo com a lei para ser lançado na cova dos 
leões, Daniel não temeu. Ele continuou adorando 
ao verdadeiro Deus! 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Guardo Tuas palavras no coração para não 
pecar contra Ti”. Salmos 119:11

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, obrigado pelas lindas histórias 
de Tua Palavra! Ajuda-nos a sermos perseve-
rantes na oração como foi Daniel. Em nome de 
Jesus. Amém!
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Sábado, 03/10 – Dia da Educação Adventista

“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e ensina a Sua Lei”. 
Salmos 94:12

Segredos  de felicidade - parte 1
TEMA 40

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
FELICIDADE

Felicidade é um estado de satisfação de viver, estar alegre, desfrutar 
prazer, gozar de paz, ter entusiasmo pela vida, ser otimista, ser 
generoso, benevolente.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Um emoji alegre e outro triste em tamanho grande.

•	 Ilustração do monumento do Cristo Redentor no RJ.

•	 Ilustração de Jesus acolhendo crianças.

•	 Uma plaquinha para cada palavra: EU, ME, MIM, 
MEU; NÓS, NOS, NOSSO.

•	 Uma folha separada em duas partes de modo que a 
oração “egoísta” indicada no texto esteja impressa 
e depois a oração, conforme está na Bíblia para ser 
entregue às crianças. Mateus 6:9 a 13.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Apresente as curiosidades sobre o monumento ao Cristo Redentor 
para contextualizar a reflexão. Na cidade do Rio de Janeiro, há um 
monumento eleito como uma das sete maravilhas do mundo mo-
derno. Foi construído de 1922 a 1931. Mede 38 metros e equivale 
a um prédio de 13 andares. Seus braços abertos medem 28 metros. 
Redentor significa aquele que liberta outro de alguma situação difícil.

Apesar de ser um monumento famoso, o “Cristo Reden-
tor” é apenas uma representação, cujo corpo, braços, 
rosto e coração são de pedra. O Cristo no qual cremos é 
vivo e está de braços abertos para cada um de nós!  Seu 
nome “Emanuel” significa “Deus conosco”! Jesus veio a 
este mundo para ensinar como Deus é. E mesmo estando 
muito ocupado, Jesus tirou tempo para ser amigo das 
crianças: “Não impeçam que as crianças venham a Mim!” 
Jesus nos ama!

Jesus gastou tempo ensinando como amar a Deus, como 
viver para agradá-Lo e o que Ele ensinou, chegou a nós 
pela Bíblia! Vocês sabiam que um de Seus preciosos ensi-
namentos foi a “Oração do Pai Nosso”?

Admiro muito o fato de Jesus nos ensinar a não sermos 
egoístas! Sabem o motivo? Quando Jesus ensinou essa 
oração aos discípulos, Ele não disse assim: “Pai meu que 

estás nos Céus. Santificado seja o Teu nome. 
Venha a mim o Teu reino. Seja feita a Tua 
vontade assim na Terra como no Céu. O meu 
pão de cada dia me dá hoje. Perdoa-me, sem 

eu perdoar a quem me ofendeu. Não me deixes cair em 
tentação, mas livra-me do mal.” Foi assim que Jesus nos 
ensinou a orar?

Convide um adulto ou uma criança para recitar a oração conforme 
está na Bíblia, salientando as palavras: “nós, nos, nosso”. À medida 
que a pessoa vai mencionando as palavras na 1ª pessoa do plural, 
apresente a plaquinha correspondente, na primeira pessoa do singu-
lar, inutilizando a plaquinha das palavras egoístas. 

Jesus não nos ensinaria a sermos egoístas! Ele morreu 
na cruz para nos salvar de nossos pecados. Ele não tinha 
pecado, mas para que tenhamos Vida Eterna, Ele tomou 
nossos pecados sobre Si.

Pensemos um pouquinho: Deus é nosso Pai? Todos 
são Seus filhos e somos todos irmãos! Seu reino é para 
todos nós? Não fiquemos com a mensagem só para nós! 
O alimento é só nosso? Ajudemos a quem tem fome! 
Queremos perdão? Perdoemos a todos! Desejemos que 
Deus livre a todos da tentação e do mal, não só a cada um 
de nós, e sejamos bondosos com quem cedeu à tentação e 
com quem experimentou algum mal! 

Será que podemos dizer que a “Oração do Senhor” é a ora-
ção da felicidade? Segundo os entendidos, os egoístas não 
são felizes! Então, não pensemos só em nós mesmos!

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quem é feliz em Jesus, faz o possível para tornar 
os outros felizes. Esta é uma regra divina. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e 
ensina a Sua Lei”. Salmos 94:12

VAMOS ORAR?
Bondoso Deus, queremos ser felizes, por isso, ajuda-nos 
a fazer a Tua vontade, seguindo Tuas regras. Em nome de 
Jesus. Amém!



45

Sábado, 10/10

“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e ensina a Sua Lei”.
Salmos 94:12

Segredos  de felicidade - parte 2
TEMA 41

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
FELICIDADE

Felicidade é um estado de satisfação de viver, estar alegre, desfrutar 
prazer, gozar de paz, ter entusiasmo pela vida, ser otimista, ser 
generoso, benevolente, ter Jesus no coração.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Uma imagem de Jesus com crianças nos tempos bíbli-
cos e outra com crianças contemporâneas.

•	 Ilustração para representar os episódios bíblicos 
narrados.  

•	 Uma ilustração da Nova Terra.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Olá, criançada bonita! Vocês estão bem? Feliz sábado 
para todas e agora fiquem bem atentos que vamos con-
tar uma linda história da Bíblia. 

Certo dia, Jesus estava com os discípulos e ouviu que 
eles falavam sobre quem seria o mais importante!  A 
conversa era egoísta: um queria ser mais do que o outro!

Jesus sentiu que precisava ensiná-los que o Reino dos 
Céus é para humildes, bons, gentis, ajudadores. 

Então, chamou um menino que estava por perto. A Bí-
blia não diz o nome dele, somente diz: “Jesus chamando 
uma criança, colocou-a entre eles”. Depois, olhou para 
os discípulos e disse: “Se não agirem como crianças, não 
entrarão no Reino do Céu”. Mateus 18:1 a 9.

O que será que Jesus quis dizer? Normalmente, as 
crianças não guardam raiva (podem até irar-se, mas logo 
passa), brincam juntas, partilham brinquedos, ajudam, 
amam. E Jesus estava dizendo àqueles homens: “Façam 
assim como as crianças e terão um lugar no Céu”!

Depois, Jesus falou com os amigos: “Nunca façam uma 
criança pecar! Quem fizer isso, seria melhor ter uma 
grande pedra amarrada ao pescoço e ser lançado no fun-
do do mar.” “Não queiram mal a qualquer criança! O anjo 
delas visita a Deus no Céu!” “Deus não quer que nenhu-
ma criança pereça!” Como aquele menino ficou feliz ao 
ouvir as maravilhosas palavras de Jesus!

Um dia, algumas mães dirigiram-se a Jesus com seus fi-
lhinhos. Eles devem ter se aproximado rindo, brincando, 
como crianças felizes! Então as mães pediram que Jesus 
abençoasse seus filhinhos, mas ouviram uma fala nada 
amigável: “Afastem-se! O Mestre está cansado! Tem coi-

sas mais importantes a fazer do que abençoar crianças! 
Eles não estavam sendo amáveis, naquele momento. 

As mães e crianças, assustadas, ouviram outra voz. Não 
era a voz irritada de antes, mas Jesus dizendo: “Não se 
afastem! Fiquem aqui Comigo! Tenho prazer na presen-
ça de vocês! Quero abençoá-las!”

Que felicidade! E Jesus falou aos discípulos: “Não im-
peçam as crianças de virem a Mim! Delas é o Reino dos 
Céus!”  Naquele tempo, as crianças não eram valoriza-
das. Quando alguém precisava contar as pessoas em 
um lugar, crianças e mulheres ficavam de fora como 
insignificantes, mas Jesus veio para ensinar que não 
era assim. Ninguém deve ser desvalorizado, pois somos 
criaturas do Senhor.  

Será que todas as crianças estão prontas para viver com 
Jesus? Cada uma deve pensar se tem obedecido às regras 
divinas de bondade, gratidão, perdão, responsabilidade, 
amor. Algumas não estão prontas, porque são desobe-
dientes, teimosas, xingam, mentem e brigam. Será que o 
Céu seria bom com a presença dessas pessoas?

Quando Jesus disse: “Das crianças é o Reino do Céu”, 
estava falando de crianças gentis, inocentes, amorosas, 
bondosas, obedientes, que falam a verdade. Jesus deseja 
nos fazer parecidos com Ele para vivermos para sempre 
no Lar Eterno!

Reflexão baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa 
Publicadora Brasileira, vol. 9, p. 9 a 14.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Somente quem é feliz em Jesus, terá prazer em 
viver para sempre com Ele. Para isso é preciso 
obedecer às regras divinas. 

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e 
ensina a Sua Lei”. Salmos 94:12

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, queremos muito conhecer a Jesus e 
estar no Céu! Por favor, ajuda-nos a ser como Jesus! Pedi-
mos em Teu nome. Amém!
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Sábado, 17/10 - Mordomia Cristã

“Provai e vede que o Senhor é bom...”
Salmo 34:8 

Segredos  de felicidade - parte 3
TEMA 42

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
FELICIDADE

Felicidade é um estado de satisfação de viver, estar alegre, desfrutar 
prazer, gozar de paz, ter entusiasmo pela vida, ser otimista, ser 
generoso, benevolente, ter Jesus no coração.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Uma ilustração do Sermão do monte.

•	 Um emoji alegre e outro triste em tamanho grande.

•	 Uma plaquinha com a palavra “compaixão”.

•	 Um mapa indicativo de países onde a IASD desenvol-
ve projetos missionários conhecidos das crianças, por 
intermédio das histórias das missões.

•	 Ilustrações que ajudem as crianças a lembrar de pro-
jetos missionários para os quais foram doadoras na 
Escola Sabatina.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Amiguinhos, como é tão bom rever vocês aqui para juntos 
adorarmos a Deus! Hoje teremos mais uma linda história 
da Bíblia para vocês ouvirem e contarem aos outros sobre 
os segredos da felicidade com Jesus.  

Certo dia, sentado ao pé de um monte, Jesus falou às pes-
soas! Esse momento é conhecido, na Bíblia, como o “Ser-
mão do Monte”. Jesus queria ajudar as pessoas a saberem 
que o Reino do Céu era para todas elas, se estivessem 
dispostas a crer Nele e a seguir Suas regras. Ele também 
queria que soubessem que podemos ser felizes mesmo 
que apareçam dificuldades. Vemos estas orientações na 
Bíblia, em Mateus 5.

As palavras mais usadas no Sermão do Monte são: “bem-
-aventurados”. 

Explique: Podemos pensar em “bem-aventurado” como muito feliz, 
abençoado, que tem Deus no coração!

Então, ser bem-aventurado e verdadeiramente feliz de-
pende de como vivemos diante de Deus. Vamos lembrar 
algumas regras que Jesus ensinou ao pé do monte?

•	 Muito felizes são os que não têm orgulho no coração!

•	 ... são os que sentem tristeza quando erram!

•	 ... são os que desejam de coração ser bons!

•	 ... são os que promovem a paz!

•	 ... são os que fazem o que é direito!

•	 ... são os que têm o coração livre do mal!

Dê exemplos, segundo a realidade das crianças. Ao apresentar o as-
pecto positivo, use o emoji alegre; ao apresentar o aspecto negativo, 
use o emoji triste.

•	 ... são os misericordiosos para com os outros! 

O que é ser misericordioso? É ter compaixão, desejar aliviar 
ou diminuir o sofrimento do outro, colocar-se no lugar 
do outro. Na igreja, temos a ASA, que recebe doações dos 
membros e as distribui para os necessitados.

Gosto de histórias sobre missionários! Eu posso ser mis-
sionária sem sair de minha cidade, na África, Austrália, 
Peru, Holanda, etc. Como podemos fazer isso?

Use o mapa e assinale os países cujos projetos missionários ficaram 
conhecidos das crianças.

Orações e ofertas ajudam a manter missionários nos 
países distantes! Podemos trazer ofertas para a realização 
dos projetos: escolas para crianças, água para as pessoas, 
construção e reforma de igrejas, envio de missionários. 
Não importa se só podemos dar pouco. O importante é 
doar com alegria, pois é o que Deus gosta!

Quando doamos nossas ofertas, estamos preocupados 
com as necessidades dos outros! Sendo misericordiosos, 
seremos felizes, como Jesus ensinou no Sermão do Mon-
te, e podemos transbordar de felicidade! Jesus disse que 
quando fizermos boas ações para esses, seria como se o 
fizéssemos para Ele! Mateus 25:40

Reflexão baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa 
Publicadora Brasileira, vol. 8, p. 55 a 57.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Felizes são os que seguem as orientações que 
Jesus nos dá por intermédio de Sua Palavra!  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Provai e vede que o Senhor é bom...” Salmo 
34:8

VAMOS ORAR?
Querido Deus, queremos ser bem-aventurados! Por favor, 
ajuda-nos a conhecer o que nos traz felicidade ao fazer a 
Tua vontade. Em nome de Jesus. Amém!



47

Sábado, 24/10 – Dia do Pastor

“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e ensina a Sua Lei”. 
Salmos 94:12

Segredos  de felicidade - parte 4
TEMA 43

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
FELICIDADE

Felicidade é um estado de satisfação de viver, estar alegre, desfrutar 
prazer, gozar de paz, ter entusiasmo pela vida, ser otimista, ser 
generoso, benevolente, ter Jesus no coração.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Ilustração de Jesus falando ao povo.
•	 Ilustração do Mar Morto. De preferência, com alguém 

lendo jornal dentro dele.
•	 Sal para uso doméstico.
•	 Lâmpada. Se tiver, use uma lamparina dos tempos bíblicos e 

alguma coisa para impedir que a luz da lâmpada ilumine.
•	 Ilustrações para representar como as crianças poderão 

ser sal e luz.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Amiguinhos, vocês estão bem?  Estamos muito alegres por 
vocês estarem aqui e podermos adorar o nosso Deus neste 
santo Sábado. Sejam bem vindos! Hoje temos uma linda 
história da Bíblia para vocês ouvirem e contarem aos amigos. 

Quando Jesus ensinava, os ouvintes eram bem diferentes: 
sacerdotes, levitas, doutores da lei, ricos, pobres, emprega-
dos, donas de casa, crianças. Todos podiam compreender o 
que Ele falava, pois tinha um jeito especial de ensinar.

Para tornar Seus ensinos bem simples, Jesus falava do 
que era conhecido das pessoas e elas O ouviam com ale-
gria. Naquele tempo, havia muito sal junto ao rio Jordão e 
ainda hoje existe um mar chamado “Mar Morto”, porque 
tem tanto sal, que nada do que é vivo pode habitar nele. 
As pessoas não afundam nesse mar; até dá para ficar sen-
tado e ler um jornal sobre suas águas, sem afundar!  

As pessoas também sabiam que o sal era importante para 
temperar os alimentos e também para conservá-los.
alimentos sem sal não tem sabor. Quando não havia geladeira, as 
pessoas usavam sal nos alimentos crus para não se estragarem.

Então, Jesus lhes disse: “Vocês devem ser o sal da Terra!” 
Como assim? “Vivam para tornar feliz a vida dos outros; 
sejam bons exemplos de bondade, obediência, amor, 
alegria, gratidão, felicidade.”

Ser como o sal é levar sabor à vida dos outros e à nossa 
também. Como vocês podem dar sabor à vida do papai, da 
mamãe e de outras pessoas?

Mostre as ilustrações adequadas.

Naquele tempo, não havia energia elétrica. As pesso-
as acendiam fogueiras para iluminar a rua à noite, ou 

usavam uma “candeia”, uma lamparina feita de barro que 
tinha um pavio, onde se colocava azeite.
Explique: a iluminação em nossas casas vem de uma usina; temos fios 
elétricos, interruptores e não precisamos ficar às escuras. Ilustre como as 
pessoas iluminavam os locais no passado.

Será que as pessoas colocavam a lamparina embaixo de 
uma prateleira ou no alto? Por quê? Como usamos uma 
lanterna no escuro? 
Explique: apontamos a parte clara para o local que queremos ilumi-
nado (lanterna); use algo para cobrir a luz da lanterna também.

Jesus disse aos que O ouviam que deveriam ser como a luz! 
Assim, Ele queria dizer que deveriam agir do jeito certo, de 
modo que quem precisasse, poderia olhar para elas e apren-
der a ser luz também. Que privilégio é ser luz para os outros!

Ele acrescentou: “Deixem a luz de vocês brilhar bastante 
diante das pessoas, para que elas vejam as coisas boas 
que vocês fazem e deem glórias a Deus, o Pai!” Quando 
fazemos o que é certo, somos como a luz! As pessoas 
entendiam que deveriam fazer o bem e não se achar 
importantes, orgulhosas, porque é Deus quem faz Sua luz 
brilhar em nós se o deixarmos!

Você quer ser como o sal e como a luz? Então, peça a Je-
sus para ajudá-lo e você será “bem-aventurado” e ajudará 
outras pessoas a conhecê-Lo.

Lembrem-se de que estamos comemorando o Dia do 
Pastor, que deve ser considerado um fiel representante do 
Senhor Deus sendo e levando a luz ao mundo, se obedece-
rem às regras divinas. Parabenize-o!

Reflexão baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa 
Publicadora Brasileira, vol. 8, p. 58 a 59.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Para ser como a luz ou como o sal, precisamos 
ser obedientes às regras divinas!  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e 
ensina a Sua Lei”. Salmos 94:12

VAMOS ORAR?
Bom Pai do Céu, queremos ser como o sal e 
como a luz! Por favor, ajuda-nos a saber o que é 
correto e praticar o que nos ensinas para sermos 
felizes! Abençoa nosso Pastor e sua família. Em 
nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 31/10

“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e ensina a Sua Lei”. 
Salmos 94:12

Segredos  de felicidade - parte 5
TEMA 44

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
FELICIDADE

Felicidade é um estado de satisfação de viver, estar alegre, desfrutar 
prazer, gozar de paz, ter entusiasmo pela vida, ser otimista, ser 
generoso, benevolente, ter Jesus no coração.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Ilustração de Jesus falando ao povo.
•	 Representação de pássaro. Se tiver um verdadeiro seria a 

melhor representação.
•	 Representação de lírios. Ou outra flor.
•	 Representação de relva.
•	 Pão e pedra.
•	 Ilustração de Jesus batendo à porta do coração.

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Queridas crianças, vocês estão bem? Desejamos a todas 
um Sábado muito abençoado. Agora, vamos a mais uma 
linda história da Bíblia para vocês aprenderem e espera-
mos que contem para outras pessoas sobre a felicidade. 

Temos aprendido como ser “bem-aventurados”! Se queremos 
ser felizes, sigamos os ensinamentos de Jesus! Depois que 
Ele falou sobre o sal e sobre a luz, havia mais lições a ensinar 
ao povo que O ouvia com atenção, enquanto via a natureza 
ao seu redor. Passarinhos voavam ali perto! E Jesus apontou 
para eles dizendo: “Olhem para eles. Não plantam, não co-
lhem, não guardam em armazéns, mas encontram alimento 
na natureza de Deus!  Então, vocês devem viver como os pas-
sarinhos! Não fiquem preocupados! Trabalhem e tenham 
alimento, mas não se preocupem, porque a preocupação 
não traz felicidade, pelo contrário, traz doenças!”

Explique: “preocupação” significa ocupar a mente antes com dificul-
dades, antes que elas aconteçam. 

Então, Jesus apontou para as flores e disse: “Vejam os 
lírios do campo! Como são belos! Como crescem! Não tra-
balham, mas nem o rei Salomão, com toda a sua riqueza, 
vestiu-se tão lindamente!” A seguir, Jesus apontou para 
a grama verdinha, parecendo um tapete e lhes disse: “Se 

Deus faz crescer a relva do campo, não lhes 
daria roupas? Vocês são mais importantes do 
que a relva. Tenham fé em Deus!”

Jesus queria ensinar a eles e a nós, que a preo-
cupação não nos ajuda em nada. Isso não quer 

dizer que vamos ficar de braços cruzados, esperando que 
tudo que precisamos venha sem nosso trabalho honesto. 
A lição a ser aprendida é que  a preocupação faz mal à 
saúde. Devemos fazer o que é possível e ao mesmo tempo, 
confiar em Deus, nas Suas promessas, nas Suas dádivas.

Não devemos ficar sempre pensando no que vamos co-
mer, beber, como conseguir roupas! Porque Deus conhe-
ce todas as nossas necessidades. Então, façamos nossa 
parte, confiando que Deus fará a Dele do Seu jeito, que é 
o melhor!

Jesus ensinou a todos que devemos buscar em primeiro 
lugar o Seu reino e a Sua justiça e tudo o mais não nos 
faltará. Deus é como um Pai amoroso, prestando atenção 
às necessidades de Seus filhos. Se o nosso foco estiver nas 
verdades divinas e em aceitar a Jesus como nosso Salva-
dor, tudo o mais será resolvido. 

Sabem o que mais Ele disse? “Se o filho de vocês pedir um 
pão, vocês lhe darão uma pedra?” E continuou: “Se vocês que 
são humanos, sabem dar coisas boas aos seus filhos, será que 
Deus, o Pai divino, não lhes dará o melhor?”

Jesus acrescentou: “Peçam e receberão! Busquem e encon-
trarão! Batam e a porta se abrirá!” Jesus estava ensinan-
do: O Céu está bem perto de todos! A porta da salvação é 
Jesus que morreu para nos dar a vida eterna.

Será que já abrimos a porta de nosso coração para que 
Jesus entre e more conosco para que sejamos felizes?!  
Explique que coração não tem porta; é apenas uma jeito de falar.

Reflexão baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa 
Publicadora Brasileira, vol. 8, p. 60 a 61.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Confiar em Deus nosso Pai é o caminho para a 
felicidade!  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Feliz é a pessoa a quem Deus orienta e 
ensina a Sua Lei”. Salmos 94:12

VAMOS ORAR?
Querido Pai, obrigada pelas lições de Tua Palavra para que 
sejamos felizes! Por favor, ajuda-nos a confiar em Ti e nas 
Tuas promessas! Em nome de Jesus. Amém!
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Sábado, 07/11

 “Desde pequeno, sabes as Sagradas Letras que podem te fazer sábio 
para a Salvação em Jesus.” II Timóteo 3:15

Histórias que Jesus contou  - parte 1
TEMA 45

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
GRATIDÃO

Gratidão é um sentimento que expressa reconhecimento a alguém 
por algo recebido dessa pessoa, sem esperar nada em troca.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Bonecos recortados e emendados em papel Kraft. 

Quantidade de dez bonecos; no momento apropriado na histó-
ria, separar um para destacar como o que foi grato e desprezar 
os nove como ingratos. Pesquise na internet.

•	 Uma caixa bonita com ilustrações que sugiram como 
devemos ser gratos a Deus.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Queridos amiguinhos, vocês estão felizes e agradecidos a 
Deus por mais um Sábado? Nós também estamos e agora 
vamos ouvir mais uma linda história que Jesus contou e 
devemos contar aos outros também? 

 As belas histórias contadas por Jesus chegaram até nós 
pela Bíblia e nos ajudam a compreender melhor as regras 
divinas que podem nos fazer felizes, enquanto aguarda-
mos Seu retorno para nos buscar. 

Uma dessas histórias é acerca de dez homens que sofriam 
de lepra, uma doença terrível para a época, pois não 
tinha tratamento. Quem ficasse leproso deveria esperar 
o momento da morte, longe de familiares e amigos, pois 
a doença era contagiosa. Quando precisasse se aproximar 
de alguma cidade ou vila, deveria gritar: Imundo! Imun-
do”. Quem estivesse por perto fugia, para não passar pelo 
risco de contrair a doença, que os fazia perder as orelhas, 
o nariz, os dedos...

Certo dia, Jesus passava por Samaria, quando dez lepro-
sos ficaram de longe implorando: “Jesus, tem misericórdia 
de nós!” Eles não queriam perder a oportunidade, pois 
sabiam que Jesus já curara muitas pessoas doentes. Ao 
ouvir aquelas súplicas, Jesus caminhou para perto deles 
porque Seu coração ficou doído ao ouvir aquele clamor. 

Então, os leprosos ouviram a doce voz de Jesus dizer-lhes: 
“Mostrem-se ao sacerdote!” Havia uma lei dizendo que a 
pessoa que desconfiasse estar leprosa, deveria se apresen-
tar ao sacerdote, que iria confirmar ou não a existência 
da doença. Se alguém fosse curado, também deveria se 
apresentar ao sacerdote para obter a confirmação da cura.

Os leprosos acharam estranho, mas resolveram obedecer 
à ordem de Jesus e se afastaram em direção ao templo. 
Enquanto caminhavam, as dores, as manchas horríveis no 
corpo sumiram e até as partes corroídas do nariz, orelhas 
e dedos não existiam mais. Eles estavam curados! Que 
alegria! Agora era correr e se mostrarem ao sacerdote para 
voltarem às suas famílias. Que presente tão especial!

Jesus os observava à certa distância. Então, viu nove da-
queles dez homens correndo em direção ao templo, mas 
um deles resolveu tomar um rumo diferente! Ele estava 
voltando na direção de Jesus. E somente ele lembrou 
de ser agradecido. Este era um samaritano, considerado 
inimigo do povo de Deus.

Chegando junto a Jesus, ele se ajoelhou e falou: “Obri-
gado, querido Mestre! Muito obrigado!” Como Jesus 
ficou feliz com aquele agradecimento! E olhando para as 
pessoas que estavam por perto, disse: “Não foram dez os 
que foram curados? Onde estão os outros nove? Por que 
eles também não vieram agradecer?”

Esta história nos mostra que Jesus observa os aconteci-
mentos e gosta que manifestemos gratidão. Então, não 
nos esqueçamos de ser gratos por todas as Suas dádivas!

Reflexão baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa 
Publicadora Brasileira, vol. 8, p. 37 a 40.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Quem é grato deixa os outros felizes! Quando so-
mos gratos a Deus pelas bênçãos que nos dá, nós 
O deixamos feliz. Ser gratos é uma opção de vida!  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?

“Desde pequeno, sabes as Sagradas Letras 
que podem te fazer sábio para a Salvação em 
Jesus.” II Timóteo 3:15

VAMOS ORAR?

Pai querido, muitas são as bênçãos que rece-
bemos de Ti a cada dia. Por favor, ajuda-nos a 
sermos agradecidos! Em nome de Jesus. Amém!
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EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
GRATIDÃO

Gratidão é um sentimento que expressa reconhecimento a alguém 
por algo recebido dessa pessoa, sem esperar nada em troca.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Duas metades de cascas de coco para representar o 
ruído do jumento do samaritano.

•	 Representação para os personagens principais da 
história.

•	 Três objetos a escolher. Coloque um objeto no centro, à 
vista das crianças; depois, coloque outro longe do primeiro; a 
seguir, coloque o terceiro bem pertinho do primeiro; questione: 
qual objeto está mais próximo do que está no centro?

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Feliz Sábado para todos! Sejam muito bem vindos à casa 
de Deus. Agora, tenho uma linda história que Jesus con-
tou e quero que vocês saibam e contem aos outros. 

Jesus era procurado por muitas pessoas que queriam 
aprender sobre as regras divinas para herdarem a Vida 
Eterna. Certo dia, um advogado lhe perguntou o que 
deveria fazer para ter a Vida Eterna. Jesus respondeu com 
uma pergunta: “O que está escrito na Lei?”

Comente sobre essa profissão e sobre como Deus deu Sua Lei no Monte 
Sinai no passado.

O advogado sabia e respondeu: “Devo amar ao Senhor 
Deus de todo o meu coração, entendimento e força e amar 
ao meu próximo como a mim mesmo!” Jesus lhe disse que 
praticasse em sua vida diária para ter a vida eterna.

Recorde a regra divina dada aos israelitas: “Devo amar ao Senhor 
Deus de todo o meu coração, entendimento e força e ao meu próximo 
como a mim mesmo!”!

O advogado queria saber mais e perguntou quem era seu 
próximo. Jesus então contou uma de suas lindas histó-
rias:  “Certo dia, um homem judeu estava indo a pé de Je-
rusalém para Jericó, por uma estrada onde havia ladrões 
que lhe roubaram os pertences e o deixaram meio morto. 

Então, veio andando pela mesma estrada, um 
sacerdote que passou bem pertinho do homem 
caído, mas não lhe deu importância e seguiu 
rapidamente. Em seguida,  veio outro homem; 

um levita que também passou pertinho do pobre homem 
sem lhe dar atenção. Então, ouviu-se que outra pessoa se 
aproximava. . Era um samaritano e seu jumento. 

O pobre homem caído no chão sentiu o toque das mãos 
de alguém cuidando das suas feridas, conversando com 
ele, colocando-o sobre o jumento e apoiando-o até chega-
rem em uma hospedaria. Lá, o bondoso samaritano colo-
cou o pobre homem em um quarto, cuidou dele, pagou ao 
dono da estalagem, pediu-lhe que continuasse cuidando 
daquele homem e disse que, ao voltar, passaria por ali e 
pagaria o que mais fosse preciso.”

Explique que tanto a função do sacerdote quanto do levita os levava a 
serem representantes de Deus, mas que não agiram como tal.

Jesus, olhando para o advogado, perguntou-lhe: “Qual 
dos três homens foi o próximo da vítima?” “Aquele que foi 
bondoso para com ele!”, foi a resposta. Jesus continuou: 
“Então, você deve agir assim: seja bondoso para com 
todas as pessoas!” 

Esta é uma regra divina: “Amar aos outros como amamos 
a nós mesmos”! Jesus queria que o advogado aprendesse 
que, para herdar a Vida Eterna, é preciso ter o coração 
cheio de amor para com Deus e para com as pessoas à 
nossa volta.

Reflexão baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa 
Publicadora Brasileira, vol. 8, p. 108 a 111.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Cumprir as regras divinas revelam que O amamos 
e que estamos nos preparando para viver para 
sempre com Jesus.  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Desde pequeno, sabes as Sagradas Letras 
que podem te fazer sábio para a Salvação em 
Jesus.” II Timóteo 3:15

VAMOS ORAR?
Bom Deus, agradecemos as Tuas orientações encontradas 
na Tua Palavra. Dá-nos sabedoria, para que vivamos estas 
verdades! Em nome de Jesus. Amém!

Sábado, 14/11

 “Desde pequeno, sabes as Sagradas Letras que podem te fazer sábio para a 
Salvação em Jesus.” II Timóteo 3:15

Histórias que Jesus contou  - parte 2
TEMA 46
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EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
GRATIDÃO

Gratidão é um sentimento que expressa reconhecimento a alguém 
por algo recebido dessa pessoa, sem esperar nada em troca.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Uma casinha presa firmemente sobre uma pedra.

•	 Uma casinha sobre areia. As casinhas deverão ser iguais e 
ficarão dentro de uma bacia, de modo que seja possível despejar 
água no momento da história.

•	 Represente o barulho de tempestade e simule um 
temporal.

•	 Regador com água. Faça o teste com antecedência para saber 
a quantidade de água necessária para representar o que diz a 
história.

•	 Representação de alimentos saudáveis e de alimentos 
não apropriados.  Alimentos que costumam ser usados pelas 
famílias, mas não são bons do ponto de vista da saúde, como 
salgadinhos e sucos industrializados.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Feliz Sábado a todos os amiguinhos! Vocês estão bem e feli-
zes por estarem na casa de Deus? Eu também estou. Agora, 
escutem uma linda história que Jesus contou ensinando-nos 
a ser mais felizes se obedecermos às Suas leis.    

Certa vez, Jesus contou sobre duas casas: uma delas era 
construída sobre uma pedra e outra foi feita sobre a areia. 
Essas casas foram construídas com muito capricho e 
precisariam passar por um grande teste: permanecer em 
ótimas condições, depois uma forte tempestade. O que 
vocês pensam que aconteceu com as duas casas? Simule 
o temporal e despeje água com o regador; primeiro sobre uma das 
casas e, depois, sobre a outra, de modo que a casa sobre a areia fique 
alagada e a outra não.

Em realidade, Jesus não estava falando de casas, mas 
queria ajudar as pessoas a pensarem na sua própria vida. 
O que elas estavam fazendo para serem felizes? Então, Ele 
disse que as pessoas que ouvem Seus ensinos e permitem 
que Ele cuide da vida delas, estas são comparadas à casa 
construída sobre a pedra, porque quando aparecerem difi-
culdades, elas permanecem confiando em Deus e fazendo a 
Sua vontade; vão continuar firmes. 

Porém, as pessoas que recusam ouvir os ensinamentos de 
Jesus e decidem viver sem dar importância às regras divi-
nas estas são comparadas à casa construída sobre a areia, 
sem bom fundamento para continuarem firmes. E quando 
surgem as dificuldades, elas caem; não ficam firmes. 

Esta lição também é para nós: nada atingirá os que colo-
cam a vida nas mãos  de Deus, pois o amor divino é como 
uma pedra bem firme. Os que não aceitam os planos de 
Deus, não estarão firmes ao Seu lado, por não seguir às 
regras divinas.

Nós também podemos pensar nas duas casas da história, 
imaginando que nosso corpo está representado por elas. 
Qual delas pode ser comparada à pessoa que cuida de 
seu corpo, tendo uma alimentação saudável? E qual seria 
comparada ao corpo da pessoa que não se esforça para 
comer o que é saudável, preferindo salgadinhos, doces, 
frituras,  etc.? 

Com o passar do tempo, como será a saúde das pessoas, 
comparadas às duas casas? Para vocês terem saúde du-
rante toda a vida é preciso construir muito bem a casa do 
corpo. Cada escolha indica que tipo de casa da vida vocês 
estão construindo: uma casa firme ou uma casa que irá 
cair a qualquer momento. 

Infelizmente, é mais fácil construir a casa da vida sobre a 
areia! Pois não precisa de esforço para obedecer às regras 
divinas, mas é melhor ter que lutar para fazer o que é 
correto, seguindo a vontade de Deus e, com o passar do 
tempo, a casa da vida continuará firme até que Jesus volte.

E, como fiéis mordomos, honremos a Deus cuidando bem 
do nosso corpo com o uso de alimentos saudáveis, obede-
cendo a cada regra divina.

Reflexão baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa 
Publicadora Brasileira, vol. 8, p. 73 a 74.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
O Espírito Santo está sempre à nossa disposição 
para que escolhamos seguir o que Jesus ensinou.  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Não posso me esquecer que meu corpo é 
Casa de Deus, porque o Espírito Santo vive 
em mim.” I Coríntios 6:19

VAMOS ORAR?
Querido Deus, dá-nos de Teu Santo Espírito 
para obedecermos às Tuas leis. Que sejamos 
fiéis a Ti e cuidemos bem de nosso corpo! Em 
nome de Jesus. Amém! 

Sábado, 21/11 – Mordomia Cristã

“Não posso me esquecer que meu corpo é Casa de Deus, porque o Espírito 
Santo vive em mim.” I Coríntios 6:19

Histórias que Jesus contou - parte 3
TEMA 47
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EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
GRATIDÃO

Gratidão é um sentimento que expressa reconhecimento a alguém 
por algo recebido dessa pessoa, sem esperar nada em troca.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Uma foto de casamento.
•	 Dez bonecas com vestes próprias para festas.
•	 Representação de uma “candeia” dos tempos bíblicos 

e uma tocha. Explique sobre o modo de se ter luz nesse tipo 
de luminária: colocava-se azeite de oliva dentro da lamparina e, 
uma vez umedecido o pavio no óleo, era possível colocar fogo na 
ponta.

•	 Quinze velinhas.
•	 Uma vela que foi usada, quase em extinção.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Olá, amiguinhos, vocês estão felizes porque hoje é Sá-
bado? Eu também e agora vamos ouvir mais uma linda 
história contada por Jesus? 

Jesus e Seus discípulos estavam sentados no Monte das 
Oliveiras. E perto dali, havia uma casa bem iluminada 
para uma festa de casamento. As festas aconteciam à 
noite. O noivo saía da casa dos pais para se encontrar com 
a noiva e a levava para casa. Depois, o casal seguia até a 
sua própria casa para um banquete, acompanhados pelos 
convidados. Como não havia energia elétrica, os acompa-
nhantes usavam tochas acesas para iluminar o caminho.

No novo lar da noiva, dez jovens com seus belos vesti-
dos aguardam a chegada do noivo e seus convidados. 
Elas eram as damas da noiva. Cada uma tinha sua 
candeia acesa e um frasco de óleo. Nesse caso, o noivo 
demorou a chegar e as moças cansaram de esperar e dor-
miram. Mas à meia-noite, elas acordaram assustadas! O 
noivo estava chegando! E todos precisavam acender suas 
lâmpadas que tinham se apagado com a demora.

Porém, cinco moças tinham um frasco de azeite reserva, 
que encheram as lâmpadas e se uniram aos demais con-
vidados. No entanto, as outras cinco não tinham azeite 
em reserva e pediram emprestado às amigas, mas o azeite 

delas acabara não era suficiente para ambas.  

Então, as cinco moças saíram para comprar 
azeite e ao voltarem, não encontraram mais 
ninguém. Elas se dirigiram-se à casa dos noi-

vos e bateram à porta. Mas ouviram uma voz dizendo que 
os convidados já estavam todos dentro. E isto significava 
que elas foram deixadas na rua e tiveram que voltar para 
casa. 

Jesus contou essa história por um motivo muito especial: 
antes de Sua volta a esta Terra para buscar Seus filhos, 
haverá dois grupos de pessoas: 

Um é formado por aqueles que ouvem os ensinos de 
Jesus e se preparam para encontrá-Lo. A lâmpada repre-
senta a Palavra de Deus e o azeite, o Espírito Santo.  

O outro grupo tem a lâmpada, isto é, conhecem a Palavra 
de Deus, mas não têm o azeite, pois não buscam o Espíri-
to Santo para obedecerem.

Nesta história, as dez moças receberam convite, mas 
quando o noivo chegou, só cinco puderam participar do 
desfile e da festa, porque tinham reserva de azeite. Assim 
será com quem espera a volta de Jesus: somos convida-
dos, conhecemos a Palavra de Deus, mas somente irá ao 
céu quem tem buscado o Espírito Santo para obedecer às 
regras divinas! 

Sem o Espírito de Deus, de nada vale o conhecimento de 
Sua Palavra. É como se conhecêssemos histórias bonitas 
que não servem para nada. O Espírito Santo nos dá poder 
para compreender a Palavra de Deus e obedecermos às 
Suas regras que podem fazer–nos sábios!

História baseada em “Parábolas de Jesus” de E. G. White, 
p. 405 a 421 “As belas histórias da Bíblia”, Casa Publicadora 

Brasileira, vol. 8, p. 178 a 182.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Cumprir as regras divinas revelam que O amamos 
e que estamos nos preparando para viver para 
sempre com Jesus.  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Desde pequeno, sabes as Sagradas Letras 
que podem te fazer sábio para a Salvação em 
Jesus.” II Timóteo 3:15

VAMOS ORAR?
Pai Santo, queremos muito ir ao Teu encontro, quando 
Jesus vier nos buscar. Por favor, ensina-nos a obedecer à 
Tua Palavra. Em nome de Jesus. Amém! 

Sábado, 28/11

“Desde pequeno, sabes as Sagradas Letras que podem te fazer sábio 
para a Salvação em Jesus.” II Timóteo 3:15

Histórias que Jesus contou - parte 4
TEMA 48
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Leia este verso em sua Bíblia e use palavras ao alcance das crianças.

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ESPERANÇA
Esperança é ter expectativa de que algo vai acontecer e está ligada à fé, 
porque a pessoa com esperança acredita que algo que ela ainda não vê, 
que está no futuro, irá acontecer. Deus é a esperança de todo cristão, 
porque Ele sempre cumpre o que prometeu. Algumas promessas podem 
demorar a se realizar. A esperança é a confiança em Deus que nos aju-
da a não desistir. Para tanto, é preciso ter fé em Deus. Romanos 8:24 a 
25; Jeremias 29:11; Romanos 5: 3 a 5; Isaías 40:31.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Um calendário anual grande.

•	 Cenas representativas da volta de Jesus. Inclua cenas 
em que crianças estarão felizes, vendo Jesus voltar nas nuvens 
dos Céus.

•	 Um livreto de promessas. Faça um para cada criança, com 
as promessas contidas na história de hoje, acompanhadas de 
ilustrações sobre a volta de Jesus.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Olá, amigos! Como é tão bom rever vocês! Vejo que todos 
estão felizes por estarem aqui adorando o nosso amado 
Deus. A história de hoje é muito linda e fala da maior espe-
rança que em nosso coração. Vamos saber que é? 
Apresente o calendário do próximo ano e mostre às crianças os meses, 
as semanas e os dias. Diga-lhes que sabemos que um novo ano irá 
começar logo, e que sabemos quantos meses, quantas semanas e 
quantos dias o ano terá, mas não sabemos o que acontecerá em cada 
mês, em cada semana e em cada dia.

Jesus sabia o que aconteceria no futuro, mas os discípulos 
nada sabiam. Certo dia, Pedro perguntou que recompensa 
eles teriam por terem deixado tudo para seguirem a Jesus. E 
a resposta foi que no novo mundo em que Ele será o rei, os 
Seus amigos também estariam com Ele. Que linda promessa!
Em outro momento, Jesus lhes disse que estava chegando o 
dia de Sua partida. E Ele iria para a Casa do Pai, preparar belas 
moradas e então voltaria para buscá-los, para que onde Ele 
estivesse, Seus amigos também estivessem.
Mas a missão de Jesus aqui na terra chegou ao fim e Ele deveria 
voltar ao Lar Celestial. Ele havia escolhido um lugar conhecido 
de todos eles: o Monte das Oliveiras. E enquanto caminhavam, 
Jesus lhes fez uma linda promessa: “Estarei com vocês todos os 
dias, até que Eu volte!” 
Ao chegar no cume do monte, Jesus abençoou os discípulos. E 
de repente, Seus pés não tocavam mais o chão! O que estaria 
acontecendo? E Ele foi se afastando dos discípulos, que se 
esforçavam para não perder o Mestre. Mas, uma nuvem levou 
Jesus para o Céu e uma linda música se ouviu: era um coro de 

anjos. Então eles ouviram estas maravilhosas palavras: “Por 
que vocês estão olhando para o Céu? O amigo de vocês subiu, 
mas voltará desse mesmo modo!”  Eram dois anjos que vieram 
consolar os discípulos. Porque, enquanto eles esperassem dia, 
não deveriam ter medo, pois em breve Ele voltaria!
A Bíblia apresenta promessas maravilhosas sobre a volta de 
Jesus: “Ele virá assentado numa grande nuvem branca e todo 
o olho o verá.” Apocalipse 1:7. “O Senhor virá com milhares de 
santos anjos.” Judas 14 e 15. “Ele descerá do Céu com sons de 
trombetas...” I Tessalonicenses 4:16 e 17.
Nosso Salvador voltará para nos levar para estar junto Dele; 
mas somente os que forem fiéis às Suas regras. Os portões do 
Céu se abrirão e poderemos ouvir Jesus a nos dizer: “Benditos 
de Meu Pai, venham viver no reino que lhes está preparado 
desde a criação da Terra!”
Gosto de pensar nesse dia grandioso! E vocês? Jamais sen-
tiremos uma alegria tão intensa como a que Jesus nos trará! 
Não sabemos quando será, mas precisamos estar prepara-
dos. Jesus falou de sinais indicativos de Sua volta. E eles 
estão acontecendo.  

Sugira às crianças que peçam aos pais para lhes falarem sobre isso.

 Vamos nos preparar para o encontro com Jesus? Somente 
os Seus amigos serão aceitos no Céu. A Bíblia diz: “Os Meus 
amigos fazem o que Eu oriento.” João 15:14. Durante este 
ano, aprendemos sobre o objetivo da existência das regras 
divinas. Para que elas existem? Para que sejamos felizes! 
Quem obedecer às regras divinas demonstra gratidão por 
Deus nos ter criado!

História baseada em “ Vida de Jesus”, 
de E. G. White, p.211 a 228.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
As promessas bíblicas são verdadeiras! Jesus virá 
para buscar os Seus amigos, aqueles que fazem o 
que Ele tem orientado em Sua Palavra, a Bíblia!  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Felizes os que lavam suas vestes no sangue 
do Cordeiro. Eles terão direito à árvore da 
vida.” Apocalipse 22: 14. Leia em sua Bíblia e 
use palavras ao alcance das crianças.

VAMOS ORAR?
Querido Pai do Céu, que bom lembrar Tuas lindas promes-
sas! Pedimos que Teu Santo Espírito nos ensine 
a fazer a Tua vontade, pois queremos ir para 
o Céu com Jesus! Pedimos isto em Teu nome. 
Amém! Ore por partes para que as crianças repitam.

Sábado, 05/12

“Felizes os que guardam os mandamentos de Deus. Eles terão direito
à árvore da vida.” Apocalipse 22: 14

Virei outra vez
TEMA 49
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Leia este verso em sua Bíblia e use palavras ao alcance das crianças.

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ESPERANÇA
Esperança é ter expectativa de que algo vai acontecer e está ligada à fé, 
porque a pessoa com esperança acredita que algo que ela ainda não vê, 
que está no futuro, irá acontecer. Deus é a esperança de todo cristão, 
porque Ele sempre cumpre o que prometeu. Algumas promessas podem 
demorar a se realizar. A esperança é a confiança em Deus que nos aju-
da a não desistir. Para tanto, é preciso ter fé em Deus. Romanos 8:24 a 
25; Jeremias 29:11; Romanos 5: 3 a 5; Isaías 40:31.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Ilustração de brincadeira com dois grupos, conhecida 
das crianças.

•	 Ilustração para ovelha e para bode.

•	 Três saquinhos com moedas. Um saquinho com cinco, 
outro com duas e outro com uma; mais cinco moedas para uso 
posterior referentes a quem recebeu cinco e mais duas para 
quem recebeu duas.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Converse com as crianças sobre alguma brincadeira conhecida em 
que há a necessidade de dois grupos participando. Evite a palavra 
competir, pois suscita sentimentos negativos em que perde e egoístas 
em quem ganha. Melhor seria de brincadeiras associativas, onde um 
grupo coopera com o outro, independente se irá perder ou ganhar.

Quando Jesus voltar para nos buscar, haverá dois grupos de 
pessoas: um para receber um prêmio e o outro, não recebe!  A 
Bíblia diz: “Quando Jesus vier em glória com todos os anjos, 
todas as pessoas estarão diante Dele e Ele irá separar as pes-
soas em dois grupos: bodes e ovelhas”! Mateus 25: 31 a 33. O 
que Jesus quis dizer com isso?
Explique que as características positivas das ovelhas e negativas dos 
bodes e faça aplicações para a vida prática. Bodes vivem sozinhos e 
sem pastor, não são amigáveis (dão coices, chifradas, são briguentos, 
arredios, traiçoeiros, desobedientes, teimosos...). No curral, ficam 
separados das ovelhas, porque as agridem e as matam. Ovelhas são o 
oposto: dóceis (amáveis), inocentes, pacíficas (se dão bem umas com 
as outras e aceitam a direção do pastor), são obedientes, gostam de 
ser tosquiadas (sentem-se alegres e animadas com a retirada da lã), 
não sabem se defender dos inimigos, se caírem, o pastor precisa le-
vantá-las, porque não conseguem erguer-se sozinhas; elas conhecem 
a voz do pastor e o seguem bondosamente. 

Muito interessante! A Bíblia diz que Jesus vai separá-los e 
dar-lhes um prêmio! A separação estará baseada 
na forma que cada um serviu a Deus e aos outros. 
Para compreendermos melhor, Jesus contou a 
seguinte história: 

“Um empresário viajaria para um lugar distante. 

Chamou três empregados e lhes deu uma tarefa: para um 
dos empregados, deu cinco moedas de ouro, para outro, duas 
e para o terceiro, uma moeda, de acordo com os dons de cada 
um para usar o dinheiro.

O que recebeu cinco moedas começou logo a trabalhar e elas 
renderam o dobro: ficou com dez moedas. O que recebeu 
duas, também: ficou com quatro moedas, mas o que recebeu 
uma só moeda, decidiu cavar um buraco e a enterrou, pois 
temia perder a moeda, enquanto o patrão viajava.

Ao voltar, o patrão chamou os empregados. O que recebeu 
cinco e o que recebeu duas moedas, ganharam os parabéns e 
um bom prêmio! O que a enterrou ouviu do  patrão as duras 
palavras: “Empregado mau e preguiçoso; por que você não 
colocou a moeda no banco para render juros? Você ficará sem 
ela e não trabalhará mais comigo!”

Nesta história, Jesus é comparado ao empresário e nós pode-
mos ser comparados aos empregados. Com qual empregado 
você quer parecer? Não recebemos moedas, mas talentos para 
ajudarmos os outros a conhecerem a Jesus.

Usar nossos dons, nossos talentos para ajudar os outros, é 
como se estivéssemos fazendo para Jesus! E Ele quer nos levar 
a todos para o Lar Eterno! Mas quem decide em qual grupo 
vai estar é cada um de nós! Com a ajuda do Espírito Santo, 
vamos usar nossos talentos para ajudar a quem precisa?!

Esta é uma regra divina: “Escolham a quem servirão!” 
Josué 24:15

História baseada em “As belas histórias da Bíblia”, Casa Publi-
cadora Brasileira, vol. 8, p. 183 a 192.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Jesus, pedimos o Teu Seu Santo Espírito para que 
alegremos as pessoas com nossos dons, nosso 
talentos. A escolha é nossa: estarmos no grupo 
dos “benditos” ou dos “malditos”.  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Felizes os que guardam os mandamentos 
de Deus. Eles terão direito à árvore da vida.” 
Apocalipse 22: 14. Leia em sua Bíblia e use palavras 
ao alcance das crianças.

VAMOS ORAR?
Querido Deus, queremos estar firmes na volta de Jesus! 
Também queremos ser chamados de “benditos”! Por favor, 
ajuda-nos a fazermos as escolhas certas! Em nome de Je-
sus. Amém! Ore por partes para que as crianças as repitam.

Sábado,12/12

“Felizes os que lavam suas vestes no sangue do Cordeiro. Eles terão 
direito à árvore da vida.” Apocalipse 22: 14

Enquanto Ele não vem 
TEMA 50
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Leia este verso em sua Bíblia e use palavras ao alcance das crianças.

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ESPERANÇA
Esperança é ter expectativa de que algo vai acontecer e está ligada à fé, 
porque a pessoa com esperança acredita que algo que ela ainda não vê, 
que está no futuro, irá acontecer. Deus é a esperança de todo cristão, 
porque Ele sempre cumpre o que prometeu. Algumas promessas podem 
demorar a se realizar. A esperança é a confiança em Deus que nos aju-
da a não desistir. Para tanto, é preciso ter fé em Deus. Romanos 8:24 a 
25; Jeremias 29:11; Romanos 5: 3 a 5; Isaías 40:31.

MATERIAL SUGERIDO: 
•	 Ilustração de Jesus batendo à porta do coração.
•	 Medalhas e troféus.
•	 Ilustração do soldado cristão.
•	 Sete promessas aos vencedores. Apresente-as uma a uma em 

telão ou cartaz e imprima-as para as crianças, na forma de um 
pergaminho.

•	 Pedrinha branca. Dessas usadas em jardins, bem pequeninas; 
dê uma para cada criança com o nome dela escrito na pedra e, 
abaixo do nome, um ponto de interrogação.

MOMENTO DA HISTÓRIA:
Interaja ao máximo com as crianças, considerando que pode ser 
comemorado o nesse dia o encerramento do Mutirão de Natal.

Como é bom estar aqui para adorar a Deus e rever amigos 
queridos! Tenham todos um Sábado maravilhoso e abençoado! 
Vamos escutar a linda história de hoje? 

Alguma vez, vocês ouviram o som da campainha da porta ou 
uma batida indicando que alguém chegou? Não se esqueçam de 
que precisamos ter cuidado ao abrir a porta de nossa residên-
cia quando não sabemos quem está do lado de fora. Mas há 
Alguém desejoso de entrar na vida de cada um de nós! A Bíblia 
diz: “Eis que estou à porta e bato. Quem ouvir Minha voz e 
abrir a porta, entrarei.” Ele entrará na vida de quem O aceitar 
como hóspede especial! 

Somente com a presença de Jesus em nós seremos vencedores. 
João 15:14. Alguém aqui já ganhou uma medalha? Quem recebe 
medalhas foi vencedor em alguma coisa e pode ser visto como 
um herói. E por isso, o apóstolo Paulo nos diz: “Combati o bom 
combate, completei a carreira, guardei a fé. Por isso, a coroa da 
Justiça está guardada para mim e eu a receberei no dia da volta 
de Jesus.” II Timóteo 4: 7 a 8.

Quem vence, costuma ganhar uma coroa de louros. Paulo queria 
a coroa da Justiça. Comente sobre a importância de vestirmos a 
armadura de Deus para podermos resistir a Satanás e sermos vito-
riosos em Cristo Jesus. Para viver bem a vida de amor e obediência 
a Deus, precisamos nos envolver com a Verdade, colocar a couraça 
da Justiça, os sapatos da paz, o capacete da salvação. Com o escudo 
da fé numa das mãos e a espada do espírito em outra poderemos 
enfrentar sem medo o pior dos inimigos.

Ganhar medalhas aqui na Terra é muito bom, mas muito 
melhor será recebermos a coroa da vitória! A Bíblia tem sete 
promessas aos vencedores. Apocalipse 2.
Apresente cada promessa com ênfase e alegria; explique o significado; 
encoraje as crianças a depositarem em Deus sua confiança, buscando 
o poder do Espírito Santo, em nome de Jesus, para serem vitoriosas.

1ª Quem vencer, poderá comer da árvore da vida. 
Que está no meio do paraíso de Deus; jamais morrerá.

2ª Quem vencer, não passará pela segunda morte.
Quer dizer que não morrerá com os ímpios no Juízo, terá vida eterna.

3ª Quem vencer, receberá do pão espiritual e uma pedra branca 
com um novo nome.
O pão espiritual está representado na Bíblia pelo maná, significan-
do que Seu povo poderá recebê-lo. A pedra branca é uma referência 
a um costume da antiguidade: ao ser ofertada era um símbolo de 
amizade e hospitalidade. Aqui, representa a eterna hospitalidade 
e amizade de Cristo ao receber-nos em Seu Lar. O novo nome só é 
conhecido pelo recebedor.

4ª Quem vencer, receberá a estrela da manhã.
A Estrela da Manhã é o próprio Jesus.

5ª Quem vencer, receberá vestes brancas e não terá seu nome 
riscado do livro da vida.
Vestes brancas representando a pureza que Cristo nos dá por Sua 
morte na cruz, Sua Justiça. 

6ª Quem vencer, será como uma coluna no templo de Deus.
Significa ter o nome de Deus gravado em si e  também o endereço divino.

7ª Quem vencer, poderá sentar-se com Jesus em Seu trono.
Significa que Jesus tem reservado o que existe de melhor em tudo.
Estas maravilhosas promessas são para os cristãos vencedores! 
Jesus ofereceu as promessas de vitória e poder para sermos vitorio-
sos!  Ele não quer abrir a porta. É educado, amável, e espera que 
você a abra. Não O deixe esperando.

História baseada em “As belas histórias da Bíblia”, 
Casa Publicadora Brasileira, vol. 10, p. 171 a 179.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Jesus nos dá todas as condições para que sejamos 
vencedores! A escolha é nossa: vencer com Jesus ou 
perder com Satanás?  

VAMOS REPETIR O  VERSO BÍBLICO?
“Felizes os que guardam os mandamentos de 
Deus. Eles terão direito à árvore da vida.” Apo-
calipse 22: 14. Leia em sua Bíblia e use palavras ao 
alcance das crianças.

VAMOS ORAR?
Obrigado, querido Deus por tão preciosas promes-
sas. Pedimos que Teu Santo Espírito nos ajude a fa-
zermos escolhas sábias. Em nome de Jesus. Amém! 

Sábado, 19/12 – Mutirão de Natal

“Felizes os que lavam suas vestes no sangue do Cordeiro. Eles terão 
direito à árvore da vida.” Apocalipse 22: 14

Vencedores por Cristo
TEMA 51
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Leia este verso em sua Bíblia e use palavras ao alcance das crianças.

EMOÇÃO OU SENTIMENTO: 
ESPERANÇA

Esperança é ter expectativa de que algo vai acontecer e está ligada à fé, 
porque a pessoa com esperança acredita que algo que ela ainda não vê, 
que está no futuro, irá acontecer. Deus é a esperança de todo cristão, 
porque Ele sempre cumpre o que prometeu. Algumas promessas podem 
demorar a se realizar. A esperança é a confiança em Deus que nos aju-
da a não desistir. Para tanto, é preciso ter fé em Deus. Romanos 8:24 a 
25; Jeremias 29:11; Romanos 5: 3 a 5; Isaías 40:31.

MATERIAL SUGERIDO: 

•	 Uma caixa de presente. Com uma Bíblia dentro e um mapa do 
tipo rodoviário.

•	 Imagens da Nova Terra. Incluindo crianças com suas famílias.

•	 Ilustrações do que haverá e não haverá no Céu. Podem ser 
gravuras dentro de uma caixa ou imagens no telão: rosto alegre, 
rosto carrancudo, seringa de injeção, lindas frutas, animais, 
pacote de salgadinho, cemitério, hospital, família reunida, louvor, 
oração, Jesus, anjos, choro, pobreza, guerra, favela, etc.

•	 Versos bíblicos impressos ou no telão. Sobre a Nova Terra.

•	 Uma coroa para cada criança. Em cada uma, estará escrito: “As 
regras do Senhor são corretas e quem guardá-las será recompen-
sado.” (Salmos 19: 8 e 11).

MOMENTO DA HISTÓRIA:

Amigos, feliz sábado para todos! Vocês estão lembrados que hoje 
é o último Sábado deste ano? E falta muito pouco para o ano 
terminar. Mas ainda teremos uma belíssima história sobre um 
grande presente que vamos receber de Jesus muito em breve. 
Vamos descobrir e contar para os outros receberem também? 

Ontem foi uma data especial! Família reunida, alimentos 
saborosos, presentes. Seria a comemoração do nascimento de 
Jesus! Quem se lembrou desse dia?  Quem faz aniversário, 
normalmente, ganha presentes, certo!

Se sua igreja promoveu algum projeto especial, incentive as crianças a 
participarem, como um presente para Jesus, o aniversariante do Natal.

Durante todo este ano, aprendemos para que existem as 
regras divinas que devem ser seguidas no lar e em todos os 
lugares em que estivermos. As regras divinas existem para 
sermos felizes, pois quando as obedecemos, demonstramos 
gratidão a Deus por nos ter dado a salvação por Jesus Cristo e 
a orientação pelo Espírito Santo e pela Bíblia.

Os filhos e filhas de Deus têm um prêmio a ganhar! Não uma 
medalha ou um troféu como os que vemos aqui na 
Terra, mas é algo muito mais valioso.

Mostre as cenas da Nova Terra e comente sobre a 
bênção que será vivermos ali. Recorde sobre o apelo do 
Sábado anterior: em que grupos estaremos?

Precisamos de um mapa seguro para poder chegar a este lugar tão 
especial! Que mapa seria?! A Bíblia! Ela tem todas as orientações 
que precisamos para estarmos no grupo dos “benditos de Deus!” 
As orientações são as regras que aprendemos durante este ano.

Mostre o mapa. Comente sobre a brincadeira “caça ao tesouro”; se possí-
vel, promova a brincadeira na Escola Sabatina (o prêmio seria um bilhete 
de entrada para a Nova Terra). Mostre a Bíblia. Faça uma oração de gra-
tidão pela Bíblia: Querido Deus, muito obrigado por nos amares tanto! 
Queres nos levar para morar Contigo e, para isso, deixaste a Santa Bíblia 
como um precioso presente para nós! Dá-nos de Teu Santo Espírito para 
que possamos amá-la, estudá-la e praticá-la. Amém!

A Bíblia diz que:
•	 Haverá novo céu e nova Terra (Apocalipse 21:1).
•	 Os justos herdarão a Terra e nela viverão para sempre 

(Salmos 37:29). 
•	 Ninguém viu ou ouviu o que Deus tem preparado para 

Seus filhos (I Coríntios 2:9).
•	 Habitaremos em moradas de paz (Isaías 32: 18).
•	 Os animais serão amigos (Isaías 11:6 a 9).
•	 Ninguém dirá: “Estou doente!” (Isaías 33:24).
•	 Não haverá choro (Apocalipse 21:4).
•	 E muito mais...

Gostaria que vocês me ajudassem agora! Vou lhes mostrar 
algumas ilustrações e

farei uma pergunta a vocês. Poderão me responder “sim” ou 
“não” para cada ilustração que eu mostrar?

Abra a caixa e vá mostrando uma a uma as ilustrações e, para cada 
uma, pergunte: “Vamos ter isso na Nova Terra?”

O melhor de tudo será termos Jesus conosco. Que maravilhoso 
lar o querido Jesus está preparando para os que O amam! Como 
seremos felizes! Ele viverá conosco para sempre! Você gostaria de 
viver nesse lar? Nosso mapa (mostre a Bíblia) nos diz “Felizes os 
que guardam os mandamentos de Deus. Terão direito à árvore da 
vida e entrarão na santa cidade pelas portas!” (Apocalipse 22:14).

História baseada em “As belas história da Bíblia”, volume 10, p. 

205 a 208; “Vida de Jesus”, E. G. White, p. 235 a 240.

LEMBREM-SE SEMPRE: 
Jesus nos convida e deseja que aceitemos o convite (faça 
um apelo e entregue uma coroa para cada criança; convide o 
pastor ou um líder para fazer uma oração de consagração).  

VAMOS REPETIR O VERSO BÍBLICO?
“Felizes os que guardam os mandamentos de 
Deus. Eles terão direito à árvore da vida.” Apo-
calipse 22: 14. Leia em sua Bíblia e use palavras ao 
alcance das crianças.

VAMOS ORAR?
Oração de consagração.

Sábado, 26/12 

“Felizes os que lavam suas vestes no sangue do Cordeiro. Eles terão 
direito à árvore da vida.” Apocalipse 22: 14

Novas todas as coisas
TEMA 52


